
[image: Image]



ENCICLOPÉDIA de fatos da Bíblia


1.000.000 de palavras - 100.000 fatos da Bíblia
De Gênesis a Apocalipse tudo nesta incrível enciclopédia

MARK WATER

[image: Image]





© 2004 por This work is a translation from the original English Language edition of the AMG Encyclopedia of Bible Facts, published by AMG Publishers.

Copyright 2004 by John Hunt Publishers. Used by permission

© 2014 This translation by Editora Hagnos Ltda.

Tradução

Hander Heim

Marcos Granconato

Revisão

Regina Aranha

Josemar de Souza Pinto

Capa

Souto Crescimento de Marca

Diagramação

Sonia Peticov

Editor

Juan Carlos Martinez

Coordenador de produção

Mauro W. Terrengui

1a edição - Agosto de 2014 Reimpressão - abril - 2006

Impressão e acabamento

Imprensa da Fé

Todos os direitos desta edição reservados à

EDITORA HAGNOS

Av. Jacinto Júlio, 27

São Paulo - SP - 04815-1600 Tel/Fax: (11) 5668-5668

hagnos@hagnos.com.br - www.hagnos.com.br

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


Water, Mark

Enciclopédia de fatos da Bíblia : 1.000.000 de palavras * 100.000 fatos da Bíblia / [compilado e editado por] Mark Water; [tradução : Hander Hein, Marcos Granconato]. -- São Paulo : Hagnos, 2014.

Título original : Encyclopedia of Bible facts : 1.000.000 words * 100.000 facts

ISBN 978-85-7742-298-2

1. Bíblia - Dicionários e enciclopédias I. Water, MarkTítulo.





	14-05409
	CDD-220.3









Índice para catálogo sistemático:
1. Bíblia : Enciclopédias 220.3





INTRODUÇÃO

A ÚNICA COISA NECESSÁRIA

“‘Bem, o que eu quero são Fatos. Ensine a estes rapazes e a estas meninas uma coisa apenas: Fatos. Na vida, só precisamos de Fatos. Não plante outra coisa e arranque fora tudo o mais. Só é possível formar os espíritos de animais racionais com Fatos; fora disso, coisa alguma lhes será de utilidade. É sobre este princípio que educo meus filhos e também nesta base que devem ser educadas estas crianças. Cinja-se aos Fatos, senhor!’

“Esta cena passava-se em uma sala de aula nua, monótona, vulgar, e aquele que proferia essas palavras acentuava as suas observações com o indicador em riste, sublinhando cada afirmativa com um ligeiro toque no braço do mestre-escola. O exagero enfático ressaltava ainda da maneira autoritária, do tom firme da voz, da testa quadrada do orador, em que as sobrancelhas formavam a base, enquanto os olhos achavam muito mais cômodos esconder-se em órbitas escuras, sombreadas pela testa. A ênfase era realçada, ainda, pela boca do orador, larga, delgada e dura, e pelos cabelos eriçados, em torno de uma brilhante calvície, assim como pelo paletó quadrado, pernas quadradas e ombros do orador. Até o lenço que lhe envolvia o pescoço, apertado com um nó, semelhante a um fato teimoso, ajudava a ressaltar a ênfase de suas palavras.

“‘Nesta vida, necessitamos apenas de Fatos, senhor, nada mais do que Fatos!’

“O orador, o mestre-escola e uma terceira pessoa adulta presente, todos recuaram um pouco, a fim de poderem contemplar melhor, no plano inclinado da sala, os pequenos vasos ali dispostos em ordem, prontos para receberem uma inundação de fatos.”

Nesse trecho, cena de abertura de Tempos difíceis, de Charles Dickens, seu romance de maior amplitude política, descobrimos as terríveis consequências humanas de uma filosofia brutalmente materialista na vida da família de Thomas Gradgrind, educados a acreditar que apenas os “Fatos! Fatos! Fatos!” têm algum significado. O romance, que acontece em Coketown, conhecida região montanhosa no norte da Inglaterra, demonstra claramente a verdade sobre o “progresso” vitoriano.

A importância dos fatos

Para o cristão, no entanto, embora os fatos não representem tudo, eles são o mais importante. O cristianismo é uma religião histórica baseada em inúmeros fatos comprovados. A Enciclopédia de fatos da Bíblia apresenta os fatos registrados nas páginas da Bíblia, assim como os fatos sobre a Bíblia. A despeito de vivermos na era da tecnologia da informação, com mais informação disponível na internet que em qualquer biblioteca, nossa compreensão geral sobre o conteúdo da Bíblia permanece muito deficiente.

Para os cristãos, todos os fatos são amigos. Temos certeza de que o cristianismo é verdadeiro. O que mais desejamos é que essa verdade seja disseminada pelo mundo. Assim, não há fatos que possam deixar o cristão nervoso. A Enciclopédia de fatos da Bíblia traz o exemplo de muitos manuscritos do Novo Testamento, mais do que qualquer outro texto antigo que ainda exista. As meticulosas descobertas do mundo da arqueologia bíblica também estão detalhadas, pois também confirmam a verdade da Bíblia.

O escândalo da ignorância

É bastante escandaloso o fato de permanecermos contentes com nossa própria ignorância e despreocupados quanto à falta de conhecimento da Bíblia entre os cristãos de hoje. Grandes líderes do passado e presente nos alertam dos perigos.

A ignorância das Escrituras é ignorância de Cristo. O conhecimento das Escrituras é conhecimento de Cristo.

Jerônimo

A ignorância de Deus – ignorância tanto de prática quanto de comunhão com ele – é a raiz de muitas fraquezas da igreja de hoje.

J. I. Packer

É por causa da ignorância das Escrituras que nossa maldade vem à tona; tantas pragas, resultado de tantas heresias; tantas vidas negligentes; tantas obras sem fruto.

João Crisóstomo

Todos os obstáculos à oração surgem da ignorância do ensinamento da santa Palavra de Deus na vida de santidade que ele preparou para seus filhos, ou de uma indisposição a consagrar-nos a ele.

The Kneeling Christian

Como resultado da ignorância das Escrituras, temos muitos bradadores em nossos púlpitos que não merecem ser chamados de pregadores da Palavra de Deus, pois raramente citam as Escrituras.

Bernard Lamy, 1699

Resumos simples e descrições detalhadas

A Enciclopédia de fatos da Bíblia fornece resumos fundamentais e precisos sobre centenas dos mais importantes tópicos encontrados na Bíblia, sendo recomendável não só para alguém que não sabe nada sobre a Bíblia, mas também para aqueles que precisam de uma fonte de estudos mais detalhados, também apresentados nesta obra. Por exemplo, na visão geral de cada livro tanto do Novo quanto do Antigo Testamentos, há um resumo com os pontos principais de cada livro. No entanto, apresentações mais detalhadas sobre os livros da Bíblia são mostradas em Encorajamento dos livros do Antigo Testamento e Encorajamento dos livros do Novo Testamento.

Porque os fatos não são suficientes?

Jesus, certa vez, dirigindo-se a um grupo de pessoas mais sábias, disse sobre o Antigo Testamento o que nós jamais conseguiremos expressar:

Mas o testemunho que eu tenho é maior que o de João; porque as obras que o Pai me concedeu realizar, essas mesmas obras que realizo, dão testemunho de que o Pai me enviou. E o Pai que me enviou, ele mesmo tem dado testemunho de mim. Nunca ouvistes a sua voz, nem vistes a sua forma; e a sua palavra não permanece em vós; porque não credes naquele que ele enviou. Vós examinais as Escrituras, pois julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que dão testemunho de mim; mas não quereis vir a mim para terdes vida! Eu não recebo glória da parte dos homens; mas vos conheço bem, e sei que não tendes o amor de Deus em vós (Jo 5.36-42).

A partir dessas palavras, vemos a importância de relacionarmos as Escrituras à pessoa de Jesus e de ter “o amor de Deus” em nós. Muitos dos estudos na Enciclopédia de fatos da Bíblia demonstram como os tópicos únicos e individuais nos conduzem à pessoa de Cristo. Assim como reproduzir mecanicamente resmas de fatos tão secos quanto o pó não deveria ser o critério para passar em qualquer exame, o mero conhecimento dos fatos principais da Bíblia, no final das contas, tampouco nos ajudará. Todos os fatos que aprendermos devem estar inseridos em um contexto e significado específicos.

É o Espírito Santo quem nos ensina o significado dos fatos e os aplica em nossa vida. E isso vem por meio da oração e fé, de nossa parte. É impossível ser um fiel estudioso da Bíblia quando não se é um fiel orador. O melhor modelo de estudo bíblico pode ser definido como “saber os fatos necessários e ter o amor de Deus em nossa vida”.

A Enciclopédia de fatos da Bíblia está mais preocupada quanto ao que a Bíblia diz a respeito de si que quanto ao que outras pessoas disseram sobre ela. Isso não quer dizer que a Enciclopédia de fatos da Bíblia não tenha extraído profundas lições de grandes estudos de alguns dos maiores expoentes da Bíblia tanto da geração atual quanto das passadas. Contudo, a ênfase principal desta obra está nas palavras das Escrituras. Muitos dos estudos fornecem citações diretas de versículos bíblicos semelhantes, bem como de dezenas de milhares de referências bíblicas que enriquecerão e aprofundarão nosso estudo da Bíblia ao serem consultadas.

Jesus e a Bíblia

Os cristãos aspiram a moldar sua atitude para com a Bíblia de acordo com a atitude de Jesus no tocante ao Antigo Testamento, que era sua “Bíblia”. Para nós, é a palavra de Deus inspirada. Guardamos as palavras de Jesus de uma maneira toda especial, como um tesouro, e elas fazem parte de trinta estudos na Enciclopédia de fatos da Bíblia, pois o próprio Jesus disse: Céu e terra passarão, mas as minhas palavras nunca (Mt 24.35).

Os fatos são como tijolos que edificam uma casa. A casa é o que é importante – mas não podemos construir sem tijolos. A Enciclopédia dos fatos da Bíblia nos ajudará à medida que adotamos o conselho de Paulo a Timóteo: Procura apresentar-te aprovado diante de Deus, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade (2Tm 2.15).

Mark Water
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A PRIMEIRA BÍBLIA


GLOSSÁRIO
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A Bíblia

A palavra “Bíblia” vem do grego biblion que significa simplesmente “livro”.

As Escrituras

Essa palavra é a que usamos em nossa tradução do grego graphai que também pode ser traduzida por “escritos”.

Testamento

Essa palavra deriva do latim testamentum, que era usada nas primeiras traduções em latim tanto do grego quanto do hebraico para “testamento” ou “aliança”.

Antigo Testamento e Novo Testamento

As palavras “Antigo Testamento” e “Novo Testamento” não aparecem na Bíblia.

TERTULIANO

Tertuliano foi provavelmente a primeira pessoa a cunhar esses termos.

Eles vêm, no latim, em sua obra Contra Marcião, Livro 4, capítulo 6, que escreveu em 207 d.C.
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Pseudepígrafe

Pseudepígrafe refere-se amplamente a outros escritos antigos judaicos que não fazem parte da Bíblia hebraica nem da Septuaginta, mas são geralmente atribuídos a uma figura bíblica. Ex.:

• Jubileus;

• 1Enoque;

• Os testamentos dos doze patriarcas, etc.

Eles foram muito populares entre os judeus antigos e, assim, são muito valiosos para fins históricos, mesmo se nunca fossem considerados bíblicos.

Literatura intertestamentária

Essa literatura é um termo coletivo para uma diversidade maior de literatura judaica do que a pseudepígrafe, sendo escrita entre os escritos do Antigo Testamento e os escritos do Novo Testamento.





[image: image] Outras palavras usadas
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Gênero

PRINCIPAIS GÊNEROS

Gênero é a “forma” literária ou “categoria” de um texto.

Os gêneros mais importantes no Novo Testamento incluem:

• Evangelhos;

• Cartas;

• Literatura apocalíptica.

GÊNEROS MENORES

Os gêneros menores dentro dos evangelhos incluem:

• Parábolas;

• Ditados;

• Diálogos controversos;

• Milagres de cura;

• Exorcismos;

• Milagres da natureza.

Perícope

Uma perícope é uma passagem, com um começo e fim distintos, dos evangelhos. Ela forma uma unidade literária independente.

As perícopes incluem vários gêneros, como parábolas, milagres e resumos dos evangelistas.

Parábola

Uma parábola é uma história metafórica que apresenta imagens comuns e comparações vívidas, que geralmente tem algo imprevisto no final.

Exegese

Exegese é a investigação cuidadosa do significado original de um texto em seus vários contextos, como seu contexto histórico e literário.

A palavra “exegese” vem do verbo grego que significa “guiar para fora de” (O “ex” no grego = “a partir de”; “ago” = “conduzir/dirigir/extrair”).

Exegese é o contrário de eisegesis, que significa “interpretar” o texto.

Críticas

A crítica bíblica se refere aos diversos métodos de abordar a exegese da Bíblia. Cada uma tem um objetivo e um conjunto específico de perguntas. Assim, a crítica bíblica não representa necessariamente criticar o texto, mas realizar perguntas críticas baseadas em critérios objetivos, como a evidência de dentro de um livro da Bíblia que indica quando o livro foi escrito.

DUAS PESSOAS

Filo

Filo foi um importante escritor judeu que viveu em Alexandria no século I d.C. Ele usou a linguagem filosófica grega para interpretar as tradições judaicas da Bíblia.

Josefo

Josefo foi o historiador judeu mais importante no final do século I d.C.
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Arqueologia

A arqueologia é a ciência que estuda o material remanescente das culturas antigas a fim de que essas pessoas e seus costumes, hábitos e história possam ser compreendidos por completo.

Datação

Os materiais encontrados podem ser datados pode meio de:

• Amostras de escrita;

• Utensílios do dia a dia, como a cerâmica;

• Teste do carbono-14.

Escavação

Uma escavação arqueológica é o lugar de uma exploração arqueológica em andamento.

Estela

Estela é uma placa de pedra.

Tell

Um tell se refere a uma colina artificial, o resultado de centenas ou até milhares de anos em que camadas de escombros deixados onde as pessoas viviam eram sobrepostas umas às outras.






ESCREVENDO A BÍBLIA
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Papiro

O uso do papiro como material de escrita originou-se no Egito e já se descobriu vestígios de mais de 2.500 anos atrás.

Nos dias do Novo Testamento, ainda era o material de escrita mais comum.

O “papel” de papiro era feito da planta egípcia papiro. Camadas finas do caule da planta papiro eram cortadas e colocadas lado a lado para que uma se sobrepusesse à outra. Uma segunda camada similar era posta de atravessado sobre a primeira. As folhas de “papel” eram feitas ao pressionar e colar as camadas de papiro umas contra as outras.

O papel de papiro era durável, mas não tão durável quanto o pergaminho. Os manuscritos de papiro eram enrolados horizontalmente, e não verticalmente. Mediam cerca de 25 centímetros de altura e 10 metros de comprimento.

No manuscrito, o texto era escrito em colunas de aproximadamente 7 centímetros cada, e apenas 1,5 centímetro distantes umas das outras.

Geralmente, o texto estava em apenas um lado do manuscrito, mas há uma exceção a isso que é citada em Apocalipse 5.1: No lado direito de quem estava assentado no trono, vi um livro escrito por dentro e por fora, bem selado com sete selos.

Velo e pergaminho

As peles de animais usadas como material de escrita são conhecidas como velo e pergaminho. Alguns manuscritos de couro ainda existem e datam de 1500 a.C.

As peles de animais eram primeiramente mergulhadas em água de cal para que todo o pelo que havia nelas pudesse ser removido. Após a secagem, eram polidas com pedra-pomes.

O velo se refere às peles de animais de melhor qualidade e vinha dos bezerros, enquanto o pergaminho se refere a todas as outras peles de animais usadas na fabricação do papel, como touros e bodes, e era de qualidade inferior ao velo.

O papiro foi substituído pelo velo no século IV, pois não possui uma boa durabilidade. Caso esteja muito seco, pode rachar e se desintegrar; e se estiver muito úmido, apodrece. Assim, não é de surpreender que não tenhamos cópias completas nem aproximadas da Bíblia antes do século IV. No entanto, os fragmentos mais antigos do Novo Testamento são de papiro.

Canetas

As canetas eram basicamente feitas de cana seca cortada e, em seguida, cuidadosamente talhada na extremidade. Mais tarde, as penas de plumas de aves substituíram as canetas de cana.

Dos manuscritos aos livros

Nos tempos do Antigo e do Novo Testamentos, o papel de papiro era transformado em manuscritos ao unir as folhas de papiro umas às outras. Mais adiante, as folhas de papiro foram usadas em formato de livro, quando os livros substituíram os manuscritos.

MANUSCRITOS

Os manuscritos, também conhecidos como “rolos”, eram longas folhas de papiro ou velo, nos quais se escrevia apenas de um lado, antes de serem enrolados e guardados.

CÓDICE

Um códice era feito de folhas de papiro ou velo, escritas em ambos os lados que, em seguida, eram unidas em formato de livro.

Autógrafos

Os autógrafos são textos originais que foram escritos pelo autor ou por um escriba sob a orientação pessoal do autor.

O apóstolo Paulo, na maioria das vezes, “ditava” suas cartas e, algumas vezes, incluía algumas frases de próprio punho ao término de uma carta.

Manuscritos

Os manuscritos não representavam autógrafos originais. Podiam ser cópias e, na maioria das vezes, eram cópias de cópias.

Até a primeira impressão da Bíblia em latim em 1456 por Gutenberg, todos os manuscritos eram copiados à mão em papiro, pergaminho e papel.

Versões antigas

Antigas versões da Bíblia se referem às traduções da Bíblia para outras línguas antigas, como latim, cóptico, siríaco e armênio.

TRADUÇÕES

Quando a Bíblia é traduzida em uma língua diferente, isso é geralmente feito a partir do original hebraico e grego. No entanto, algumas traduções do passado foram feitas a partir de uma tradução anterior. A primeira Bíblia traduzida para o inglês, feita por John Wycliffe em 1380, foi preparada a partir da Vulgata latina.

Edições impressas

Edições impressas da Bíblia, assim como de muitos livros, referem-se às cópias impressas que seriam feitas após a invenção da imprensa por Johannes Gutenberg em 1456.
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Maiúscula

As maiúsculas são um tipo de estilo no sistema de escrita. As maiúsculas também são conhecidas como “caixa-alta” e as minúsculas como “caixa-baixa”.

Os primeiros manuscritos usavam letras maiúsculas e geralmente as letras eram TODASMAIÚSCULAS e SEMPONTUÇÃO NEMESPAÇOENTREASPALAVRAS.

Minúscula

Os últimos manuscritos foram escritos em letras pequenas (caixa-baixa), e havia pontuação e espaço entre as palavras.

Quando a escrita cursiva se tornou popular, as maiúsculas mais difíceis valiam-se das menores.

“A verdade essencial e a vontade de Deus revelada na Bíblia foram preservadas imutáveis por meio de todos os decursos na transmissão do texto.”

Millard Burrows






LÍNGUAS DA BÍBLIA
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Aproximadamente todo o Antigo Testamento foi escrito em hebraico.

Há algumas poucas passagens no Antigo Testamento escritas em aramaico que representam cerca de 1% de todo o Antigo Testamento.

• Gênesis 31.47 (duas palavras apenas);

• Daniel 2.4b–7.28;

• Esdras 4.8–6.18;

• Esdras 7.12-26;

• Jeremias 10.11.

Novo Testamento

Aproximadamente todo o Novo Testamento foi escrito em grego.

No entanto, há um número de palavras relativamente pequeno nos evangelhos do Novo Testamento que foram escritas em aramaico.

EXEMPLOS DE VERSÍCULOS DO NOVO TESTAMENTO COM PALAVRAS EM ARAMAICO

Gólgota

Quando chegaram ao lugar chamado Gólgota, que quer dizer, Lugar da Caveira (Mt 27.33; grifo do autor). Veja também Marcos 15.22 e João 19.17 com outras duas ocorrências da palavra Gólgota.

Eli, Eli, lamá sabactani?

Por volta da hora nona, Jesus bradou em alta voz: Eli, Eli, lamá sabactani? Isto é, Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste? (Mt 27.46). Veja também Marcos 15.34 com outra ocorrência da frase Eli, Eli, lamá sabactani?

Talitha cumi

E, tomando-a pela mão, disse-lhe: Talita cumi, que quer dizer: Menina, eu te ordeno, levanta-te (Mc 5.41).

Jesus também se dirigiu ao Pai como Aba (Pai em aramaico). E dizia: Aba, Pai, tudo te é possível. Afasta de mim este cálice; todavia não seja o que eu quero, mas o que tu queres (Mc 14.36).

Os cristãos do Novo Testamento também se referiram ao Pai como Aba em Romanos 8.15 e Gálatas 4.6.

Há também registros de que usaram a expressão em aramaico Maranata, que significa Vem, Senhor!, em 1Coríntios 16.22.

Essas expressões indicam que a língua que Jesus e os primeiros cristãos falavam era o aramaico.
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Quatro línguas tiveram um importante papel no Novo Testamento.

Duas línguas semitas

ARAMAICO

(O aramaico não deve ser confundido com a língua falada pelos árabes hoje em dia, o árabe.)

O aramaico era a língua usada na Palestina e deve ter sido muito utilizada por Jesus e seus discípulos. O aramaico vem de um antigo lugar da Síria, Aram. Os arameus viveram no noroeste da Palestina e são bastante mencionados no Antigo Testamento.

Acredita-se que o aramaico seja uma língua prima do hebraico, devido às semelhanças entre elas.

O aramaico é uma língua semita que foi usada pelo neobabilônios dos tempos de Nabucodonosor II (cf. livro de Dn). Tornou-se a língua principal do Oriente Médio e era falada e escrita pela maioria das nações daquela região, até que a ascensão do islamismo a subjugou e a substitui pelo árabe.

A língua de Jesus

O aramaico foi a língua mais popularmente falada em Israel nos dias de Jesus. O aramaico era a língua que o próprio Jesus falava. Por essa razão, há algumas ocorrências de palavras aramaicas no Novo Testamento. Contudo, aproximadamente todo o Novo Testamento traduz todas as palavras de Jesus para o grego, visto que os escritores do Novo Testamento escreviam em grego. Eles usavam o grego, pois era a língua do Império Romano e queriam alcançar a maior quantidade de pessoas possível com seus escritos.

HEBRAICO

O hebraico tem suas origens no antigo alfabeto fenício, do qual as línguas semitas e não semitas derivam. O hebraico era a língua falada pelo povo de Israel no Antigo Testamento e praticamente toda a Bíblia está escrita em hebraico.

No entanto, na época de Jesus, a maioria dos judeus não falava hebraico, embora conhecessem bem algumas passagens do Antigo Testamento escritas em hebraico. Os fariseus e os rabinos possuíam um conhecimento bastante amplo do hebraico tanto escrito quanto falado.

Duas línguas indo-europeias

LATIM

Durante todo o tempo de Jesus, o latim era a língua oficial do Império Romano. Todas as pessoas cultas, como advogados e poetas, conheciam o latim, além de também ser a língua dos tribunais. O Novo Testamento está repleto de palavras em latim. Elas aparecem em vários nomes próprios, como:

• Agripa, Augusto;

• César, Cláudio;

• Félix, Festo;

• Gálio, Júlio.

Alguns cristãos nos tempos do Novo Testamento também tinham nomes em latim, como:

• Áquila, Cornélio;

• Cláudia, Clemente;

• Crescente, Crispo;

• Fortunato etc.

GREGO

O grego era a língua usado no comércio de Roma durante os dias de Jesus. O grego dos tempos do Novo Testamento era o grego coinê, o grego “popular”, facilmente distinguido do grego clássico, mais refinado.






EVIDÊNCIA DOS MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO
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Há três avenidas a serem exploradas quando se quer determinar se a transmissão do texto do Novo Testamento foi precisa e fiel ao texto original.

1. Há a evidência dos manuscritos gregos copiados do Novo Testamento.

2. Há a evidência das cópias das primeiras traduções do Novo Testamento.

3. Há a evidência das citações do Novo Testamento feitas pelos primeiros líderes da igreja, conhecidos como os pais da igreja.

Manuscritos gregos copiados

AUTÓGRAFOS

Não temos nenhum dos autógrafos originais do Novo Testamento. Em sua busca por reconstruir o texto do Novo Testamento, os estudiosos do Novo Testamento não têm o auxílio de nenhum dos escritos originais de Paulo ou dos escritores dos evangelhos.

“Os livros do Novo Testamento foram escritos na última parte do século I; os primeiros manuscritos existentes (exceto as partes inrelevantes) são do século IV – cerca de 250 a 300 anos mais tarde.”

Sir Frederick G. Kenyon, antigo diretor e principal bibliotecário do Museu Britânico.

PAPIRO BÍBLICO

Arqueólogos e estudiosos bíblicos coletaram mais de 75 manuscritos gregos com parte do Novo Testamento copiado neles. Muitos dos manuscritos não são mais do que pequenos fragmentos com apenas um ou dois versículos neles, embora alguns sejam maiores contendo grande parte do Novo Testamento.

Fragmento John Rylands

Por exemplo, o manuscrito conhecido como p52, chamado de “Fragmento John Rylands” possui apenas uma pequena parte do evangelho de João nele, sendo datado de 125 d.C.

MANUSCRITOS UNCIAIS

Os manuscritos unciais são manuscritos gregos que levam esse nome por haverem sido escritos em letras maiúsculas. As 29 letras unciais são todas maiúsculas, e, como o velo era bastante caro, esses manuscritos são escritos com poucos espaços entre as palavras, muito pouca pontuação e com contração de palavras.

Os manuscritos mais importantes são os mais antigos. Os manuscritos unciais foram copiados do século IV ao IX d.C. Os manuscritos unciais são as mais importantes das testemunhas gregas ao texto original do Novo Testamento.

Manuscritos unciais importantes

Três dos mais importantes desses manuscritos unciais são:

• Códice Vaticano;

• Códice Sinaítico;

• Códice Alexandrino.

Códice Vaticano

O Códice Vaticano, representado pela letra B, é o mais antigo dos grandes manuscritos unciais, datado de 350 d.C., contendo 759 folhas de velo de suas 820 folhas originais, que foram provavelmente escritas em pele de antílope.

O Códice Vaticano contém toda a Bíblia, tanto o Novo Testamento quanto a Septuaginta, exceto Gênesis 1–46, Salmos 105–137 e o Novo Testamento após Hebreus 9.14.

Códice Sinaítico

Exceto por 24 versículos, o Códice Sinaítico, representado pela primeira letra do alfabeto hebraico, Aleph, é o segundo mais antigo dos códices. Possui todo o Novo Testamento, à exceção de 24 versículos, mas apenas 145 folhas da Septuaginta, ou seja, cerca de metade do Antigo Testamento. Data-se do século IV.

É provavelmente a evidência mais importante para o Novo Testamento por causa de sua precisão e antiguidade.

Códice Alexandrino

O Códice Alexandrino, representado pela letra A, não traz 34 capítulos do Novo Testamento, principalmente do evangelho de Mateus, mas contém toda a Septuaginta, a não ser por 10 folhas.

Datado do começo do século V, o Códice Alexandrino é especialmente importante nos estudos gregos do Novo Testamento por conter o melhor texto que ainda existe do Apocalipse, além de conter os textos completos mais antigos de vários livros do Antigo Testamento.

O Códice Vaticano está localizado na Biblioteca do Vaticano, enquanto o Sinaítico e o Alexandrino estão no Museu Britânico.

Há cerca de 300 manuscritos unciais do Novo Testamento ainda em existência.

MANUSCRITOS MINÚSCULOS

Os manuscritos minúsculos são manuscritos gregos do Novo Testamento que são assim chamados pelo estilo de sua grafia com tipo de letra pequena e cursiva.

Há mais de 2.500 desses manuscritos que datam entre os séculos IX e XV.

LECIONÁRIOS

Lecionários são listas de leituras das passagens da Bíblia que testificam da existência dessas partes do texto original do Novo Testamento que foram usadas pelos primeiros grupos da igreja primitiva em seus cultos de adoração.

Mais de 2.000 lecionários, do século IV ao XII, foram coletados e preservados.

À exceção do livro de Apocalipse e de alguns capítulos de Atos, o Novo Testamento pode ser compilado diversas vezes a partir desses lecionários.






PRIMEIRAS TRADUÇÕES DO NOVO TESTAMENTO
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As primeiras traduções latinas dos manuscritos gregos originais do Novo Testamento são as mais importantes das primeiras versões do Novo Testamento. Era natural que o Novo Testamento fosse traduzido para o latim, visto ser a língua oficial do Império Romano. À medida que o latim passou a ser a língua dominante do Ocidente, as versões latinas do Novo Testamento tornaram-se as únicas versões usadas pelos cristãos no Ocidente.

Havia duas versões latinas do Novo Testamento, a versão “Latim Antigo” e a Vulgata, que continha todo o Antigo Testamento.

A Tradução do Latim Antigo

Embora essas primeiras traduções datem de antes de 200 d.C., elas continham vários erros e variações.

Essas traduções latinas são conhecidas como a tradução do “Latim Antigo” e cerca de trinta desses manuscritos ainda existem.

A Vulgata latina

Os líderes da primeira igreja viram a necessidade de revisar a tradução do “Latim Antigo” para garantir que tivessem em mãos uma tradução mais precisa. Isso resultou na Bíblia que hoje conhecemos como a Vulgata Latina.

Em 382, o papa Damaso pediu a Jerônimo que fizesse uma versão latina revisada de toda a Bíblia. A Vulgata foi a primeira tradução da Bíblia baseada em manuscritos gregos e hebraicos.

Jerônimo, estudioso do grego e do hebraico, padronizou as numerosas traduções do Latim Antigo. A tradução de Jerônimo foi conhecida como a Vulgata latina ou simplesmente “Vulgata”, que significa, “comum”. Essa Bíblia tornou-se conhecida como a versio vulgata (tradução comum).

A tradução da Vulgata latina significava que agora a Bíblia existia na linguagem comum das pessoas.

A nova versão latina de Jerônimo tornou-se a Bíblia da igreja do Ocidente pelos seguintes mil anos até a Reforma no século XVI.

Ainda hoje existem cerca de oitocentas cópias da Vulgata latina.

Salmo 117 na Vulgata

laudate Dominum omnes gentes colaudate eum universi populi quia confortata est super nos misericordia eius et veritas Domini in aeternum alleluia

1Coríntios 13 na Vulgata

si linguis hominum loquar et angelorum caritatem autem non habeam factus sum velut aes sonans aut cymbalum tinniens

et si habuero prophetiam et noverim mysteria omnia et omnem scientiam et habuero omnem fidem ita ut montes transferam caritatem autem non habuero nihil sum

et si distribuero in cibos pauperum omnes facultates meas et si tradidero corpus meum ut ardeam caritatem autem non habuero nihil mihi prodest

caritas patiens est benigna est caritas non aemulatur non agit perperam non inflatur

non est ambitiosa non quaerit quae sua sunt non inritatur non cogitat malum

non gaudet super iniquitatem congaudet autem veritati

omnia suffert omnia credit omnia sperat omnia sustinet

caritas numquam excidit sive prophetiae evacuabuntur sive linguae cessabunt sive scientia destruetur

ex parte enim cognoscimus et ex parte prophetamus

cum autem venerit quod perfectum est evacuabitur quod ex parte est

cum essem parvulus loquebar ut parvulus sapiebam ut parvulus cogitabam ut parvulus quando factus sum vir evacuavi quae erant parvuli

videmus nunc per speculum in enigmate tunc autem facie ad faciem nunc cognosco ex parte tunc autem cognoscam sicut et cognitus sum

nunc autem manet fides spes caritas tria haec maior autem his est caritas

Versões da Bíblia siríaca

A tradução siríaca da Bíblia representa outra importante versão das primeiras Bíblias. O siríaco era a língua de todos os que viviam na Síria e Mesopotâmia, sendo muito similar ao aramaico, língua falada por Jesus e pelos discípulos.

SIRÍACO ANTIGO

A primeira tradução da Bíblia para o siríaco é conhecida hoje como a versão do “Siríaco Antigo”. Data-se do final do século II e apenas dois desses manuscritos ainda existem.

PESHITA

A segunda versão siríaca é conhecida atualmente como a “Peshita”, ou versão siríaca “simples” e data do século V.

Muitas línguas

Além do latim e siríaco, a Bíblia também foi traduzida em diversas línguas.

As seguintes versões são exemplos dessas traduções:

• A versão cóptica do Egito;

• A versão etíope da Etiópia;

• A versão gótica das tribos germânicas;

• A versão armênia da igreja ocidental;

• A versão georgiana da Geórgia, norte da Armênia;

• As versões nestorianas da Ásia leste e central;

• A versão árabe;

• A versão eslava.

Ainda há mais de 9.000 cópias dessas primeiras traduções da Bíblia, e é possível lê-las com clareza mesmo após todos esses séculos.






CITAÇÕES DO NOVO TESTAMENTO FEITAS PELOS PAIS DA IGREJA PRIMITIVA
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“A igreja sempre acreditou que as Escrituras são o livro de Deus, sendo ele, de certo modo, o autor de cada uma de suas afirmações de todos os gêneros, devendo ser avaliadas como a expressão de Deus, de verdade e autoridade infalíveis.”

B. B. Warfield

Tratando a Bíblia como autoridade

Os escritos dos pais apostólicos tratam as Escrituras da mesma forma que as Escrituras tratam a si mesmas. As frases que eles usam para apresentar citações da Bíblia demonstram como eles tratam a Bíblia como autoridade.

Em sua primeira epístola aos Coríntios, Clemente de Roma frequentemente apresenta as Escrituras como as palavras de Deus, e usa a seguinte fórmula:

“Porque ele diz”, “E disse-lhe Deus”, “E disse ele outra vez”, “E disse o Espírito Santo”, “Porque está escrito”, “Porque diz a Escritura” e “como está escrito”.

Por que as citações feitas pelos primeiros pais da igreja são importantes?

• Os primeiros manuscritos que temos das maiores partes do Novo Testamento são p45, p46, p66 e p75. Esses datam entre 175 a 250 d.C. Assim, temos uma lacuna de cerca de cem anos entre os autógrafos do Novo Testamento e os primeiros fragmentos existentes do Novo Testamento.

• Os pais da igreja primitiva (97-180 d.C.), por meio de suas citações do Novo Testamento, dão testemunho de manuscritos do Novo Testamento ainda mais antigos. Eles fizeram citações de 28 dos 29 livros do Novo Testamento.

• Eles também deram testemunho da autenticidade desses livros do Novo Testamento escritos pelos apóstolos e aqueles no círculo apostólico. Além disso, rejeitaram livros mais recentes como o evangelho de Tomé que reivindicavam haver sido escritos pelos apóstolos, contudo não o foram.

• Refere-se a cada livro do Novo Testamento como escrito antes de 150 d.C., com a possível exceção de Filemom e 3João.

Autenticação do Novo Testamento

Os pais apostólicos Inácio (30-107 d.C.), Policarpo (65-155 d.C.) e Papias (70-155 d.C.) citam versículos de cada um dos livros do Novo Testamento, exceto 2 e 3João. Desse modo, apenas esses três pais da igreja autenticaram aproximadamente todo o Novo Testamento.

CLEMENTE DE ROMA

Em sua Epístola de Clemente aos coríntios em cerca de 97 d.C., Clemente cita versículos de Lucas, Atos, Romanos, 1Coríntios, Efésios, Tito, 1 e 2Pedro, Hebreus e Tiago.

INÁCIO

As cartas de Inácio (datadas de 115 d.C.) foram escritas às várias igrejas na Ásia Menor e citam versículos de Mateus, João, Romanos, 1 e 2Coríntios, Efésios, Filipenses, 1 e 2Timóteo e Tito.

Essas cartas indicam que todo o Novo Testamento foi escrito no século I d.C.

JUSTINO MÁRTIR

Justino Mártir (110-165 d.C.), citou versículos dos seguintes treze livros do Novo Testamento: Mateus, Marcos, Lucas, João, Atos, Romanos, 1Coríntios, Gálatas, 2Tessalonicenses, Hebreus, 1 e 2Pedro e Apocalipse.

IRINEU

Em seu livro Contras heresias, Irineu (130-30 d.C.) fez citações de todos os livros do Novo Testamento, exceto 3João. Irineu fez cerca de 1.200 citações do Novo Testamento em seus escritos, e cerca de 1.800 citações e referências do Novo Testamento.

CLEMENTE DE ALEXANDRIA

Clemente de Alexandria, que escreveu desde 193-220 d.C., fez cerca de 2.400 citações e referências de cada livro do Novo Testamento, exceto Filemom, Tiago, 2Pedro e, possivelmente, 3João.

CIPRIANO

Cipriano, 200-258 d.C., fez cerca de 1.030 citações e referências do Novo Testamento. Suas citações incluem todos os livros, exceto Filemom, 2João e, possivelmente, 3João, os três menores livros do Novo Testamento.

Há muitas citações dos primeiros pais da igreja que, mesmo se não tivéssemos uma única cópia sequer da Bíblia, os estudiosos poderiam reconstruir tudo, à exceção de onze versículos de todo o Novo Testamento do material escrito entre os anos 150 e 200 dos tempos de Cristo.

“Os primeiros líderes da igreja escreviam e citavam o Novo Testamento a fim de que o Novo Testamento pudesse ser reescrito a partir de suas citações, à exceção de onze versículos.”

Geisler e Nix

Conclusão

Embora haja uma lacuna entre os anos 250 e 300, entre o tempo do manuscrito do Novo Testamento original e completo e o das primeiras cópias completas que ainda existem, essa lacuna é preenchida pelas citações do Novo Testamento feitas pelos primeiros líderes da igreja.

Mais de 86.000 citações do Novo Testamento foram registradas nos escritos dos primeiros pais da igreja. Os cristãos creem que somente pela providência de Deus foi que o texto do Novo Testamento se manteve preservado tanto em qualidade quanto em quantidade, diferente de qualquer outro documento da Antiguidade.






O NÚMERO E AS PRIMEIRAS DATAÇÕES DOS MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO
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1.500-1.600 anos

Toda a Bíblia foi escrita ao longo de um período de aproximadamente 1.600 anos, desde 1500 a.C. até cerca de 100 d.C.

Data da escrita

Os primeiros cinco livros do Antigo Testamento foram escritos por Moisés entre 1500 e 1450 a.C. O último livro do Novo Testamento, o livro de Apocalipse, foi escrito por João pouco antes de 100 d.C.




	
AUTOR


	
LIVRO


	
ESCRITO EM


	
PRIMEIRA CÓPIA


	
INTERVALO DE TEMPO


	
NO. DE CÓPIAS





	
Homero


	
Ilíada


	
800 a.C.


	
+/– 400 a.C.


	
+/– 400 anos


	
643





	
Heródoto


	
História


	
480-425 a.C.


	
+/– 900 d.C.


	
+/– 1.350 anos


	
8





	
Tucídides


	
História


	
460-400 a.C.


	
+/– 900 d.C.


	
+/– 1.300 anos


	
8





	
Platão


	 
	
400 a.C.


	
+/– 900 d.C.


	
+/– 1.300 anos


	
7





	
Demóstenes


	 
	
300 a.C.


	
+/– 1100 d.C.


	
+/– 1.400 anos


	
200





	
César


	
Guerras gálicas


	
100-44 a.C.


	
+/– 900 d.C.


	
+/– 1.000 anos


	
10





	
Lívio


	
História de Roma


	
59 a.C.-17 d.C.


	
século IV (parcial) século X maior parte


	
+/– 400 anos

+/– 1.000 anos


	
1 Parcial

19 cópias





	
Tácito


	
Anais


	
100 a.C.


	
+/– 1100 d.C.


	
+/– 1.000 anos


	
20





	
Plínio Segundo


	
História natural


	
61-113 d.C.


	
850 d.C.


	
+/– 750 anos


	
7





	
Novo Testa- mento


	 
	
50-100 d.C.


	
+/– 114 (fragmento)


	
+50 anos


	
6.000





	
+/– 200 (livros)


	
100 anos





	
+/– 250 e maior parte do N. T.


	
150 anos





	
+/– 325 (N. T. completo)


	
225 anos







Lacuna de mais de 400 anos

A escrita do Antigo Testamento foi completada em aproximadamente 400 a.C.

O Novo Testamento foi iniciado poucas décadas após a morte de Jesus.

Isso nos deixa uma lacuna de mais de 400 anos entre o fim da escrita do Antigo Testamento e o começo da escrita do Novo Testamento.

Fragmentos de manuscritos

A existência da evidência do manuscrito original do Novo Testamento confirma sua veracidade.

A transmissão precisa da Bíblia é apoiada por mais, e melhores, manuscritos do que qualquer outra obra de literatura antiga.

“As obras de vários autores antigos são preservadas até nossos dias pelo fio de transmissão mais fino possível. Por outro lado, o crítico textual do Novo Testamento sente-se envergonhado pela riqueza de seu material.”

Bruce Metzger, professor de Princeton e importante crítico textual bíblico

“Ser cético quanto ao texto resultante dos livros do Novo Testamento é o mesmo que permitir que toda a Antiguidade clássica caia na obscuridade, pois nenhum outro documento do período antigo é tão bem atestado bibliograficamente como o Novo Testamento.”

John Warwick Montgomery

“Os judeus o preservaram como nenhum outro manuscrito. Com a massora, (parva, magna e finalis) eles mantiveram marcas em cada letra, sílaba, palavra e parágrafo. Havia classes especiais de homens em sua cultura cujas únicas atividades eram preservar e transmitir esses documentos com uma fidelidade praticamente perfeita – escribas, advogados e massoretas. Quem alguma vez contou as letras, sílabas e palavras de Platão ou Aristóteles? De Cícero ou Sêneca?”

Bernard Ramm, falando da precisão e do número de manuscritos bíblicos

A integridade da evidência do manuscrito

Como qualquer outro livro da Antiguidade transmitido através de vários manuscritos, a questão a se perguntar a respeito dos manuscritos bíblicos é: quão confiantes podemos estar de que nossas Bíblias atuais se assemelham aos autógrafos originais?

“Embora 250-300 anos aparentem ser um longo período desde a escrita do original até a data da primeira cópia que temos, o tempo regular dos escritores clássicos gregos é de 1.000 anos desde o original até nossa primeira cópia.”

F. W. Hall, especialista em manuscritos antigos

A veracidade do Novo Testamento

“Se compararmos a condição atual do texto do Novo Testamento com qualquer outra obra da antiguidade, devemos declará-la como admiravelmente exata.”

Benjamin Warfield

“Os registros do Novo Testamento são muito mais abundantes, de fato muito mais antigos, e consideravelmente mais precisos em seu texto [do que os escritos antigos comparáveis].”

Norman Geisler

Número de manuscritos

Há mais cópias do Novo Testamento que qualquer outro documento na história antiga.

Temos mais de 6.000 cópias manuscritas de todo o Novo Testamento grego, ou pelo menos parte dele.

Apenas para fins de comparação, nós temos:

• Apenas cerca de 650 cópias manuscritas da Ilíada de Homero. No entanto, elas datam entre 200 e 300 d.C., mais de mil anos após a Ilíada haver sido escrita;

• Cerca de 330 cópias manuscritas das tragédias de Eurípedes;

• Apenas nove cópias em bom estado das Guerras gálicas, de César;

• Oito manuscritos da História, do historiador grego Heródoto.






INTERVALO ENTRE OS ORIGINAIS E AS CÓPIAS
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Os manuscritos dos textos bíblicos que perduraram são mais próximos em data em relação à publicação dos originais do que outros escritos antigos da mesma época.

Escritos clássicos

A data dos primeiros manuscritos para a maioria das obras clássicas da Antiguidade é de 800 a 1.000 anos depois da data da publicação original.

O intervalo, em média, entre a composição do original e a primeira cópia é de mais de 1.000 anos para outros livros.

Josefo, historiador judeu, escreveu Guerra dos Judeus pouco depois de 70 d.C. Há nove manuscritos em grego que datam de 1000-1200 d.C. e uma tradução latina de cerca de 400 d.C.

Manuscritos do Antigo Testamento

• Os autógrafos do Antigo Testamento foram escritos entre cerca de 1450 e 400 a.C.

• Os fragmentos e manuscritos do Antigo Testamento encontrados entre os manuscritos do mar Morto são a coleção mais antiga de manuscritos e fragmentos hebraicos.

• Os manuscritos do mar Morto datam de 200 a.C. a 70 d.C., ou seja, datam do período de 300 anos imediatamente após a escrita do último livro do Antigo Testamento. Os manuscritos do mar Morto contêm todo o livro de Isaías e partes de todos os outros livros do Antigo Testamento, à exceção de Ester.

• Os fragmentos da Genizá são partes do Antigo Testamento em hebraico e aramaico que foram descobertos em 1947 em uma antiga sinagoga no Cairo, Egito. Eles datam da época de 400 d.C.

• Os manuscritos de Ben Asher são cópias do Antigo Testamento do texto hebraico massorético feito por cinco ou seis gerações da família Ben Asher. Eles datam de aproximadamente 700-950 d.C.

• Duas traduções quase completas da LXX (tradução grega do Antigo Testamento) datam de cerca de 350 d.C.

• O Códice de Alepo é o Antigo Testamento hebraico mais antigo e completo, sendo copiado em torno de 950 d.C.

• O Códice de Alepo, 900-950 d.C., até 1948, continha uma cópia completa do Antigo Testamento, até que um incêndio atingiu a sinagoga.

• O Códice do Museu Britânico contém uma cópia incompleta do Pentateuco (950 d.C.).

• O Códice de São Petesburgo (ou Leningrado) contém o manuscrito completo de todo o Antigo Testamento e data de 1008 d.C. Ele é a base para a Bíblia Hebraica de Kittel, amplamente reconhecida como o texto hebraico padrão.

Manuscritos do Novo Testamento

• Os autógrafos do Novo Testamento foram escritos entre 45 e 95 d.C.

• Há cópias de parte do Novo Testamento que foram escritas dentro de um período de cerca de 40 a 50 anos após o original.

• O Novo Testamento possui:

• Um fragmento no intervalo de uma geração após sua composição original.

• Livros completos dentro de cerca de 100 anos do tempo do autógrafo.

• A maior parte do Novo Testamento data do período de 200 anos de sua escrita original.

• Todo o Novo Testamento em um prazo de 250 anos após a data de sua finalização.

NÚMERO DE MANUSCRITOS DO NOVO TESTAMENTO

• Existem cerca de 6.000 manuscritos gregos do Novo Testamento, alguns dos quais datam de 125 d.C., ou até mesmo antes disso. O primeiro Novo Testamento completo data de 350 d.C.

• Há mais de 8.000 manuscritos da Vulgata latina ou parte dela.

• Há cerca de 8.000 manuscritos em etíope, cóptico, eslavo, siríaco e armênio.

Importantes manuscritos em papiro

• O p52 data de c. 125 d.C. É um fragmento de um códice do livro de João (18.31-33, 37-38).

• O p45, do século III, contém partes de todos os quatro evangelhos em 30 folhas.

• O p46, de c. 200, tem 86 folhas nas quais se encontram a maioria das cartas de Paulo e a carta aos Hebreus.

• O p57, do período de 175 a 225 d.C., contém 102 páginas compostas em sua maioria pelos evangelhos de Lucas e João.

Conclusão

Não há cópias do Guerras gálicas de César, nem de História, de Heródoto, feitas em um período de 900 anos após a composição original.

Ainda assim, nenhum estudioso clássico duvida da autenticidade de Heródoto somente pelo fato de haver um intervalo de várias centenas de anos entre os primeiros manuscritos de suas obras e o manuscrito original.






AS PRIMEIRAS TRADUÇÕES DA BÍBLIA
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As primeiras traduções do Antigo Testamento foram para o grego e o aramaico.

Targuns aramaicos

A partir de aproximadamente 400 a.C. o Antigo Testamento começou a ser traduzido para o aramaico. Essa tradução, conhecida como os targuns aramaicos, ajudou o povo judeu, que começou a falar aramaico quando esteve cativo na Babilônia, a entender o Antigo Testamento em sua língua cotidiana.

A Septuaginta grega

Em cerca de 250 a.C., o Antigo Testamento foi traduzido para o grego. Essa tradução é conhecida como a Septuaginta.

A Septuaginta foi a primeira tradução do Antigo Testamento hebraico para o grego.

Os judeus que viviam em Alexandria, Egito, não estavam mais acostumados com o hebraico, pois falavam grego. Esses judeus não conseguiam mais ler em hebraico, mas o grego havia se tornado sua língua do dia a dia.

Acredita-se que a tradução da Septuaginta tenha sido feita próximo a Alexandria.

A Septuaginta, geralmente abreviada por números romanos, LXX, é composta de 39 livros do Antigo Testamento, bem como os sete livros do Antigo Testamento apócrifos, Tobias, Judite, 1 e 2Macabeus, Sabedoria, Eclesiástico e Baruque.

Tradicionalmente, acredita-se que a tradução tenha sido feita por 70 (ou 72) estudiosos e, por isso, ela ficou conhecida como a “Setenta”. A palavra Septuaginta em latim significa setenta. A Septuaginta é frequentemente identificada pelos numerais romanos para setenta, LXX.

Há uma história registrada na chamada Carta de Arísteas que afirma que os 72 judeus de Jerusalém vieram a Alexandria e fizeram sua tradução em 72 dias.

É provavelmente mais preciso afirmar que o Pentateuco foi traduzido durante o reino de Filadelfo (285-247 d.C.) por 72 estudiosos judeus. Por fim, o nome Septuaginta foi dado a essa tradução de todo o Antigo Testamento.

A Septuaginta, em todo o Império Romano, tornou-se a Bíblia das sinagogas nas quais se falava grego.

Os escritores do Novo Testamento preferiam usar o texto LXX grego ao hebraico quando faziam citações do Antigo Testamento.

A LXX foi a tradução do Antigo Testamento mais usada pela igreja primitiva.

Diz-se que Jesus Cristo teria usado a Septuaginta como sua Bíblia.

Em todos os locais onde se falava grego, a Septuaginta tornou-se importante, pois fornecia uma versão do Antigo Testamento na linguagem cotidiana.

O Texto Massorético

Antes da descoberta dos manuscritos do mar Morto, os primeiros manuscritos em hebraico do Antigo Testamento dos quais se tem conhecimento que perduraram datam dos tempos medievais. Somos gratos aos massoretas tiberianos, estudiosos que trabalharam em Tiberíades na Palestina, por esses manuscritos. Por um período de mais de 500 anos, de 500 d.C. a 1000 d.C., esses estudiosos copiaram e padronizaram de modo fidedigno os textos existentes do Antigo Testamento.

“Massorético” vem da palavra hebraica masor, que quer dizer, “tradicional”. Isso significa transmitir de pessoa a pessoa e de geração a geração. Por isso é que os massoretas também são conhecidos como “transmissores”.

O manuscrito massorético mais antigo data de 895 d.C.
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Os judeus tiveram muito respeito e cuidado ao copiar os livros do Antigo Testamento. Originariamente, o Antigo Testamento foi copiado por homens conhecidos como soferins. Esses escribas preservaram o texto antigo ao manter várias estatísticas sobre os livros que copiavam. Os copistas massoretas contavam e sabiam exatamente quantas letras hebraicas havia em cada livro da Bíblia hebraica. Por exemplo, havia 78.064 letras no livro de Gênesis. Eles ainda sabiam exatamente quantas letras de cada letra do alfabeto havia no livro de Gênesis.

Também tinham conhecimento de quantas letras havia desde o começo ou fim do texto até a metade dele. Sabiam até mesmo qual letra deveria ser que estaria exatamente na metade do livro de Gênesis. Quando eles copiavam um livro da Bíblia, usavam as seguintes verificações a fim de garantir a precisão de seu trabalho. Contavam as letras do começo e do fim do livro até a metade dele. Se isso não estivesse exato ou se a letra da metade do livro não estivesse correta, aquele manuscrito era descartado e queimado.

Manuscritos da LXX

A tradução grega da LXX mais antiga que ainda existe são os Papiros Chester Beatty. Ela contém nove livros do Antigo Testamento na Septuaginta grega, e costuma-se datá-la do final do século II.

Tanto o Códice Vaticano quanto o Códice Sinaítico contêm quase todo o Antigo Testamento da Septuaginta grega e ambos datam de aproximadamente 350 d.C.
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Os autógrafos do Novo Testamento datam entre 45 e 95 d.C., aproximadamente.

Os mais antigos manuscritos do Novo Testamento ainda em existência

Mais de 5.600 dos primeiros manuscritos gregos do Novo Testamento ainda existem até hoje. Os manuscritos mais antigos foram escritos em papiro e os últimos em pergaminho. A letra “p” é usada para identificar esses manuscritos. “P” significa papiro, assim, “p52” refere-se ao papiro 52.

Datas sugeridas

As datas abaixo indicam a data em que os estudiosos acreditam que as cópias dos manuscritos foram feitas.

125 d.C.

O manuscrito do Novo Testamento que data mais próximo do autógrafo original foi copiado em torno de 125 d.C. O manuscrito mais antigo do Novo Testamento é conhecido como o manuscrito John Rylands, e é chamado de p52, tendo sido descoberto no Egito.

Isso quer dizer que ele foi copiado dentro de 35 anos após o autógrafo original ter sido escrito pelo apóstolo João.

Esse manuscrito contém uma pequena parte de João 18.

Portanto, a cópia mais antiga de qualquer autógrafo do Novo Testamento está apenas uma geração após sua escrita original.

200 d.C.

O papiro Bodmer II p66 foi descoberto em 1956. Ele contém quatorze capítulos do evangelho de João bem como partes dos últimos sete capítulos do mesmo evangelho.

225 d.C.

O papiro Bodmer p75 contém os evangelhos de Lucas e João.

250-300 d.C.

Os papiros Chester Beatty.

O Chester Beatty p45 (200-250 d.C.) foi descoberto em 1931 e contém os evangelho, Atos, as cartas de Paulo, à exceção de 1 e 2Timóteo e Tito, e o livro de Apocalipse.

O Chester Beatty p46 contém as cartas de Paulo e a carta aos Hebreus.

350 d.C.

O Códice Sinaítico contém todo o Novo Testamento e quase todo o Antigo Testamento em grego. Foi descoberto pelo estudioso alemão Tischendorf em 1856 em um monastério ortodoxo no monte Sinai.

350 d.C.

O Códice Vaticano B contém praticamente todo o Novo Testamento. Está na Biblioteca do Vaticano desde 1475.

Mudando as datas

Nos últimos cinquenta anos ou mais, as datas conferidas aos primeiros manuscritos do Novo Testamento mudaram. Estudiosos da Bíblia e arqueólogos revisaram as prováveis datas desses manuscritos à luz de novas técnicas de datação, reavaliando todas as evidências. Isso quase sempre resultou em que muitos desses papiros receberam datas mais antigas às que se acreditava anteriormente.

Desse modo, se essas datas mais anteriores provarem estar corretas, é possível estabelecer as seguintes datas nessa lista de manuscritos antigos.

Datas revisadas




	
p46: 85 d.C.


	
p66: 125 d.C.





	
p32: 175 d.C.


	
p45: 150 d.C.





	
p87: 125 d.C.


	
p90: 150 d.C.





	
p64/67: 60 d.C.


	
p4: 100 d.C.





	
7Q4: <68 d.C.


	
7Q5: 50-68 d.C.







Datas excepcionalmente antigas

Os últimos dois papiros nessa lista vieram dos manuscritos do mar Morto. Eles estão identificados com a letra “Q”, em vez da letra “p”. Essas datas excepcionalmente antigas são baseadas na identificação de dois novos papiros do Novo Testamento encontrados com os manuscritos do mar Morto na caverna 7. Estudiosos creem que esses sejam os papiros do Novo Testamento mais antigos já descobertos.

Sumário

Os manuscritos contendo a maior parte do Novo Testamento foram datados da metade do século III, e alguns podem ser datados do século II, ou até mesmo do século I.
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As primeiras traduções do Novo Testamento revelam perspectivas importantes sobre os manuscritos gregos que serviram de base para essas traduções.

180 d.C.

Primeiras traduções do Novo Testamento do grego para as versões do latim, siríaco e cóptico surgiram em 180 d.C.

195 d.C.

As primeiras traduções do Antigo e Novo Testamentos para o latim foram chamadas de traduções do “Latim Antigo”. Partes do Latim Antigo foram encontradas em citações de Tertuliano, 160-220.

300 d.C.

A versão siríaca antiga foi uma versão do Novo Testamento do grego para o siríaco.

As versões do cóptico foram traduzidas em quatro dialetos cópticos conhecidos naquela época.

380 d.C.

A Vulgata latina foi traduzida por Jerônimo. Ele traduziu o Antigo Testamento para o latim a partir do hebraico; e o Novo Testamento, a partir do grego.









O CÂNON DAS ESCRITURAS


INTRODUÇÃO

O que significa o “cânon” das Escrituras?

A palavra “cânon” vem do grego kanon, que significa vara reta, régua, vara de medir de carpinteiro.

USO FIGURATIVO DO CÂNON

Figurativamente, o “cânon” passou a ser padrão pelo qual alguma coisa pudesse ser medida. Em 2Coríntios 10.13: Nós, porém, não nos gloriaremos além da medida, mas nos limites da esfera de atuação que Deus nos designou e que chega até vós; e em Gálatas 6.16: Que a paz e misericórdia estejam sobre todos que andarem conforme essa norma, e também sobre o Israel de Deus. A palavra kanon é traduzida por esfera de atuação e norma para denotar a restrição e o tipo de comportamento que caracteriza alguém que é guiado pelo Espírito.

APLICANDO O CÂNON ÀS ESCRITURAS

Em tempo, a palavra kanon foi aplicada aos próprios livros das Escrituras. O cânon tornou-se a coleção de livros ou escritos aceita pelos apóstolos e pela liderança da igreja cristã primitiva como base para a crença cristã. É o padrão pelo qual todos os cristãos vivem e adoram ao longo dos séculos.

Atanásio

Pelo que se sabe, Atanásio é o primeiro a ter usado a palavra “cânon” nesse contexto.

Orígenes

Orígenes usou a palavra “cânon” para denotar o que chamamos de “regra de fé”, o padrão de vida pelo qual medimos e avaliamos todas as coisas.

Canonicidade

O processo de se reconhecer os 66 livros da Bíblia como a palavra de Deus é conhecido como canonicidade.

A igreja não criou o cânon. Em vez disso, os cristãos vieram a reconhecer os livros pelo que eles eram: a revelação inspirada de Deus. “Toda a Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça”, 2Timóteo 3.16.
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Uma maneira de responder à pergunta: “Como e quando foram os livros da Bíblia reunidos?”, seria afirmando que, em última instância, foi Deus quem decidiu quais livros seriam incluídos e quais excluídos do cânon bíblico.

Não foi um assunto para que algum concílio ou sínodo decidisse sobre quais livros seriam reunidos no Antigo Testamento. Em vez disso, coube a Deus convencer a igreja sobre quais livros deveriam fazer parte da Bíblia.

Comparado com o Novo Testamento, quase não houve polêmica quanto ao cânon do Antigo Testamento.

Os livros do Antigo Testamento foram reconhecidos como divinamente inspirados e autoritativos praticamente assim que foram escritos. Os escritores foram aceitos como porta-vozes de Deus.

Logo após o livro de Malaquias ter sido escrito (em cerca de 430 a.C.), os judeus oficialmente reconheceram e encerraram o cânon do Antigo Testamento.

O Concílio de Jâmnia

O Concílio de Jâmnia, realizado em aproximadamente 90 d.C., estabeleceu e encerrou o cânon do Antigo Testamento para quase todos os judeus. Foi o seu cânon desde então, composto por 27 livros do que conhecemos como o Antigo Testamento. No entanto, a disposição dos livros na Bíblia hebraica difere da ordem dos livros no que os cristãos chamam de Antigo Testamento.
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Todos os livros do Novo Testamento, da forma como os conhecemos hoje, foram oficialmente reconhecidos:

• Na igreja ocidental em 367 d.C., na Carta festival de Atanásio.

• Na igreja oriental em 397 d.C., em uma decisão conciliar em Cartago.

Os 66 livros que hoje nos habituamos a ver em nossas Bíblias foram reconhecidos como canônicos na carta e no concílio do século IV acima.

Antes que o primeiro concílio da igreja formalmente ratificasse a questão sobre quais livros comporiam as Escrituras cristãs, as decisões já haviam sido tomadas. O concílio apenas fez o registro, aprovando o que já era reconhecido.

“Alguns religiosos tiveram uma visão incorreta quanto à base para se determinar a veracidade do cânon. Eles afirmavam que os livros tornaram-se canônicos com base na decisão dos concílios da igreja. Na realidade, tudo que os líderes da igreja podiam fazer seria descobrir e reconhecer aquela lista de livros que era obviamente inspirada.”

Roy D. Merritt






A FORMAÇÃO DO ANTIGO TESTAMENTO

Primeiras coleções de escritos

Há várias ocorrências registradas no Antigo Testamento que tratam da produção das primeiras coleções de escritos formais.

As leis de Moisés foram armazenadas na arca do tabernáculo. Moisés escreveu esta lei e a entregou aos sacerdotes, filhos de Levi, que levavam a arca da aliança do SENHOR, e a todos os anciãos de Israel (Dt 31.9), e mais adiante, no templo, Então o sumo sacerdote Hilquias disse ao escrivão Safã: Achei o livro da lei no templo do SENHOR. E Hilquias entregou o livro a Safã, e ele o leu (2Rs 22.8).

A lei foi escrita a fim de que pudesse ser sempre lida pelo povo do Deus (Js 24.25,26). Samuel também declarou ao povo a lei do reino, escreveu-a em um livro e o colocou diante do SENHOR. Então Samuel fez com que todo o povo saísse, cada um para sua casa (1Sm 10.25).

O redescobrimento de parte da lei escrita em um livro gerou um reavivamento no reino de Josias (2Rs 22–23). Após a leitura do livro da lei, o povo se arrependeu (2Rs 22.11,12).

Quando Esdras reuniu todo o povo em Jerusalém, leu para eles a lei de Moisés (Ne 8).

Reunindo as primeiras coleções de livros

Alguns dos livros do Antigo Testamento foram imediatamente reconhecidos como autoritativos. Moisés, após escrever um livro, colocava-o dentro da arca da aliança (Dt 31.24-26). Após a construção do templo, os escritos sagrados eram mantidos lá (2Rs 22.8). Inicialmente, Deus ordenava que os reis escrevessem para si uma cópia da lei. Ele o terá consigo e o lerá todos os dias da sua vida, para que aprenda a temer o SENHOR, seu Deus, e a guardar todas as palavras desta lei e estes estatutos, para os cumprir (Dt 17.19). Assim como os profetas proferiam a palavra de Deus, dizendo Assim diz o Senhor, eles também reconheciam que sua mensagem tinha que ser registrada para gerações futuras.

Critérios para a aceitação dos livros do Antigo Testamento

O LIVRO ESTÁ DE ACORDO COM A TORÁ?

Qualquer livro que não estivesse de acordo com os primeiros cinco livros do AT não poderia ser considerado para inclusão no cânon do AT.

A AUTORIDADE DIVINA DO LIVRO

Apenas livros que se acreditavam terem sido inspirados por Deus eram aceitos.

Isso não quer dizer que os judeus deram aos livros essa autoridade. Em vez disso, eles reconheciam a autoridade natural contida nesses livros.

No caso dos livros do Antigo Testamento, a nação de Israel reconhecia um livro como autoritativo porque era inspirado por Deus. Do mesmo modo, no caso dos livros do Novo Testamento, a igreja cristã reconhecia um livro como apropriado para inclusão como novo livro das Escrituras porque ele havia sido divinamente inspirado.

Os autores dos livros

O autor é a pessoa a quem Deus revelou sua palavra.

As palavras eram escritas por eles ou por secretários. Por exemplo, Baruque, escriba de Jeremias, escreveu muitas de suas profecias. Jeremias 51.64 declara: Até aqui são as palavras de Jeremias.

Moisés clamava ser o porta-voz de Deus.

Os profetas do Antigo Testamento afirmavam repetidamente: E veio a mim a palavra do Senhor.
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Critérios para a aceitação dos livros do Novo Testamento

AUTENTICAÇÃO OU AUTORIDADE APOSTÓLICA

Para ser incluído no NT, os livros tinham que ser escritos pelos próprios apóstolos, ou por aqueles que estavam intimamente associados aos apóstolos.

CONTEÚDO CENTRADO EM CRISTO

Os livros tinham que estar de acordo com o ensinamento cristão básico que incluía o ensinamento já conhecido dos outros apóstolos, além de ter de honrar a Cristo em seu ensinamento doutrinal.

ACEITO PELA IGREJA CRISTÃ

Os livros só eram incluídos se fossem aceitos e usados pela igreja cristã.

O evangelho de Tomé

Hoje em dia, não temos o evangelho de Tomé no Novo Testamento. Ele foi excluído do cânon do Novo Testamento porque:

• Falhou no teste da autoridade apostólica. Não foi escrito pelo apóstolo Tomé (apesar de seu nome) e, provavelmente, não foi escrito até o ano 140 d.C.

• Nenhum dos pais da igreja cristã, desde Clemente até Irineu, fez citações do evangelho de Tomé.

• O evangelho de Tomé não está em total concordância com os ensinamentos cristãos aceitos. Ele professa conter 114 “declarações secretas” de Jesus. No entanto, algumas dessas declarações são irrealistas ao extremo. Uma delas afirma que as mulheres não podem receber salvação a menos que se tornem homens.




A ORIGEM DA BÍBLIA
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Os cristãos sempre creram, não importa como a Bíblia tenha sido transmitida até nós ao longo dos séculos, que sua origem é sobrenatural.

Os cristãos creem que a Bíblia existe por causa da revelação divina.

Revelação

Nas páginas da Bíblia, Deus se revela aos homens e mulheres. Aprendemos de Deus ao lermos a Bíblia.

Revelação geral

Isso não exclui a revelação geral na qual Deus se mostra: por meio da natureza e da criação. Na beleza e nas maravilhas da criação vemos a assinatura de Deus (Sl 19.1; Rm 1.20).

Revelação especial

No entanto, uma revelação mais complexa de quem é Deus só pode ser encontrada na Bíblia. O que os autores bíblicos escreveram não eram suas próprias ideias, e sim a revelação de Deus.

Os diversos métodos de revelação de Deus aos seus autores escolhidos

VOZ

Deus falou em voz audível a alguns deles, dizendo-lhes o que escrever (Êx 33.1).

SONHOS

Deus usou os sonhos como um canal pelo qual revelou algumas de suas verdades proféticas (Dn 2.1-49).

PESSOAS

As experiências pessoais e a vida espiritual de indivíduos foram usadas por Deus (Sl 51).

ESPÍRITO SANTO

O Espírito de Deus orientou os autores em todos os seus escritos (2Pe 1.21).

A formação do Novo Testamento

O processo de reconhecimento e reunião dos livros do que hoje chamamos de Novo Testamento se iniciou nos primeiros dias da igreja cristã.

Alguns dos livros do Novo Testamento foram imediatamente reconhecidos como parte das Escrituras.

Paulo considerou os escritos de Lucas como tão autoritativos quanto o Antigo Testamento (1Tm 5.18; ver Dt 25.4 e Lc 10.7).

Pedro reconheceu os escritos de Paulo como Escritura (2Pe 3.15,16).

Alguns dos livros do Novo Testamento circulavam entre as igrejas (Cl 4.16; 1Ts 5.27).

Primeiros líderes da igreja

• Clemente de Roma mencionou, pelo menos, oito livros do Novo Testamento (95 d.C.).

• Inácio de Antioquia reconheceu cerca de sete livros (115 d.C.).

• Policarpo, discípulo de João, o apóstolo, reconheceu 15 livros (108 d.C.).

• Irineu mencionou 21 livros (185 d.C.).

• Hipólito reconheceu 22 livros (170-235 d.C.).

O primeiro “cânon”

CÂNON MURATORIANO

O primeiro “cânon”, o cânon Muratoriano, compilado em 170 d.C., incluía todos os livros do Novo Testamento, exceto Hebreus, Tiago e 3João.

CONCÍLIO DE LAODICEIA

Em 363 d.C., o Concílio de Laodiceia declarou que o Antigo Testamento e os 27 livros do Novo Testamento deveriam ser lidos nas igrejas.

CONCÍLIO DE HIPONA

O Concílio de Hipona (393 d.C.) declarou que os 27 livros do Novo Testamento de nossos dias, em si, são autoritativos.

CONCÍLIO DE CARTAGO

O Concílio de Cartago (397 d.C.) afirmou que os mesmos 27 livros são autoritativos.

Sumário

• A igreja cristã não criou o cânon, e sim recebeu o cânon criado por Deus.

• O cânon do Antigo Testamento veio das mãos de Cristo e de seus apóstolos, no sentido de que os primeiros cristãos reconheciam que as Escrituras judaicas eram de Deus e foram cumpridas na vinda de Jesus.

• O cânon do Novo Testamento veio do Espírito Santo. Somente por intermédio do Espírito Santo, os apóstolos de Jesus foram capazes de falar e escrever a verdade sobre Cristo.

PASSAGEM BÍBLICA-CHAVE

Pois, os que habitam em Jerusalém e as suas autoridades não reconheceram Jesus e, condenando-o, cumpriram as palavras dos profetas que são lidas todos os sábados. E, mesmo não encontrando nele nenhuma acusação digna de condenação à morte, pediram a Pilatos que ele fosse executado. Quando terminaram de fazer todas as coisas que haviam sido escritas a respeito dele, tirando-o do madeiro, o puseram em uma sepultura. Mas Deus o ressuscitou dentre os mortos; e ele foi visto durante muitos dias pelos que haviam subido com ele da Galileia para Jerusalém, os quais agora são suas testemunhas para o povo. E nós vos anunciamos as boas- -novas da promessa feita aos pais, a qual Deus cumpriu para nós, filhos deles, ressuscitando Jesus, como também está escrito no segundo Salmo: Tu és meu Filho, hoje te gerei.

Atos 13.27-33

Veja também

Mateus 5.17

Lucas 4.21; 18.31

Romanos 1.2

1Pedro 1.10-12

2Pedro 1.19-21






WARFIELD SOBRE O CÂNON DO NOVO TESTAMENTO
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Uma das declarações clássicas sobre o Novo Testamento foi feita por B. B. Warfield.

Em 1892, ele publicou o seguinte artigo: The Formation of the Canon of the New Testament [A formação do cânon do Novo Testamento].

Uma ideia herdada

A fim de obter uma compreensão correta do que é conhecido como o cânon do Novo Testamento, é necessário começar por fixar firmemente em nossa mente um fato que se torna bastante óbvio quando se chama atenção a ele, ou seja, que a igreja cristã não exigiu formar para si a ideia de um “cânon”, ou, como chamamos com mais frequência, de uma “Bíblia”, uma coleção de livros dados por Deus para serem regra autoritativa de fé e preceitos. Essa ideia foi herdada da sinagoga judaica, junto com seu próprio cânon, as Escrituras judaicas, ou o “cânon do Antigo Testamento”.

Algo imposto à igreja

A igreja não cresceu por leis naturais: ela foi fundada. E os mestres autoritativos enviados por Cristo para fundar sua igreja carregavam com eles, como posse mais preciosa, um corpo das Escrituras divinas, que eles impunham às igrejas que fundavam como código de lei. Nenhum leitor do Novo Testamento precisa de provas para isso; em cada página de cada livro está disseminada a evidência de que, desde o princípio, o Antigo Testamento foi cordialmente reconhecido como lei tanto pelos cristãos quanto pelos judeus. Assim, a igreja cristã nunca esteve sem uma “Bíblia” ou um “cânon”.

Por autoridade divina

No entanto, os livros do Antigo Testamento não foram os únicos que os apóstolos (pela própria indicação de Cristo, os pais autoritativos da igreja) impuseram às recém-criadas igrejas, como regra de fé e preceitos. Não havia mais autoridade nos profetas da antiga aliança do que neles mesmos, os apóstolos, que foram capacitados para ser ministros de uma nova aliança (2Co 3.6); porque (conforme um deles concordou) se o que estava se dissipando era glorioso, muito mais glorioso será o que permanece (2Co 3.11). Do mesmo modo, o evangelho que eles transmitiam não era somente uma revelação divina em si, mas também era pregado pelo Espírito Santo (1Pe 1.12); e não simplesmente o seu tema, mas as próprias palavras que o revestiam eram do Espírito Santo (1Co 2.13). Suas próprias instruções eram, portanto, de autoridade divina (1Ts 4.2), e seus escritos eram o depósito dessas instruções (2Ts 2.15). Se alguém desobedecer às nossas instruções nesta carta, declara Paulo a uma igreja (2Ts 3.14), observai-o atentamente e não tenhais contato com ele. Para outra, coloca em teste o homem conduzido pelo Espírito para que reconheça que o que ele lhes escrevia eram os mandamentos do Senhor (1Co 14.37).

Aceito como o Antigo Testamento

Inevitavelmente, tais escritos, fazendo muito mais reivindicações de sua aceitação, foram recebidos pelas primeiras igrejas como detentores de uma qualidade equivalente àquela da antiga “Bíblia”; também foram postos juntamente com seus antigos livros, como uma parte adicional da lei de Deus, e lidos como tal em suas reuniões de adoração – prática que foi exigida pelos apóstolos (1Ts 5.27; Cl 4.16; Ap 1.3).

Portanto, na apreensão das primeiras igrejas cristãs, as “Escrituras” não eram um “cânon” fechado, e sim crescente. Assim, elas eram desde o princípio e, gradativamente, cresceram desde Moisés até Malaquias; e devem continuar desse modo, contanto que haja entre as igrejas homens santos de Deus que falem inspirados pelo Espírito Santo.

Mencionado desde o princípio

Nós dizemos que essa imediata colocação de novos livros – colocando a igreja sob o selo da autoridade apostólica – entre as Escrituras já estabelecidas como tais, era inevitável e também historicamente evidenciado desde o princípio. Desse modo, o apóstolo Pedro, escrevendo em 68 d.C., fala das numerosas cartas de Paulo, não em contraste com as Escrituras, e, sim, fazendo parte das Escrituras e em contraste com as outras Escrituras (2Pe 3.16) – que representam, obviamente, aquelas do Antigo Testamento.

Unindo as citações do AT e do NT

Paulo combina o livro de Deuteronômio e o evangelho de Lucas sob o mesmo título de Escritura (1Tm 5.18): Não amordaçarás a boca do boi quando ele estiver debulhando (Dt 25.4); e o trabalhador é digno do seu salário (Lc 10.7).

Livros do Novo Testamento tratados como Escrituras adicionais

O que precisa de ênfase neste momento sobre esses fatos é que eles não são evidências claras de uma avaliação de engrandecimento gradual dos livros do Novo Testamento, originariamente recebidos como mais inferiores e recém-começados a serem temporariamente registrados como Escritura; eles são evidências conclusivas particularmente de livros desde o princípio como Escritura, e de sua ligação como Escritura às outras Escrituras já em mãos.

“Novos livros”, “antigos livros”

Assim, os primeiros cristãos não formaram um “cânon” rival de “novos livros” que gradativamente vieram a ser considerados como de igual autoridade e divindade com os “antigos livros”; eles receberam livros novos atrás de livros novos do círculo apostólico, como “Escritura”, assim como os antigos livros, e os adicionaram à coleção de antigos livros como Escrituras adicionais, até que, por fim, os novos livros adicionados fossem numerosos o bastante para serem considerados como outra seção das Escrituras.

Novo nome modelado no Antigo Testamento

O primeiro nome dado a essa nova seção da Escritura foi idealizado no modelo do nome pelo qual conhecemos como Antigo Testamento, conforme se conhecia na época. Assim como era conhecido como “A Lei, os Profetas e os Salmos” (ou “a Hagiografia” – “Escritos Sagrados”) ou, mais resumidamente, “A Lei e os Profetas”, ou, de forma ainda mais compacta, “A Lei”; também a Bíblia ampliada foi conhecida como “A Lei e os Profetas, com os Evangelhos e os Apóstolos”; enquanto os novos livros separadamente foram chamados de “O Evangelho e os Apóstolos”, ou mais resumidamente, “O Evangelho”.

Inácio

Esse primeiro nome para a nova Bíblia, com tudo o que envolve relacionado à Bíblia mais antiga e menor, vem desde os tempos de Inácio (115 d.C.), que faz uso dele repetidamente (ex., ad Philad. 5; ad Smyrm. 7). Em uma passagem, ele nos dá uma ideia das polêmicas que a Bíblia ampliada dos cristãos geraram entre os judaizantes (ad Philad. 6). “Quando ouvi alguns dizerem”, escreve ele, “a menos que encontre nos antigos [livros]; sua cruz, morte e ressurreição, e a fé que é por ele, os antigos [livros] perfeitos – pelos quais desejo, por suas orações, que seja justificado. Os sacerdotes são, sem dúvida, bons, mas nosso Sumo Sacerdote, melhor” etc.

O Novo Testamento está escondido no Antigo

Nesse ponto, Inácio apela ao “Evangelho” como Escritura, e os judaizantes protestam, recebendo dele a resposta em vigor, que Agostinho mais tarde formulou na tão famosa declaração de que o Novo Testamento está escondido no Antigo, e o Antigo Testamento é esclarecido pela primeira vez no Novo. O que precisamos observar agora, no entanto, é que, para Inácio, o Novo Testamento não era um livro diferente do Antigo Testamento, mas parte de um corpo da Escritura com ele; um acréscimo, assim dizendo, que tinha crescido a partir dele.

Parte dos oráculos de Deus

Da evidência dos fragmentos dos escritos cristãos que, em si, foram preservados até nós desde os primórdios, parece que desde o princípio do século II (exatamente o final da era apostólica) uma coleção (Inácio, 2Clemente) de “Novos livros” (Inácio), chamada de “Evangelho e Apóstolos” (Inácio, Marcião), já fazia parte dos “Oráculos” de Deus (Policarpo, Papias e 2Clemente), também conhecida como “Escrituras” (1Timóteo, 2Pedro, Barnabé, Policarpo, 2Clemente), “Livros sagrados” ou “Bíblia” (Testt. XII. Patt.).

O “Evangelho” e “Os Apóstolos”

O número de livros incluídos nesse corpo adicional de novos livros, no começo do século II, não pode ser determinado satisfatoriamente pela evidência desses fragmentos em si. A seção chamada de “Evangelho” incluía os evangelhos escritos pelos apóstolos e seus companheiros (Justino), que sem sombra de dúvidas foram nossos quatro evangelhos hoje em vigor. A seção chamada de “Os Apóstolos” continha o livro de Atos (The Testt. XII. Patt.) e epístolas de Paulo, João, Pedro e Tiago. A evidência de várias partes é realmente suficiente para demonstrar que a coleção em geral usa todos os livros contidos dos quais hoje temos em mãos, com possíveis exceções a Judas, 2 e 3João e Filemom. E é mais natural supor que a falha em não haver evidências antigas desses breves livros se deve mais ao seu tamanho irrelevante do que à sua não aceitação.

AUTORIA APOSTÓLICA

Que fique bem claro que não era exatamente a autoria apostólica que, na avaliação das primeiras igrejas, fazia de um livro parte do “cânon”. A autoria apostólica foi, de fato, primordialmente confundida com canonicidade. Houve dúvida quanto à autoria apostólica de Hebreus, no Oriente, e de Tiago e Judas, aparentemente, o que fortalece a lentidão da inclusão desses livros no “cânon” de certas igrejas. Contudo, isso não era assim desde o princípio. O princípio de canonicidade não era a autoria apostólica, mas a imposição pelos apóstolos como “lei”. Portanto, o nome de Tertuliano para o “cânon” é instrumentum; e ele fala do Antigo e do Novo Testamentos da mesma forma como nós trataríamos do Antigo e do Novo Testamentos. Ninguém pode negar que os apóstolos impuseram o Antigo Testamento às igrejas que fundavam – como seu “instrumento”, “lei” ou “cânon”. E, ao impor novos livros às mesmas igrejas, pela mesma autoridade apostólica, eles não se confinaram aos livros de sua própria composição. É do evangelho de Lucas, um homem que não foi apóstolo, que Paulo faz um paralelo em 1Timóteo 5.18 com Deuteronômio como também “Escritura”, na primeira citação existente de um livro do Novo Testamento como Escritura.

AUTORIDADE APOSTÓLICA

Os evangelhos que constituíram a primeira divisão de novos livros – “O evangelho e os apóstolos” – afirma Justiniano, foram “escritos por apóstolos e seus companheiros”. A autoridade dos apóstolos, como fundadores da igreja por indicação divina, estava incorporada em qualquer livro que eles impusessem à igreja como lei, e não meramente àqueles que eles tinham escrito.

B. B. Warfield

B. B. Warfield

B. B. Warfield (1852-1921) foi o último grande teólogo dos presbiterianos conservadores no Seminário Teológico de Princeton.

Warfield se distinguiu como um sábio defensor do calvinismo agostiniano, do cristianismo sobrenatural e da inspiração da Bíblia.






BÍBLIAS JUDAICAS, ORTODOXAS, CATÓLICAS E PROTESTANTES

VERSÍCULO BÍBLICO-CHAVE

Certo judeu chamado Apolo chegou a Éfeso. Natural de Alexandria, era um homem eloquente, com grande conhecimento das Escrituras.

Atos dos Apóstolos 18.24
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O Novo Testamento, usado por quase todos os cristãos, contém os mesmos 27 livros.

No entanto, quando se trata do Antigo Testamento, já não se pode dizer o mesmo.

Número total de livros bíblicos

Judeus, ortodoxos, católicos e protestantes cristãos diferem em suas visões quanto ao número de livros bíblicos no Antigo Testamento.

• Os judeus contam 24.

• Os ortodoxos contam 48.

• Os protestantes contam 39.

• Os católicos contam 46.

Profetas menores

Os judeus contam “Os Doze” profetas menores como um livro, mas os cristãos os contabilizam como doze livros separados.

Ordem dos livros da Bíblia

Na Bíblia hebraica, o grupo de livros conhecido como os “Últimos Profetas” vem antes dos “Escritos”.

Assim, enquanto as Bíblias católicas e protestantes terminam com o livro de Malaquias, a Bíblia hebraica se encerra com 2Crônicas.

Categorização de livros

Alguns poucos livros são colocados em categorias distintas em Bíblias diferentes.

Na Bíblia hebraica, Daniel e Rute estão na categoria dos “Escritos”, mas as três Bíblias cristãs colocam Daniel entre os profetas e Rute com os livros históricos.

Bíblias católicas e ortodoxas

Os seguintes livros são encontrados nas Bíblias católicas e ortodoxas, mas não nas Bíblias protestantes ou judaicas.

Versão ampliada de Ester

Judite

Tobias

1Macabeus

2Macabeus

Salmo 151

Sabedoria de Salomão

Siraque, também conhecido como Eclesiástico

Baruque

Carta de Jeremias

Versão ampliada de Daniel

A Bíblia hebraica

Os seguintes livros são considerados escriturais, ou bíblicos, tantos pelos judeus que falam hebraico antigo quanto os contemporâneos.

TORÁ/LEI

Gênesis

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronômio

PROFETAS ANTERIORES

Josué

Juízes

Rute

1 e 2Samuel

1 e 2Reis

PROFETAS POSTERIORES

Isaías

Jeremias

Ezequiel

OS DOZE

Oseias

Joel

Amós

Obadias

Jonas

Miqueias

Naum

Habacuque

Sofonias

Ageu

Zacarias

Malaquias

ESCRITOS

Salmos (150)

Provérbios

Jó

Cantares

Rute

Lamentações

Eclesiastes

Ester

Daniel

Esdras-Neemias

1 e 2Crônicas

Bíblias ortodoxas

A maioria das Bíblias ortodoxas segue os livros que são encontrados na Septuaginta.

A Septuaginta, abreviada pelas iniciais LXX, foi uma versão ampliada da Bíblia traduzida para o grego, sendo usada pelos judeus e cristãos que falavam grego fora da Palestina.

Bíblias ortodoxas gregas

As Bíblias ortodoxas gregas contêm os seguintes 10 livros dos apócrifos:

1Esdras

Tobias

Judite

1, 2 e 3Macabeus

Sabedoria de Salomão

Eclesiático

Baruque

Carta de Jeremias

CONCÍLIO DE JASSY

Eles foram oficialmente reconhecidos no Concílio de Jassy em 1642, mas até mesmo os estudiosos ortodoxos gregos hoje em dia os veem como menos inspirados do que outros livros da Bíblia.

Lista de livros nas Bíblias ortodoxas

LEI

Gênesis

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronômio

LIVROS HISTÓRICOS

Josué

Juízes

Rute

1Reinos 1Samuel

2Reinos 2Samuel

3Reinos 3Reis

4Reinos 4Reis

1Crônicas

2Crônicas

2Esdras e Neemias

Versão ampliada de Ester

Judite

Tobias

1Macabeus

2Macabeus

3Macabeus

LIVROS DE SABEDORIA

Salmo 151

Prece de Manassés

Provérbios

Eclesiastes

Cantares

Jó

Sabedoria de Salomão

Siraque, também conhecido como Eclesiástico

PROFETAS

Oseias

Amós

Miqueias

Joel

Obadias

Jonas

Naum

Habacuque

Sofonias

Ageu

Zacarias

Malaquias

Isaías

Jeremias

Baruque

Lamentações

Carta de Jeremias

Ezequiel

Versão ampliada de Daniel

Bíblias católicas

Lista de livros nas Bíblias católicas

LEI

Gênesis

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronômio

LIVROS HISTÓRICOS

Josué

Juízes

Rute

1Samuel

2Samuel

1Reis

2Reis

1Crônicas

2Crônicas

Esdras

Neemias

Tobias

Judite

Versão ampliada de Ester

1Macabeus

2Macabeus

LIVROS DE SABEDORIA

Jó

Salmo 150

Provérbios

Eclesiastes

Cantares

Sabedoria de Salomão

Siraque, também conhecido como Eclesiástico

PROFETAS

Isaías

Jeremias

Lamentações

Baruque com Carta de Jeremias

Ezequiel

Versão ampliada Daniel

Oseias

Joel

Amós

Obadias

Jonas

Miqueias

Naum

Habacuque

Sofonias

Ageu

Zacarias

Malaquias

Bíblias protestantes

Lista de livros nas Bíblias protestantes

LEI

Gênesis

Êxodo

Levítico

Números

Deuteronômio

LIVROS HISTÓRICOS

Josué

Juízes

Rute

1Samuel

2Samuel

1Reis

2Reis

1Crônicas

2Crônicas

Esdras

Ester

LIVROS DE SABEDORIA

Jó

Salmo 150

Provérbios

Eclesiastes

Cantares

PROFETAS

Isaías

Jeremias

Lamentações

Ezequiel

Daniel

Oseias

Joel

Amós

Obadias

Jonas

Miqueias

Naum

Habacuque

Sofonias

Ageu

Zacarias

Malaquias

“A existência da Bíblia como um livro para as pessoas é o maior benefício que a raça humana jamais experimentou.”

Emanuel Kant, filósofo









A HISTÓRIA DA TRADUÇÃO DA BÍBLIA


MARCOS DA HISTÓRIA DA TRADUÇÃO DA BÍBLIA
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A primeira tradução anglo-saxônica da Bíblia teve início no século VII.

A primeira tradução da Bíblia inglesa começou com John Wycliffe e foi completada por John Purvey em 1388.

A primeira edição estadunidense da Bíblia foi publicada em cerca de 1752.

Hoje em dia, a Bíblia já foi traduzida em parte, ou por completo, para mais de 1.200 línguas ou dialetos diferentes.

Alguns dos marcos da história da tradução da Bíblia são os seguintes:





[image: image] a.C.

430-420 a.C.

Após a escrita do livro de Malaquias, veio o término da escrita original dos manuscritos hebraicos da Bíblia hebraica.

200 a.C.

Término da tradução da Septuaginta do Antigo Testamento hebraico para o grego.
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Século I d.C.

Término do todos os manuscritos gregos originais que compõem os 27 livros do Novo Testamento.

390

Tradução de Jerônimo da Bíblia para o latim, conhecida como Vulgata.

995

Realização de traduções anglo-saxônicas do Novo Testamento.

1384

Wycliffe é a primeira pessoa a produzir uma cópia manuscrita da Bíblia por inteiro em inglês.

1455

A invenção da imprensa, por Gutenberg, fez com que os livros pudessem ser produzidos em massa, em vez de escritos à mão individualmente.

O primeiro livro impresso foi a Bíblia de Gutenberg em latim.

1516

Erasmo produziu um paralelo em grego e latim do Novo Testamento.

1522

Novo Testamento em alemão de Martinho Lutero.

1524

Primeiro Antigo Testamento hebraico impresso.

Em 1524, Jacob ben Hayyim usou cópias dos manuscritos ben Asher e os imprimiu e publicou. Como esse foi o primeiro texto hebraico do Antigo Testamento a ser impresso, ele logo se tornou o padrão para as Bíblias impressas.

A primeira cópia completa do texto massorético do Antigo Testamento está guardada na Biblioteca Pública de São Petesburgo e data de aproximadamente 1008 d.C.

1525

O Novo Testamento de William Tyndale é o primeiro Novo Testamento a ser impresso na língua inglesa.

1535

A Bíblia de Myles Coverdale é a primeira Bíblia completa a ser impressa na língua inglesa.

1537

A Bíblia de Mateus foi a segunda Bíblia completa a ser impressa em inglês.

1539

A Grande Bíblia foi a primeira Bíblia na língua inglesa autorizada para uso público.

1560

A Bíblia de Genebra foi a primeira Bíblia a imprimir os números de capítulos e versículos.

1568

A Bíblia do Bispo foi impressa. A versão do rei Tiago (King James Version – KJV) foi uma revisão dessa Bíblia.

1609

O Antigo Testamento Douay é adicionado ao Novo Testamento Rheims de 1582, tornando-se a primeira tradução católica-romana completa da Bíblia para o inglês.

1611

A Versão King James (KJV) é publicada.

1782

A Bíblia Robert Aitken é impressa e se torna a primeira Bíblia em inglês (uma King James Version sem os apócrifos) a ser impressa nos Estados Unidos da América.

1791

Isaac Collins produz a primeira Bíblia família impressa nos Estados Unidos da América, usando a KJV. Isaiah Thomas produz a primeira Bíblia ilustrada impressa nos Estados Unidos da América usando a KJV.

1808

A Bíblia de Jane Aitken torna-se a primeira Bíblia a ser impressa por uma mulher.

1833

A Bíblia de Noah Webster é publicada pelo autor de um famoso dicionário. Webster imprimiu sua própria revisão da KJV.

1841

O Novo Testamento Hexapla em inglês imprimiu o grego e seis traduções do inglês em colunas paralelas.

1846

A Bíblia Iluminada foi uma Bíblia com muitas ilustrações impressa na América, usando a KJV.

1885

A Bíblia Revised Version foi a primeira grande revisão inglesa da KJV.

1901

A American Standard Version foi a primeira grande revisão estadunidense da KJV.






TRADUÇÕES DA BÍBLIA DESDE A IDADE MÉDIA
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A seguir, apresentamos uma lista não só de algumas das mais importantes traduções da Bíblia para o anglo-saxão, alemão e inglês, desde a Idade Média, como também algumas pessoas que fizeram o trabalho de tradução.

Livro de Armagh

Bíblias latinas

Paráfrase de Caedmon

Aldhelm

Os evangelhos de Lindisfarne

Beda, o Venerável

Alcuíno de York

Rei Alfredo

Aelfric

Os evangelhos Ormulum e Atos

Richard Holle de Hampole

John Wycliffe

John Purvey

A Bíblia de Gutenberg

Novo Testamento grego de Erasmo

Bíblia Poliglota

Martinho Lutero

William Tyndale

Miles Coverdale

Bíblia de Mateus

Grande Bíblia

Bíblia de Tavener

Bíblia de Genebra

Bíblia do Bispo

Bíblia Douay-Rheims

Livro de Armagh

Na Irlanda, o Livro de Armagh, contendo porções do Novo Testamento, foi escrito em letras minúsculas, pequeníssimas, comprimidas e abreviadas, para que pudesse conter a maior quantidade de texto possível em uma página.

Foi escrito/copiado no começo do século IX, parcialmente em irlandês e parcialmente em latim.

Ele continha partes do Novo Testamento de um texto não Vulgata.

O Livro de Armagh é a única cópia completa que ainda existe desse Novo Testamento produzido pela igreja irlandesa.

Bíblias latinas

Depois que Agostinho de Cantuária chegou à Inglaterra, o papa Gregório enviou a ele uma Bíblia gregoriana. A Bíblia gregoriana não foi escrita em hebraico no Antigo Testamento e em grego no Novo, mas em latim, visto que o latim era a principal língua falada na maior parte do mundo mediterrâneo.

Esses dois volumes consistiam em duas cópias dos evangelhos, dois saltérios, e algumas exposições sobre os evangelhos e as cartas do Novo Testamento.

Primeiras Bíblias em inglês

BÍBLIAS EM INGLÊS ANTIGO E MEDIEVAL, 500-1100 d.C.

Não há cópia completa nem tradução tanto do Novo quanto do Antigo Testamentos para a língua inglesa durante esse período.

Paráfrase de Caedmon das Escrituras em anglo-saxão, na década de 650

“O primeiro esforço, do qual temos certo conhecimento, de fazer algo como uma paráfrase da Escritura para o anglo-saxão que se pode datar, foi do poeta Caedmon no século VII.”

(The English Hexapla: A Historical Account of the English Versions of the Scriptures [A Hexapla em inglês: um relato histórico das versões em inglês das Escrituras]).

PRIMEIRO POETA SAXÃO

Caedmon, um monge leigo de Whitby, descrito como o “primeiro poeta saxão”, compôs a primeira versão métrica de grandes partes da história do Antigo Testamento.

“Agora devemos louvar o autor do reino celestial, as admoestações e o poder do Criador, as obras do Pai da glória: como ele, o Deus eterno, foi o autor de todas as maravilhas – ele, que primeiro deu aos filhos dos homens o céu como teto, e, depois, o Guardião Todo-poderoso da humanidade criou a Terra.”

Caedmon

ESCRITOS ADICIONAIS DE CAEDMON

Caedmon também escreveu material que tratava dos principais fatos da vida de Jesus e da pregação dos apóstolos.

Aldheim, 640-709

Aldheim, abade de Malmesbury e bispo de Sherbome. Ele fez uma tradução literal de Salmos para o anglo-saxão em cerca de 706 d.C., para ser usada nos serviços diários da igreja. Não há cópias remanescentes dessa tradução. Aldhelm foi o primeiro tradutor da Escritura para o anglo-saxão.


CRONOLOGIA DA BÍBLIA MODERNA




	
1611

Versão Autorizada King James

1901

American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos]

1952

Versão revisada da American Standard [Padrão dos Estados Unidos]

1964

Amplified Bible [Bíblia Amplificada]

1966

Bíblia de Jerusalém

1970

Bíblia New English


	
1971

Bíblia Viva

1963/71

Nova Versão American Standard

1973

Nova Versão Internacional

1976

Bíblia Good News

1982

Nova Versão (Autorizada) King James

1985

Bíblia Nova Jerusalém

1987

Versão Novo Século


	
1989

Nova versão da Revised Standard

1989

Bíblia Revised English

1995

Versão Inglês Contemporâneo

1995

God’s Word [Palavra de Deus]

1996

Nova Versão da Bíblia Viva

1998

Bíblia New Light (Versão New International Reader)
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Os evangelhos de Lindisfarne

Os belos evangelhos de Lindisfarne são uma tradução latina de Mateus, Marcos, Lucas e João, realizada em torno de 70 d.C., em escrito irlandês uncial. Cerca de 995 d.C., uma tradução interlinear escrita em anglo-saxão, por Aldred, foi adicionada.

Beda, o Venerável, 674-735

Beda, um monge que vivia em Jarrow, traduziu o evangelho de João. Ele o completou no dia de sua morte. Hoje em dia já não há cópias de seu trabalho.

“Dediquei toda a minha atenção ao estudo das Escrituras. […] Desde o momento em que recebi meu diploma da Ordem dos Sacerdotes até meus 59 anos de idade (731 d.C.).”

Beda, o Venerável

AS ÚLTIMAS HORAS DE BEDA

A língua de Beda era o anglo-saxão, que se parecia com o alemão moderno.

Este é o registro das últimas horas de Beda, durante as quais ele completou sua obra de tradução.

“A doença de Beda aumentou, mas isso só o fez trabalhar mais diligentemente (na tradução de João). Na quarta-feira, seu escriba lhe disse que só restava um capítulo, mas temia que ele tivesse dores ao ditá-lo. ‘É fácil’, respondeu Beda; ‘pegue sua caneta e escreva rápido’. O trabalho continuou por algum tempo. Então Beda orientou Cuthbert a trazer os pequenos tesouros de seu cofre (capsella) para distribuí-los entre seus amigos. E assim ele passou seu último dia, até a noite, tendo conversas alegres e saudáveis. Seu escriba, por fim, encontrou uma oportunidade de lembrá-lo, com humilde impertinência, do trabalho inacabado. ‘Uma frase, caro senhor, ainda falta ser escrita’. Ele respondeu. ‘Escreva depressa’. Logo o garoto disse: ‘Está terminado, agora’. ‘Bem’, respondeu Beda, ‘tu disseste a verdade; tudo está terminado. Apoie minha cabeça com tuas mãos; eu sentarei no lugar santo onde costumo orar, e ao sentar recorrerei ao meu Pai’. Por isso, descansando no chão de seu aposento, ele salmodiava Glória [Glória ao Pai, através do Filho, no Espírito Santo], e sua alma imediatamente descansou, quando o nome do Espírito Santo estava em seus lábios.”

A General View of the History of the English Bible [Uma visão geral da história da Bíblia em inglês], por Brooke Foss Westcott; 1919. MacMillan

Alcuíno de York, final dos anos 700

Alcuíno, o mestre de York, traduziu os primeiros livros do Antigo Testamento para o anglo-saxão.

Em um de seus sermões, Alcuíno escreveu: “A leitura das Escrituras é o conhecimento da bem-aventurança eterna. Nelas, o homem pode contemplar-se como em um espelho, para ver que tipo de pessoa ele é. A leitura purifica a alma do leitor, pois, quando oramos, falamos com Deus, e, quando lemos os Livros Sagrados, Deus fala conosco”.

No entanto, apenas os filhos da nobreza tinham dinheiro e capacidade para ler a tradução de Alcuíno.

Rei Alfredo, 849-899

O rei Alfredo introduziu seu famoso código de leis para assuntos britânicos com sua própria tradução anglo-saxônica dos Dez Mandamentos.

Sobre a “Regra pastoral” do papa Gregório, de Alfredo, o rei declara seu anseio:

“Todos os jovens livres de meu povo […] perseverem na aprendizagem […] até que possam ler perfeitamente as Escrituras em inglês”.

É geralmente aceito que o próprio rei tenha sido responsável pela tradução dos primeiros cinquenta salmos, junto com as origens e significados de cada um, como nos Solilóquios de Agostinho de Hipona.

Aelfric, 955-1020

Aelfric, o Gramático, monge de Winchester, foi mais tarde abade tanto de Cerne quanto de Eynsham.

A partir de aproximadamente 1000 d.C., Aelfric, arcebispo da Cantuária, pregou em saxão ocidental e escreveu comentários sobre alguns livros da Bíblia.

HEPTATEUCO

Ele escreveu uma versão condensada dos primeiros sete livros do Antigo Testamento que ficou conhecida como o Heptateuco de Aelfric.

O Heptateuco, em parte, é traduzido literalmente e, em parte, parafraseado. “Ele parece ter feito esse trabalho com a intenção expressa de capacitar os camponeses a lerem as Escrituras por si mesmos.”

Em um de seus sermões sobre a importância de ler a Bíblia, ele diz: “Feliz é aquele que lê as Escrituras, se converter essas palavras em ação”.

Sobre Aelfric, foi dito: “Ele está entre os primeiros a se destacar individualmente nos registros de contemporâneos como alguém que trabalhou para tornar as Escrituras disponíveis aos estudiosos ingleses em sua língua materna”.

Os evangelhos Ormulum e Atos

No começo do século XIV, ou antes disso, foi escrita uma versão poética dos evangelhos e de Atos dos Apóstolos, acompanhada de um comentário conhecido como Ormulum, obra do monge agostiniano Orm. Fragmentos desse trabalho poético estão preservados na Biblioteca Bodleian, em Oxford.




As Bíblias posteriores em inglês

Richard Holle de Hampole

Richard Holle de Hampole traduziu várias partes das Escrituras para o inglês medieval, incluindo um salmo com comentário, o Pai-Nosso e partes do livro de Jó.

SALMO 23

Lord gouerns me and nathyng sall me want; in sted of pasture thare he me sett.

On the watere of rehetynge forth he me broght; my saule he turnyd.

He led me on the stretis of rightwisnes; for his name.

For whi, if i had gane in myddis of the shadow of ded; i. sall noght dred illes, for thou ert with me.

Thi wand and thi staf; thai haf confortyd me.

Thou has grayid (vr. ordand) in my syght the bord; agayns thaim that angirs me.

Thou fattid my heued in oyle; and my chalice drunkynand what it is bright.

And thi mercy sall folow me; all the dayes of my lif.

And that i. won in the hows of lord; in lenght of dayes.

Richard Holle

John Wycliffe, 1320-1384

A primeira tradução da Bíblia foi responsabilidade de John Wycliffe. Ele completou a tradução do Novo Testamento em 1380, mas, quando morreu, ainda não tinha terminado a tradução do Antigo. Esta foi concluída por alguns de seus amigos, como Nicholos de Hereford, e alguns de seus antigos alunos. Sua tradução não foi feita a partir dos originais gregos e dos textos hebraicos; em vez disso, ele fez uso da Vulgata latina.

Wycliffe traduziu a Bíblia para o inglês a partir da Vulgata latina do século IV. Embora fosse um teólogo educado em Oxford, Wycliffe não sabia hebraico nem grego. A obra de Wycliffe é conhecida como “a tradução de uma tradução”.

A BÍBLIA É PARA TODOS

Wycliffe esperava fornecer ao povo de fala inglesa a Bíblia em seu próprio idioma. Ele acreditava que a Bíblia deveria ser estudada por todos os cristãos.

“HEREGE”

Em 1414, foi proibida a leitura das Escrituras em inglês. O Concílio de Constância declarou Wycliffe como herege. Por isso, em 1429 seus ossos foram exumados, seus restos mortais queimados e suas cinzas jogadas no rio Severn.

CITAÇÕES DE WYCLIFFE

“A Bíblia é para o governo do povo, pelo povo e para o povo.”

Prefácio para a tradução da Bíblia de Hereford e Wycliffe

“Os cristãos – homens e mulheres, jovens e adultos – devem estudar diligentemente o Novo Testamento, pois é totalmente autoritativo e aberto à compreensão de homens simples quanto aos pontos mais essenciais à salvação.”

John Wycliffe, The Wicket [A abertura]

John Purvey

A Bíblia de Wycliffe foi aprimorada pelo trabalho de John Purvey e de seus assistentes ao apresentarem a tradução de Wycliffe em um estilo mais fácil. Purvey certificou-se de que a linguagem utilizada estivesse mais próxima da linguagem corrente daqueles dias.

A tradução da Bíblia de Wycliffe foi a única que existiu em inglês na Grã-Bretanha até a chegada da de Tyndale, mais de um século depois.

A Bíblia de Wycliffe foi a primeira Bíblia completa que surgiu na Inglaterra.

A Bíblia de Gutenberg

A primeira máquina de imprensa europeia com tipos móveis mudou o mundo.

“Esse foi o segundo evento mais importante do segundo milênio” de acordo com a revista Life.

Foi de enorme auxílio para a transmissão dos textos bíblicos.

A BÍBLIA DE 42 LINHAS

O primeiro livro a ser impresso nesse modo revolucionário foi a Bíblia.

Em 1454, Johannes Gutenberg inventou a impressão “tipo molde” e começou a imprimir a Bíblia.

A Bíblia de Gutenberg ficou conhecida como a Bíblia de 42 linhas, pois a maioria de suas páginas tinha 42 linhas. Tratava-se de uma tradução latina da Bíblia e foi impressa em três volumes.

Quarenta cópias da Bíblia de 42 linhas ainda existem.

Novo Testamento grego de Erasmo

Em 1514, Erasmo imprimiu seu Novo Testamento grego, considerado extremamente influente.

TEXTUS RECEPTUS

Ele baseou sua tradução grega do Novo Testamento em cinco manuscritos gregos, um dos quais datava do século XII. Com pequenas revisões, o Novo Testamento grego de Erasmo veio a ser conhecido como Textus Receptus (Texto Recebido).

NOVO TESTAMENTO GREGO/LATINO

Em 1516, Erasmo e o tipógrafo e reformista John Froben publicaram seu primeiro Novo Testamento grego/latino. Foi o primeiro texto da Vulgata não latina em um milênio.

Bíblia Poliglota

Em 1522, a Bíblia Poliglota foi publicada.

Ela consistia no Antigo Testamento em quatro línguas:

• Hebraico

• Aramaico

• Grego

• Latim

E no Novo Testamento em duas línguas:

• Latim

• Grego

Erasmo revisou seu Novo Testamento grego fazendo uso da Bíblia Poliglota.

A tradução de Tyndale do Antigo Testamento também fez uso da Bíblia Poliglota.






TRADUÇÕES DA BÍBLIA DE LUTERO E TYNDALE
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Lutero traduziu o Novo Testamento para o alemão a partir do Novo Testamento em grego/latim de Erasmo e o publicou em 1522.

Para leitores não latinos

Nos dias de Lutero, a maioria do povo alemão não entendia latim. Desse modo, a Vulgata de Jerônimo seria inútil para eles. Lutero acreditava que a Bíblia deveria ser o livro do povo para ser usada nas igrejas, escolas e nos lares. Portanto, Lutero fez uma tradução precisa da Bíblia para o alemão falado em sua época.
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William Tyndale, reformista inglês, ficou conhecido como o “pai da Bíblia inglesa”.

Manuscritos usados por Tyndale

Tyndale se valeu bastante da Vulgata em sua obra de tradução. No entanto, ele também fez uso dos manuscritos hebraicos e gregos.

Pelo fato de Tyndale estar acompanhado de um estudioso grego, ele foi capaz de trabalhar com vários manuscritos que Wycliffe não usou, incluindo o Novo Testamento grego de Erasmo. Ele também se beneficiou da tradução alemã de Martinho Lutero da Bíblia.

Martírio

Tyndale completou sua tradução do Novo Testamento em 1525 e do Pentateuco em 1530. Todavia, ele sofreu o martírio antes de ter completado a tradução do Antigo Testamento.

Inglês simples

Tyndale obteve êxito ao traduzir o Novo Testamento para um inglês “simples”.

Dois primeiros

Quando o Novo Testamento foi publicado na edição de 1526, ele tornou-se a primeira versão impressa em inglês.

Tyndale foi o primeiro a produzir uma tradução do Novo Testamento do grego para o inglês.

A influência de Tyndale

Calcula-se que cerca de 80% das palavras da tradução de Tyndale do Novo Testamento ainda permaneçam na Bíblia em inglês Authorized Version [Versão autorizada].

Citações de Tyndale

“Percebi por experiência própria como era impossível edificar pessoas leigas na verdade, a não ser que as Escrituras fossem apresentadas de maneira simples diante de seus olhos, em sua língua materna, a fim de que pudessem ver o processo, a ordem e o significado do texto.”

William Tyndale, Prefácio para o Pentateuco, 1530.

“Se Deus poupar minha vida, antes que passem muitos anos, farei com que um jovem lavrador saiba mais das Escrituras do que o senhor.”

Tyndale falando a um padre católico romano

“Senhor, abra os olhos do rei da Inglaterra.”

Últimas palavras proferidas por Tyndale ao ser martirizado por motivos religiosos em 6 de outubro de 1536.

Versão de Tyndale de Romanos capítulo 8

Ther is then no damnacion to them which are in Christ Iesu, which walke not after the flesshe: but after the sprete. For the lawe of the sprete that bringeth life thorowe Iesus Christ, hath delivered me from the lawe of synne and deeth. For what the lawe could not doo in as moche it was weake because of the flesshe: that performed God, and sent his sonne in the similitude of synfull flesshe, and by synne damned synne in the flesshe: that the righteousnes requyred of the lawe myght be fulfilled in vs, which walke not after the flesshe, but after the sprete.

For they that are carnall, are carnally mynded. But they that are spirituall, are gostly mynded. To be carnally mynded, is deeth. But to be spiritually mynded is lyfe and peace. Because that the flesshly mynde is emnyte agaynst God: for it is not obedient to the lawe of God, nether can be. So then they that are geven to the flesshe, cannot please God.

But ye are not geven to the flesshe, but to the sprete: yf so be that the sprite of God dwell in you. If ther be eny man that hath not the sprite of Christ, ye same is none of his. Yf Christ be in you, the body is deed because of synne: but the sprite is lyfe for righteousnes sake. Wherfore if the sprite of him that raysed vppe Iesus from deeth, dwell in you: even he that raysed vp Christ from deeth, shall quycken youre mortall bodyes, because that this sprite dwelleth in you.






A BÍBLIA DE COVERDALE, A BÍBLIA DE MATEUS, A GRANDE BÍBLIA
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Miles Coverdale foi responsável por ter a primeira Bíblia em inglês completa impressa em 4 de outubro de 1535, que ficou conhecida como a Bíblia de Coverdale.

Coverdale e Tyndale

Coverdale, amigo de Tyndale, e seu revisor basearam sua tradução do Novo Testamento na versão de Tyndale.

Manuscritos usados

Além da tradução de Tyndale, Coverdale baseou sua tradução na Vulgata latina e na Bíblia alemã de Martinho Lutero.

Influência da Bíblia de Coverdale

Thomas Cromwell ordenou que todos os sacerdotes ingleses tivessem a Bíblia de Coverdale “posta em um local bastante conveniente dentro da igreja a fim de achar a cura por meio dela, onde os paroquianos possam comodamente lançar mão dela para ler”.

Assim, sua tradução é famosa por ser a primeira que obteve a permissão para circular livremente pela igreja oficial.

Coverdale ficou conhecido como “o escritor dos escritores” pela beleza de sua redação na língua inglesa.

Dele já se disse o seguinte: “Além de Tyndale, o homem a quem os amantes da Bíblia inglesa têm a maior dívida é Coverdale”.

Apócrifos

Coverdale foi o primeiro tradutor a separar os apócrifos do Antigo Testamento. Ele relegou os apócrifos a um apêndice ao final de sua Bíblia.

Resumos de capítulo

Ele também foi o primeiro tradutor da Bíblia a apresentar resumos de capítulos diferentes dos pequenos títulos de capítulos encontrados na Vulgata.

Salmos de Coverdale

A tradução de Coverdale de Salmos foi revisada por ele mesmo para a Grande Bíblia de 1539.

A tradução de Salmos que ainda se imprime no Livro de oração comum é uma tradução de Coverdale.

SALMO 23

Dominus regit me.

1 The Lord is my shepherd: therefore I can lack nothing.

2 He shall feed me in a green pasture: and lead me forth beside the water of comfort.

3 He shall convert my soul: and bring me forth in the paths of righteousness, for His name’s sake.

4 Yea, thou I walk through the valley of the shadow of death, I will fear no evil, for thou art with me; thou rod and thy staff comfort me.

5 Thou shalt prepare a table before me against them that trouble me: thou hast anointed my head with oil, and my cup shall be full.

6 But thy loving-kindness and mercy shall follow me all the days of my life: and I will dwell in the house of the Lord for ever.

SALMO 24

Domini est terra

1 The earth is the Lord’s, and all that therein is: the compass of the world, and they that dwell therein.

2 For he hath founded it upon the seas: and prepared it upon the floods.

3 Who shall ascend into the hill of the Lord: or who shall rise up in his holy place?

4 Even he that hath clean hands, and a pure heart: and that hath not lift up his mind unto vanity, nor sworn to deceive his neighbor.

5 He shall receive the blessing from the Lord: and a righteousness from the God of his salvation.

6 This is the generation of them that seek him: even of them that seek thy face, O Jacob.

7 Lift up your heads, O ye gates, and be ye lift up, ye everlasting doors: and the King of glory shall come in.

8 Who is the King of glory: it is the Lord strong and mighty, even the Lord mighty in battle.

9 Lift up your heads, O ye gates, and be ye lift up, ye everlasting doors: and the King of glory shall come in.

10 Who is the King of glory: even the Lord of hosts, he is the King of glory.
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A Bíblia de Mateus foi provavelmente produzida por John Rogers, um amigo de Tyndale.

Segunda Bíblia completa em inglês

John Rogers imprimiu sua segunda Bíblia completa em inglês em 1537.

Pseudônimo

Ele a imprimiu sob o pseudônimo, Thomas Matthew, pois a tradução de Tyndale da Bíblia ainda era condenada pelas autoridades inglesas.

Manuscritos usados

Rogers baseou-se muito no Pentateuco e no Novo Testamento de Tyndale, bem como na Bíblia de Coverdale e em sua própria tradução do texto. Costuma-se dizer que a Bíblia de Rogers “contém dois terços de Tyndale e um terço de Coverdale”. Essa Bíblia ficou conhecida como a Bíblia de Mateus.

Citação sobre a Bíblia de Mateus

“Foi a Bíblia de Rogers que se tornou a base de todas as versões inglesas posteriores, e foi por intermédio da republicação da Bíblia de Rogers que a versão de 1535 de Tyndale do Novo Testamento teve sua maior influência sobre as versões subsequentes.”

L. A. Weigle
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A Grande Bíblia – em essência uma revisão da Bíblia de Mateus totalmente realizada sob a supervisão perspicaz de Coverdale – recebeu o nome Grande por seu tamanho. As páginas mediam cerca de 23 x 38 centímetros e o texto impresso da página cobria uma área de aproximadamente 22 x 33 centímetros.






A PRIMEIRA BÍBLIA “AUTORIZADA”
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Em 1538, foi pedida uma cópia da Bíblia inglesa para ser colocada em cada paróquia. A Grande Bíblia, na maioria das vezes, foi usada para atender a esse pedido.

Esse enorme volume era acorrentado à mesa de leitura ou púlpito nas igrejas.

Em 1546, o rei Henrique VIII tinha ordenado que “nenhum homem ou mulher de qualquer situação, condição ou classe social deveria receber, ter ou manter o Novo Testamento de Tyndale ou Coverdale”.

Primeira Bíblia autorizada

A Grande Bíblia tem esse destaque de haver sido a primeira Bíblia autorizada em inglês.

Ela foi “autorizada” no sentido de que tanto a monarquia quanto a igreja a aprovaram para uso na adoração pública. Desse modo, ela tornou-se a Bíblia oficial da igreja.

A Bíblia de Cranmer

Thomas Cranmer cumpriu o decreto do rei e certificou-se que fosse concedida uma leitura a fim de que os analfabetos pudessem ouvir as Escrituras em sua própria linguagem.

Edições posteriores dessa Grande Bíblia, as publicadas em 1540 e 1541, incluíam um prefácio do arcebispo Cranmer, passando a ser conhecida como a Bíblia de Cranmer.

PÁGINA TÍTULO

Na página título das versões posteriores, pela primeira vez, apareceram as palavras: “Esta é a Bíblia indicada para o uso das igrejas”.

EXTRAÍDO DO PREFÁCIO DE CRANMER PARA A GRANDE BÍBLIA

Luz e alimento

“A palavra de Deus é luz: Lucerna pedibus meis, verbum tuum (veja Sl 119). A palavra é lâmpada para meus pés e luz para meu caminho.

Ela é alimento:

Non in solo pane viut homo, sed in omni verbo dei (veja Mt 4). Nem só de pão o homem viverá, mas de toda palavra que sai da boca de Deus.

Ela é fogo:

Ignem veni mittere in tertam, & quid volo nisi vt ardeat? (veja Lc 12.) Vim lançar fogo sobre a terra; e que mais quero, se ele já está aceso?

Eu me admiraria (em relação a isso), a não ser pelo fato de considerar quanto o hábito e a convenção podem representar.

Pois se houvesse um povo – como alguns escrevem acerca dos cimérios – que nunca viu o sol, por estar situado próximo ao Polo Norte e estar cercado e ofuscado por altas montanhas, é bastante crível que, se pelo poder e a vontade de Deus as montanhas desfalecessem e dessem lugar à luz do sol, a princípio, alguns deles se ofenderiam com isso.

Tal é a natureza do hábito, que ele faz com que nós suportemos todas as coisas facilmente, da maneira como nos acostumamos, e nos ofendamos com todas as coisas contrárias a isso.

Mas assim como a determinação ainda persiste em sua firmeza, devo julgar não somente os tolos, rebeldes e obstinados, mas também os petulantes, perversos e insensíveis.

Crisóstomo sobre a leitura da Bíblia em casa

“Discutamos o valor que isso representa para o povo leigo e comum ao se ter e ler as Escrituras.

E, quanto a isso, pretendo aqui não dizer nada, a não ser o que já foi falado e escrito pelo nobre doutor e padre da mais elevada moral, João Crisóstomo, em seu terceiro sermão sobre Lázaro.

Nesse sermão, ele exorta o público para que todo homem leia para si mesmo, em casa e nos piores dias e tempos, entre cada sermão, para que fixem mais profundamente em sua mente e memória aquilo que ele disse sobre aqueles textos que acabara de pregar, e para que também tenham sua mente mais aberta e mais bem preparada para receber e perceber aquilo que diria mais adiante em seus sermões, a respeito de tais textos ainda não declarados nem pregados.

Portanto, ele diz aqui:

“Meu costume é dar-lhes um alerta quanto ao assunto que pretendo solicitar mais adiante, para vocês mesmos, nos piores dias, possam ter o livro em mãos para ler, avaliar e perceber a soma e o efeito do assunto, marcando o que foi declarado e o que ainda será declarado.”

Thomas Cranmer

A Bíblia de Taverner, 1539

A Bíblia de Mateus serviu de base para mais uma versão. Richard Taverner aprimorou o estilo da tradução do Antigo Testamento, mas fez revisões mais relevantes no Novo Testamento, pois era um hábil estudioso de grego.






A BÍBLIA DE GENEBRA, 1560
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A Bíblia de Genebra de 1560 foi produzida por estudiosos que viajaram da Inglaterra para Genebra, Suíça, durante a perseguição provocada pela rainha Mary. Esta, durante seu reinado, também tinha proibido a impressão das Escrituras em inglês na Inglaterra.

• Essa Bíblia foi influenciada pelo pensamento calvinista.

• Por sua vez, a Bíblia de Genebra exerceu notável influência sobre a King James.

• A Bíblia de Genebra é considerada como a primeira “Bíblia para o povo”.

• Entre 1560 e 1644, 140 edições dessa Bíblia foram publicadas.

Manuscritos usados

Os tradutores da Bíblia de Genebra, liderados por William Whittingham e Anthony Gilby, trabalharam a partir dos textos originais em grego e hebraico. Desse modo, a Bíblia de Genebra tornou-se a primeira Bíblia a ser traduzida para o inglês a partir de línguas bíblicas originais.

1557, 1560

O Novo Testamento foi terminado em 1557 e a Bíblia completa foi publicada em 1560.

Divisões de versículos

Na Bíblia de Genebra, as divisões de versículos de Robert Estienne, originariamente usadas em seu Novo Testamento grego de 1551, foram impressas. O Antigo Testamento foi dividido em versículos por R. Nathan em 1448 d.C. e o Novo Testamento por Robert Stephanus em 1551 d.C.

Divisões de capítulos

A Bíblia foi dividida em capítulos por Stephen Langton em 1228 d.C. Toda a Bíblia de Genebra foi dividida em capítulos e versículos e foi a primeira Bíblia impressa com os números dos versículos no texto. Os versículos numerados tiveram início como um parágrafo em separado.

Estilo de impressão

Em vez de tipos de letras pretas pesadas e volumosas em estilo gótico, as usadas anteriormente para as Bíblias, a versão de 1560 foi impressa com tipo romano.

USO DE ITÁLICO

Todas as palavras adicionadas que não estavam no original hebraico ou grego foram colocadas em itálico.

TAMANHO DA BÍBLIA

Versões anteriores da Bíblia em inglês vinham em livros enormes, pesados, somente apropriados para ser as Bíblias de púlpito lidas nas igrejas. A maioria das impressões da Bíblia de Genebra era de pequeno porte, edições convenientes, medindo cerca de 15 x 25 centímetros.

Elas eram muito mais baratas do que as Bíblias anteriores.

Notas de margem

A característica notável da Bíblia de Genebra centrava-se nas extensivas notas de margem. Foi a primeira Bíblia impressa com tais notas.

Essas notas foram muito extensivas, e atingiam quase 300.000 palavras.

Principais reformistas

Os teólogos e principais reformistas como João Calvino, John Knox, Miles Coverdale, William Whittingham, Anthony Gilby, William Keithe, Thomas Sampson e Thomas Wood foram responsáveis por escrever essas notas.

Primeira Bíblia de estudo

Referências a outras partes da Bíblia foram incluídas nessas notas de margem, e assim a Bíblia de Genebra tornou-se a primeira Bíblia de estudo.

Intenção das notas de margem

Essas notas de margem são descritas como “breves anotações sobre todos os trechos difíceis, tanto para o entendimento de palavras obscuras quanto para a afirmação do texto, e também para a aplicação deste por pertencer à glória de Deus e à edificação de sua igreja.”

PALAVRAS OBSCURAS

Um exemplo de uma explicação de uma palavra obscura ocorre em Mateus 9.16, onde a expressão “pano novo” é explicada como “bruto e ainda não curtido”.

COMPREENDENDO O TEXTO

Um exemplo de compreensão de texto vem na nota de margem de João 13.14. Na margem oposta às palavras de Jesus: também deveis lavar os pés uns dos outros (Jo 13.14) foi incluído “servir uns aos outros”.

Frequentemente o mesmo versículo continha os dois tipos de comentários descritos. A palavra “recipiente” na declaração Nem se põe vinho novo em recipiente de couro velho (Mt 9.17) é descrita como “Garrafas de saco de couro ou pelica nas quais o vinho era carregado em jumentos ou camelos”. A palavra “velho” é explicada pelo comentário: “A mente que está infectada com borras de cerimônias de superstição não está preparada para receber o agradável vinho do evangelho”.

Influência da Bíblia de Genebra

• A Bíblia de Genebra foi a primeira a ser levada para a América.

• A Bíblia de Genebra foi a primeira Bíblia dos primeiros peregrinos que foram à América.

• A primeira Bíblia a ser impressa na Escócia foi uma edição escocesa da Bíblia de Genebra, em 1579.

• Ficou conhecida como A Bíblia do povo e foi a Bíblia mais popular por 75 anos.

• Foi a Bíblia usada por Shakespeare, John Bunyan, Oliver Cromwell e pelos puritanos.

Bíblia de culotes

Embora seja conhecida oficialmente como a Bíblia de Genebra, devido a uma passagem em Gênesis descrevendo a roupagem que Deus fez para Adão e Eva quando foram expulsos do jardim do Éden como “culotes”, essa Bíblia também se tornou conhecida como a Bíblia de culotes.






A BÍBLIA DO BISPO, A BÍBLIA DOUAY-RHEIMS
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A Bíblia do Bispo foi publicada em 1568 e, em essência, era uma revisão da Grande Bíblia.

Ela buscava substituir a Bíblia de Genebra e era apoiada pela autoridade do arcebispo Parker, da Igreja da Inglaterra, e da rainha Elizabeth I. Apesar de ser a segunda Bíblia autorizada em inglês, ela nunca se tornou tão popular quanto a Bíblia de Genebra.

Douay-Rheims

A Bíblia Douay foi uma versão católica-romana da Vulgata latina. “O Novo Testamento de Jesus Cristo, traduzido fielmente para o inglês, a partir do latim autêntico. […] 1582.” Foi a primeira versão católica-romana publicada em inglês.

Douay-Rheims

NOVO TESTAMENTO

O Novo Testamento foi publicado no English College (católico), que até então se localizava em Rheims, em 1582.

ANTIGO TESTAMENTO

A tradução do Antigo Testamento, publicada em 1609, foi principalmente o trabalho de Gregory Martin no English College, que voltou para Douay nessa época.

A Bíblia tornou-se conhecida como a Bíblia Douay-Rheims.

VERSÃO CATÓLICA OFICIAL

Por muito tempo foi aceita como a versão em inglês oficial da Bíblia para a Igreja Católica.

Notas polêmicas

Ela continha notas polêmicas escritas por padres católicos romanos que os protestantes não aprovaram.

• Há várias ocorrências nas quais a tradução revela uma inclinação católica-romana.

• A palavra “arrependimento” é traduzida por “penitência”.

• A palavra “ancião” é traduzida por “padre”.

• “A dispensação do sacramento” é a tradução de Efésios 3.9.

EXEMPLO DA PALAVRA “PENITÊNCIA”

1 And in those days cometh John the Baptist preaching in the desert of Judea. 2 And saying: do penance: for the kingdom of heaven is at hand. 3 For this is he that was spoken of by Isaias the prophet, saying: A voice of one crying in the desert, Prepare ye the way of the Lord, make straight his paths. 4 And the same John had his garment of camel’s hair, and a leathern girdle about his loins: and his meat was locusts and wild honey. 5 Then went out to him Jerusalem and all Judea, and all the country about Jordan: 6 And were baptized by him in the Jordan, confessing their sins.

13 Then cometh Jesus from Galilee to the Jordan, unto John, to be baptized by him. 14 But John stayed him, saying: I ought to be baptized by these, and comest thou to me? 15 And Jesus answering, Said to him: Suffer it to be so now. For so it becometh us to fulfill all justice. Then he suffered him. 16 And Jesus being baptized, forthwith came out of the water: and lo, the heavens were opened to him: and he saw the Spirit of God descending as a dove, and coming upon him. 17 And behold a voice from heaven saying: This is my beloved Son, in whom I am well pleased.

Mateus 3.1-6,13-17, Versão Douay

KJV só

O que muitos defensores tanto da KJV só quanto da Douay-Rheims só (movimento no cristianismo fundamentalista protestante que rejeita todas as traduções modernas da Bíblia) é que nenhuma das versões é a original editada no século XVII.

Nos últimos três séculos, numerosas mudanças pequenas (por exemplo, de ortografia e gramática) foram feitas na KJV, resultando que a maioria das versões no mercado são muitíssimo diferentes do original. Isso levou uma editora a recentemente reeditar a Versão King James de 1611.

Richard Challoner

A Douay-Rheims atualmente no mercado também não é a versão original de 1609. É tecnicamente chamada de Versão Douay-Challoner porque foi uma revisão da Douay-Rheims realizada em meados do século XVIII pelo bispo inglês Richard Challoner.

Ele também consultou os primeiros manuscritos hebraicos e gregos. Portanto, a Bíblia Douay atualmente no mercado não é simplesmente uma tradução da Vulgata.

Influência da Bíblia Douay

A Bíblia Douay-Rheims foi, com frequência, utilizada por católicos romanos em países de fala inglesa até o século XX. No decorrer dos séculos XIX e XX as Bíblias Douay e Challoner foram substituídas, pelos católicos romanos, por outras traduções.






VERSÃO KING JAMES
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A mais famosa Bíblia em inglês já impressa recebe seu nome do monarca inglês, James I, que queria produzir outra Bíblia autorizada oficial para uso nas igrejas da Inglaterra. James queria uma Bíblia que circulasse na Inglaterra que tivesse a popularidade da Bíblia de Genebra, mas sem a polêmica associada a ela.

James buscava produzir “a tradução para pôr fim a todas as traduções”.

Manuscritos usados

Muitas fontes foram usadas no trabalho da tradução da King James. Ela foi baseada na Bíblia do Bispo.

TEXTUS RECEPTUS

Além disso, foram estudados textos hebraicos e gregos. Para o Novo Testamento, os tradutores usaram o Textus Receptus como base para seu trabalho. Traduções em inglês anteriores também foram livremente consultadas e usadas.

A história da Versão King James

CONFERÊNCIA DE HAMPTON COURT

Na Conferência de Hampton Court de 1604, dr. John Reynolds, líder puritano e presidente do Corpus Christi College, Oxford, exigiu que uma nova tradução da Bíblia fosse realizada. Ele “convenceu Sua Majestade de que deveria haver uma nova versão da Bíblia, porque aquelas que foram autorizadas nos reinados de Henrique VIII e Eduardo VI continham adulterações e não correspondiam à verdade do original”.

Apoio do rei James

Enquanto a maioria dos líderes de igrejas presentes na conferência foi contra essa sugestão, o rei James a apoiou.

O rei respondeu com estas palavras:

“Jamais pude ver uma Bíblia bem traduzida em inglês; mas creio que, de todas elas, a de Genebra é a pior. Espero que alguns esforços sejam feitos para uma tradução uniforme, a ser realizada pelos homens mais bem instruídos em ambas universidades, em seguida revisada pelos bispos, apresentada ao conselho real e, por último, ratificada pela autoridade real, a fim de ser lida em toda a igreja, e nenhuma outra”.

ORIENTAÇÕES DE TRADUÇÃO

E assim ficou determinado

“Que uma tradução deve ser feita de toda a Bíblia, com o máximo de consonância com os originais hebraico e grego, realizada e impressa sem notas de margem, a fim de ser usada nas igrejas da Inglaterra nas horas do culto divino”.

QUARENTA E SETE ESTUDIOSOS

Cinquenta e quatro dos mais hábeis estudiosos bíblicos foram indicados para conduzir esse trabalho, embora pareça que apenas 47 deles participaram disso.

SEIS GRUPOS

Os tradutores foram organizados em seis grupos e se encontravam em Westminster, Cambridge e Oxford.

Três grupos trabalhavam no Antigo Testamento e três no Novo.

Dois grupos do Antigo e dois do Novo se encontravam em Oxford, dois em Cambridge e dois em Westminster. Em Westminster, foram designados dez estudiosos de Gênesis até 2Reis; sete receberam de Romanos até Judas.

Em Cambridge, oito trabalharam de 1Crônicas até Eclesiastes, e sete nos apócrifos.

Em Oxford, sete foram os que traduziram de Isaías até Malaquias e outros oito traduziram os evangelhos, Atos e Apocalipse.

O grupo de Oxford

“O grupo de Oxford foi encabeçado pelo dr. John Hardinge, professor real de hebraico; e incluía o dr. John Reynolds, o inventor do projeto, ‘sua memória e leitura eram praticamente um milagre’; dr. Miles Smith, que ‘tinha o hebraico na ponta da língua’; dr. Richard Brett, ‘hábil e versado para criticar as seguintes línguas: latim, grego, caldeu, árabe e etíope’; sir Henry Saville, editor de obras de Crisóstomo; e dr. John Harmer, professor de grego, ‘o mais destacado latinista, greciano e eclesiástico.’”

O grupo de Cambridge

“O comitê de Cambridge foi primeiramente presidido por Edward Lively, professor real de hebraico, que morreu em 1605 antes que o trabalho começasse de fato, e incluía dr. Lawrence Chaderton, ‘familiarizado com as línguas grega e hebraica, bem como com os numerosos escritos dos rabinos’; Thomas Harrison, ‘conhecido por sua prodigiosa habilidade em expressões idiomáticas gregas e hebraicas’; dr. Robert Spalding, sucessor de Edward Lively como professor de hebraico; Andrew Downes, ‘bastante dedicado e conhecedor de grego’ e John Bois, ‘precioso estudioso de grego e hebraico.’”

O grupo de Westminster

“O grupo de Westminster foi encabeçado por Lancelot Andrews, reitor de Westminster, mais tarde bispo de Chichester, de Ely, e finalmente de Winchester, ‘que poderia ter sido um intérprete geral em Babel […] o mundo queria saber quão versado ele era’; e incluía o hebraísta Hadrian Saravia; e William Bedwell, o maior estudioso de árabe de seu tempo.”

H. Wheeler Robinson

Prefácio

No prefácio ao leitor que vinha nessa versão, os tradutores declararam que não hesitaram “em consultar os tradutores ou comentaristas caldeus, hebraicos, siríacos, os de Gedi ou Estienne, nem os espanhóis, franceses, italianos ou holandeses”.

Três anos 

O trabalho de tradução começou em 1607 e terminou em 1610, sendo publicado em 1611.
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As seguintes quinze regras orientaram os tradutores em seu trabalho.

1. A Bíblia comum lida na igreja, usualmente chamada de a Bíblia do Bispo, deve ser seguida, e pouco alterada, como permitir a verdade do original.

2. Os nomes dos profetas, e os escritores sagrados, junto com os outros nomes do texto, devem ser mantidos, o mais próximo possível, de acordo como são usados na vida cotidiana.

3. As antigas palavras eclesiásticas devem ser mantidas, a saber, igreja não deve ser traduzida por congregação etc.

4. Quando uma palavra tiver vários significados, deve ser mantida aquela que tiver um uso mais comum pelos primeiros pais, sendo aceitável à característica do local e à analogia da fé.

5. A divisão dos capítulos não deve ser alterada em nenhuma hipótese, ou o mínimo possível, se realmente for necessário.

6. Nenhuma nota de margem deve ser afixada, a não ser para a explicação das palavras hebraicas e gregas, que não podem ser resumidas nem adequadamente expressas no texto, sem alguma circunlocução.

7. Citações de locais devem ser colocadas na margem inferior para que haja uma referência consistente de uma Escritura até outra.

8. Cada homem em particular de cada grupo, que receba o mesmo capítulo ou capítulos, e os tenha traduzido ou modificado por si, quando crer que está adequado, deve se encontrar com os outros, conferir o que fez e concordar entre suas partes qual tradução deve permanecer.

9. À medida que um grupo tenha submetido qualquer livro à sua maneira, deve enviá-lo para o resto, para ser considerado com seriedade e com critério, pois Sua Majestade é muito cuidadoso nesse ponto.

10. Se qualquer grupo, quando da revisão do livro enviado, duvidar ou diferir quanto a algum trecho, este deve encontrar sua palavra para o tal; anotar o trecho exato e, além disso, enviar os motivos pelos quais ele não concorda, a diferença a ser sintetizada na reunião geral, que será com os líderes de cada grupo, ao final do trabalho.

11. Quando não houver clareza adequada quanto a algum trecho, devem ser enviadas cartas pela autoridade para qualquer homem culto da região, para o seu julgamento de tal trecho.

12. Cartas devem ser enviadas de todos os bispos para o restante do clero, advertindo-os da tradução em questão; encarregando todos os que são hábeis em línguas; e realizando esforços desse tipo para enviar suas observações particulares para o grupo, seja em Wesminster, Cambridge ou Oxford.

13. Os líderes de cada grupo devem ser os reitores de Westminster e Chester desses locais; e os professores do rei em hebraico e grego, em qualquer uma dessas universidades.

14. Essas traduções devem ser usadas quando estiverem em melhor concordância com o texto do que a Bíblia do Bispo, a Bíblia de Tyndale, a de Whitchurch e a de Genebra.

15. Além dos ditos líderes já mencionados, três ou quatro dos mais antigos e rigorosos clérigos de qualquer das universidades, não participante da tradução, devem ser indicados pelo vice-reitor, após reunião com o resto dos líderes, para supervisionarem as traduções, tanto do hebraico quanto do grego, para melhor observação da 4ª regra especificada acima.

Página título

A Versão King James (KJV), também conhecida como Authorized Version [Versão autorizada] (AV), foi impressa com o seguinte título:

“A Bíblia Sagrada, contendo o Antigo e o Novo Testamentos; recentemente traduzida a partir das línguas originais, com as antigas traduções diligentemente comparadas e revisadas por ordem especial de Sua Majestade.
Indicada para ser lida nas igrejas. Impressa em Londres por Robert Baker, impressor do rei, Sua Digníssima Majestade.
1611 d.C.”

Página do Novo Testamento

O Novo Testamento da KJV tinha uma página título em separado na qual se lia:

“O Novo Testamento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, recentemente traduzido a partir do original grego e das antigas traduções diligentemente comparadas e revisadas por ordem especial de Sua Majestade.
Indicada para ser lida nas igrejas. Impressa em Londres por Robert Baker, impressor, impressor do rei, Sua Digníssima Majestade.
1611 d.C. cum Privilegio.”

Dedicatória de epístola

“Os tradutores da Bíblia desejam graça, misericórdia e paz, por Jesus Cristo nosso Senhor.”

“Mas entre todas as nossas alegrias, não há nenhuma que preencha melhor nosso coração do que a contínua pregação da palavra sagrada de Deus entre nós; um tesouro inestimável, excedendo todas as riquezas da terra; porque seu fruto se estende, não somente no tempo gasto neste mundo transitório, mas orienta e dispõe os homens para aquela alegria eterna que está em cima nos céus.”
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O louvor das Sagradas Escrituras

VERDADE

“Mas o que é a piedade sem verdade? O que é a verdade (verdade salvadora) sem a palavra de Deus? O que é a palavra de Deus (de onde podemos ter certeza) sem a Escritura?”

PESQUISA E ESTUDO

Somos ordenados a pesquisar as Escrituras. João 5.39 e Isaías 8.20. São glorificados aqueles que as pesquisam e estudam. Atos 17.11 e 8.28,29. São reprovados aqueles que foram inábeis em sua compreensão ou que tardaram em crer nelas. Mateus 22.29 e Lucas 24.25. Elas podem nos fazer sábios para a salvação. 2Timóteo 3.15.

TOLLE, LEGE

Se formos ignorantes, elas nos orientarão; se desviarmos o caminho, elas nos levarão para casa; se desordenados, elas nos reformarão; se em opressão, nos confortam; se em sombras, nos reavivam; se frios, nos inflamam. Tolle, lege; Tolle, lege, Toma e lê, toma e lê as Escrituras [Agostinho, Confissões, livro 8, capítulo 12), (pois sobre elas está a orientação) foi dito a Santo Agostinho por uma voz sobrenatural. “O que quer que esteja nas Escrituras, acredite em mim”, diz o próprio Santo Agostinho, “é superior e divino; é certamente verdade, e uma doutrina mais que adequada para o refrigério da mente dos homens e bastante moderada a fim de que qualquer um possa extrair daquele lugar aquilo que é suficiente para ele, se vier a extrair com uma mente devota e piedosa, como requer a verdadeira religião” [Santo Agostinho, De utilit. credendi, “Descoberta a beleza da vida monástica” capítulo 6]. Assim, Santo Agostinho e São Jerônimo escreveram: “Ama scripturas, et amabit te sapietia etc.” [Jerônimo, Ad demetriad], Ame as Escrituras, e a sabedoria te amará.

CIRILO DE ALEXANDRIA

Cirilo em oposição a Juliano disse: “Até os meninos que são alimentados pelas Escrituras se tornam mais religiosos, etc.” [Cirilo, Contra Iulianum, 7]. Mas o que nós mencionamos? Três ou quatro usos das Escrituras, enquanto tudo aquilo é para crer, praticar e esperar está contido nelas? Ou três ou quatro frases de nossos pais, uma vez que qualquer um é digno do nome de um pai, desde a vinda de Cristo, tem de igual maneira escrito não somente das riquezas, mas também da perfeição da Escritura?

TERTULIANO DE CARTAGO

“Eu adoro a plenitude da Escritura”, diz Terluliano contrário a Hermógenes [Tertul. advers. Hermo.] E novamente, para Apelles, um herege da mesma categoria, ele disse: “Não admito que tu apresentes (ou concluas) tua própria (cabeça ou mente, de tuo) sem a Escritura” [Tertul, De carne Christi].

JUSTINO MÁRTIR

Assim disse o Santo Justino Mártir: “Certamente devemos conhecer”, diz ele, “que não é lícito (ou possível) aprender (qualquer coisa) de Deus ou da piedade, exceto se não vier dos profetas que nos ensinam por inspiração divina”.

BASÍLIO

Assim disse Basílio após Tertuliano, “É um manifesto que se afasta da fé e da falta de presunção, seja rejeitar qualquer dessas coisas que são escritas, seja trazê-las (em sua mente) quaisquer dessas coisas que não estão escritas.”

Vocabulário

Nem sempre é fácil dizer exatamente a origem de cada palavra da KJV, mas foi feito o seguinte cálculo a respeito da KJV:

• 39% é exclusivo da KJV;

• 4% possivelmente deriva de Wycliffe;

• 18% de Tyndale;

• 13% de Coverdale;

• 19% da Bíblia de Genebra;

• 4% da Bíblia do Bispo;

• 3% de outras versões anteriores.

Notas excluídas

Ao contrário da Bíblia de Genebra, todas as notas polêmicas foram excluídas.

Notas de margem incluídas

No entanto, mais de quatro mil notas de margem foram incluídas. No Antigo Testamento elas dão o significado literal das palavras hebraicas. As 765 notas de margem do Novo Testamento indicam traduções variantes ou alternativas.

Resumos de capítulo

Resumos de capítulo e títulos de página foram incluídos.

Arcebispo Ussher

Em 1701, as datas cronológicas baseadas na cronologia do arcebispo Ussher foram impressas.

Correções contínuas

A edição de 1611 foi continuamente corrigida.

Até 1613, mais de 300 alterações de algum tipo foram feitas no original de 1611.

Até 1760, trinta mil referências de margem foram incluídas.

Versões da KJV

• 1611 – Primeira versão autorizada que incluía os apócrifos.

• 1629 – Primeira versão autorizada sem os apócrifos.

• 1632 – Uma das primeiras concordâncias da Bíblia, intitulada, A Concordance to the Bible of the Last Translation [Uma concordância bíblica da última tradução], por John Downham, foi adicionada ao apêndice da edição da KJV de 1632.

• 1701 – Inserção das datas do arcebispo Ussher nas margens.

• 1769 – A versão autorizada Oxford Standard de hoje difere da versão de 1611 em mais de 75.000 detalhes.

• 1777 – Primeiro Novo Testamento da KJV impresso nos EUA.

• 1782 – Primeira Bíblia completa da KJV impressa nos EUA.
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A Versão King James de 1611 foi uma revisão de Bíblias anteriores.

Os tradutores foram bastante abertos quanto ao uso de traduções inglesas prévias.

“Estamos muito longe de condenar qualquer desses trabalhos que foram realizados antes de nós, quer nessa terra, quer além-mar, seja no tempo do rei Henrique, seja na era do rei Eduardo […] seja na época da rainha Elizabeth que será sempre lembrada, pois nós os reconhecemos como tendo sido feitos por Deus, para a construção e edificação de sua igreja, merecendo serem lembrados por nós e por toda a posteridade.”

Página título

Encontra-se por trás da página título da Bíblia de 1611 o seguinte texto:

“A BÍBLIA SAGRADA, contendo o Antigo Testamento e o Novo: recentemente traduzido a partir das línguas originais: com as antigas traduções diligentemente comparadas e revisadas […]”. Estima-se que um total de até 70% do texto da KJV tenha atingido sua forma literária final antes que os tradutores de 1611 começassem seu trabalho.

A KJV e William Tyndale

A KJV deve tanto ao trabalho de Tyndale que ficou conhecida como “a quinta revisão do trabalho de William Tyndale”.

É possível achar cerca de um terço do estilo do Novo Testamento da KJV no Novo Testamento de Tyndale.

Frases de Tyndale

Centenas de frases e orações que os tradutores da King James aproveitaram de Tyndale foram mantidas em revisões subsequentes.

Alguns exemplos disso são:

Não podeis servir a Deus e a Mamom (Mt 6.24; ARC)

Olhai como os lírios do campo crescem (Mt 6.28)

Pois onde dois ou três se reúnem em meu nome, ali estou no meio deles (Mt 18.20)

Dar é mais bem-aventurado que receber (At 20.35)

as riquezas insondáveis de Cristo (Ef 3.8)

das trevas para sua maravilhosa luz (1Pe 2.9)

Coverdale e a Grande Bíblia

Os tradutores da KJV adotaram as seguintes frases de Coverdale e da Grande Bíblia:

Antes que o céu e a terra passem (Mt 5.18)

nenhum de nós vive para si, e nenhum de nós morre para si (Rm 14.7)

Tragada foi a morte na vitória (1Co 15.54)

o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo (Gl 6.14)

A Bíblia de Taverner

A KJV continha o seguinte da Bíblia de Taverner:

Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me (Mt 16.24)

segundo a tua palavra (Lc 2.29)

Certo credor (Lc 7.41)

Mestre, é bom estarmos aqui (Lc 9.33)

ele te daria água viva (Jo 4.10)

A Bíblia de Genebra

Cerca de 19% do texto da KJV vem da Bíblia de Genebra. Algumas frases são:

E feriu-os com grande ferimento, perna juntamente com coxa (Jz 15.8, ARC)

Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade. […] Vaidade de vaidade, diz o Pregador (Ec 12.1,8, ARA)

Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo (Mt 3.17, ARA)

sua palavra era proferida com autoridade (Lc 4.32)

aquele que não nascer de novo (Jo 3.3, ARC)

em todas essas coisas somos mais do que vencedores, por meio daquele que nos amou (Rm 8.37)

nós temos a mente de Cristo (1Co 2.16)

até a plenitude de Deus (Ef 3.19)

aos olhos daquele a quem deveremos prestar contas (Hb 4.13)

nuvem de testemunhas (Hb 12.1)

A Bíblia do Bispo

A KJV adotou os seguintes trechos da Bíblia do Bispo:

sofrem perseguição por causa da justiça (Mt 5.10, ARC)

geração incrédula e perversa (Mt 17.17)

mas vence o mal com o bem (Rm 12.21)

fazendo-se semelhante aos homens (Fp 2.7)

poder da sua ressurreição (Fp 3.10)

Versão Rheims

A KJV adquiriu as seguintes expressões a partir da Versão Rheims:

Mas que mal ele fez? (Mt 27.23)

A ninguém devais coisa alguma (Rm 13.8, ARC)

o ministério da reconciliação (2Co 5.18)

Pois para mim o viver é Cristo, e o morrer é lucro (Fp 1.21)

Expressões contemporâneas

Muitas das expressões de hoje em dia têm suas raízes na Versão Autorizada.

a fartura da terra (Gn 45.18)

a pele dos meus dentes (Jó 19.20)

esvai-se-lhes toda a sua sabedoria (Sl 107.27, ARC)

A resposta branda (Pv 15.1)

um espinho na carne (2Co 12.7)

trabalho do amor (1Ts 1.3; Hb 6.10)

raiz de todos os males (1Tm 6.10)

clara como cristal (Ap 21.11; 22.1, NTLH)

Popularidade da KJV

Inicialmente a Bíblia de Genebra permaneceu mais popular que a Bíblia King James. No entanto, a King James ganhou uma grande popularidade e tornou-se a tradução mais popular em inglês por mais de 350 anos.

Por mais de 250 anos, até a publicação da Revised Version [Versão revisada] em 1881, a KJV não tinha rival.






TRADUÇÕES DA BÍBLIA NOS SÉCULOS XVIII–XX

Daniel Mace – O Novo Testamento em grego e inglês

1729

Daniel Mace, pastor presbiteriano, tinha o objetivo de produzir uma tradução coloquial do Novo Testamento.

Richard Challoner

Richard Challoner produziu uma versão simplificada e modernizada da Versão Douay-Rheims católica-romana original em 1752. A Bíblia Douay-Rheims-Challoner tornou-se autorizada para uso pelos católicos romanos falantes do inglês na América.

John Wesley – Novo Testamento

1755

Wesley revisou a Versão King James do Novo Testamento para beneficiar “homens simples e iletrados que somente entendem sua língua materna”.

Ele acreditava que a Bíblia deveria ser retraduzida a cada século “de acordo com a linguagem atual da língua inglesa”.

A Revised Standard Version [Versão padrão revisada]

1885

Essa versão substituiu as palavras arcaicas e frases na KJV com o auxílio adicional dos manuscritos mais recentes.

Cinquenta e quatro dos mais brilhantes estudiosos bíblicos na Grã-bretanha conduziram o projeto.

ORIENTAÇÕES PARA OS TRADUTORES

As seguintes cinco declarações orientaram os tradutores para a Revised Version [Versão revisada].

1. É desejável que seja realizada uma revisão da Authorized Version [Versão autorizada] das Sagradas Escrituras.

2. Que a revisão seja conduzida a fim de abranger tanto as traduções de margem quanto as melhorias, pois pode ser necessário incluí-las no texto da Authorized Version [Versão autorizada].

3. Que nas resoluções acima não contemplemos qualquer nova tradução da Bíblia ou qualquer alteração da linguagem, exceto quando, no julgamento dos estudiosos mais competentes, tal mudança seja necessária.

4. Que, em tais mudanças necessárias, o estilo da linguagem empregada na versão existente seja seguido de perto.

5. É desejável que a convocação nomeie alguém dentre seus próprios membros para conduzir o trabalho de revisão, tendo a liberdade de convidar qualquer estudioso eminente, de qualquer nação ou instituição religiosa, para cooperar no trabalho.

“A Revised Version [Versão revisada] com essas referências de margem ainda é a edição mais usada da Bíblia pelos estudantes aplicados que não conhecem outra língua, a não ser o inglês.”

F. F. Bruce
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American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos]

A American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] de 1900-1901 é a versão estadunidense da Revised Version [Versão revisada].

Twentieth Century New Testament [Novo Testamento do século XX]

A versão Twentieth Century New Testament [Novo Testamento do século XX], 1898-1901, foi uma cuidadosa retradução baseada no texto de Westcott e Hort.

O Novo Testamento em linguagem moderna, de Weymouth

O Novo Testamento em linguagem moderna, do dr. Weymouth, 1902.

Edgar I. Goodspeed – The New Testament: An American Translation [O Novo Testament: uma tradução estadunidense]

Essa tradução foi baseada no texto de Westcott e Hort.

The Twentieth Century New Testament [O Novo Testamento do século XX], 1904

Essa foi uma tradução para o inglês moderno.

A Revised Standard Version [Versão padrão revisada]

Essa tradução foi realizada por 32 estudiosos estadunidenses. O Novo Testamento da Revised Standard Version [Versão padrão revisada] foi publicado em 1946, e a Bíblia completa em 1952.

Uma segunda edição da Revised Standard Version [Versão padrão revisada] foi publicada em 1971, conhecida como RSV II.

Versão Berkeley – A Versão Berkeley em inglês moderno, 1959

Essa versão tem o intuito de traduzir a Bíblia inteira somente usando termos modernos.

O Novo Testamento foi originalmente traduzido para o inglês moderno por Gerrit Verkuyl. Vinte tradutores ajudaram Verkuyl em sua tradução do Antigo Testamento.

J. B. Phillips – O Novo Testamento em linguagem moderna, 1958

J. B. Phillips (1906-1982), um clérigo anglicano, traduziu sem a ajuda de ninguém todo o Novo Testamento para o inglês contemporâneo durante a década de 1940 e 1950.

Sua versão final do Novo Testamento foi publicada em 1972. Ele também traduziu uma pequena parte do Antigo Testamento. Ao escrever sobre seu prévio trabalho sobre o Novo Testamento, ele fala da descoberta que fez ao ter trabalhado no texto da Bíblia, extraordinariamente vivo de uma maneira que jamais havia experimentado com qualquer outro texto antigo. Assim como o escritor do Salmo 119, ele também percebeu que a Bíblia falava de sua condição, no que ele chamou de um caminho misterioso.

Amplified Bible [Bíblia amplificada], 1965

Essa versão foi comissionada pela Fundação Lockman. Sua característica mais incomum é que inclui entre parênteses múltiplas expressões usando palavras associadas para transmitir a ideia do pensamento original.

O Novo Testamento usa o texto grego de Westcott e Hort e mais 27 traduções e revisões.






TRADUÇÕES DA BÍBLIA NO SÉCULO XX

A Bíblia de Jerusalém, 1966

Essa versão foi originariamente traduzida em 1956, em francês, na Escola Bíblica Dominicana de Jerusalém. Enquanto a versão em inglês fez uso do Texto Massorético hebraico, da Septuaginta grega, dos manuscritos do mar Morto e de textos aceitos do Novo Testamento em aramaico e grego (como a versão francesa), ela geralmente segue a versão francesa em matéria de interpretação.

YAWEH

É a única e principal tradução em inglês que usa o nome divino “Yaweh” no Antigo Testamento.

A tradução inclui os apócrifos.

Em 1989, foi publicada uma Nova Bíblia de Jerusalém revisada.

UBS – A United Bible Societies [Sociedades Bíblicas Unidas] 4a edição do Novo Testamento grego, 1968

Esse Novo Testamento grego fez uso dos manuscritos gregos mais antigos que datam de 175 a.C. Foi a partir dele que a NASV e a NIV foram traduzidas.

A New English Bible [A nova Bíblia inglesa], 1970

Essa versão, baseada nos textos originais gregos e hebraicos, foi produzida por um comitê de estudiosos da Bíblia formado pelas principais denominações na Inglaterra, Escócia, País de Gales e Irlanda. Ela também inclui os apócrifos. Uma versão revisada da New English Bible [A nova Bíblia inglesa], a Revised English Bible [Bíblia inglesa revisada], foi produzida em 1989.

Essa versão

“esforçou-se para obter, no melhor que podiam, o tom e a linguagem apropriados aos diferentes tipos de escrita encontrados na Bíblia, qualquer que seja ele: narrativa, discurso familiar, argumento, lei, retórica ou poesia”.

New American Bible [Nova Bíblia estadunidense], 1970

A New American Bible [Nova Bíblia estadunidense], uma tradução católica, levou 26 anos para ser terminada, e cinquenta estudiosos participaram dessa obra de tradução. Foi permitido aos tradutores que usassem outros manuscritos além da Vulgata, como base para a tradução.

A New American Standard Bible [Nova Bíblia padrão dos Estados Unidos], 1971

A New American Standard Bible [Nova Bíblia padrão dos Estados Unidos] é uma revisão da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] e foi comissionada pela Fundação Lockman.

Essa versão faz completo uso de muitos manuscritos gregos e hebraicos mais antigos do que aqueles que estavam disponíveis aos tradutores da KJV. Sua redação e estrutura de frases aproximam-se do grego em um estilo palavra por palavra.

Os 54 estudiosos de grego e hebraico levaram mais de dez anos para revisar a American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] de 1901, incorporando recentes descobertas de fontes textuais gregas e hebraicas e ao atualizar a ASV para um inglês mais corrente.

A Bíblia Viva, 1971

Essa obra é uma paráfrase feita por Kenneth N. Taylor, que queria expressar o que os escritores da Escritura queriam dizer em um inglês mais simples e moderno possível. Não é uma tradução das línguas originais, e sim uma paráfrase da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos].

A HISTÓRIA DA BÍBLIA VIVA

Ken Taylor começou parafraseando as epístolas do Novo Testamento no trem enquanto se comunicava com a Moody Press.

O projeto levou sete anos para ser concluído.

Incapaz de causar interesse nos editores com sua Living Letters [Cartas vivas], Taylor conseguiu um empréstimo de US$ 2.000 para pagar a impressão de sua paráfrase.

Somente quando Billy Graham recomendou a Living Letters [Cartas vivas] do púlpito que sua obra se tornou popular.

O sucesso de sua primeira publicação resultou:

• Na fundação da Tyndale House Publishers;

• No término da Bíblia Viva; e

• No estabelecimento da Fundação Tyndale.

Versão no inglês de hoje (Good News Bible [A Bíblia das boas-novas]), 1976

Um comitê de tradução de estudiosos da Bíblia tinha o intuito de produzir uma tradução fiel da Bíblia para um inglês contemporâneo, simples, claro e natural.

O prefácio dos tradutores afirma que “todo o esforço possível foi feito para usar uma linguagem natural, simples e inequívoca”.

A Nova Versão Internacional, 1978

Essa versão foi patrocinada pela Sociedade Bíblica Internacional de Nova York (hoje, Sociedade Bíblica Internacional). Ela afirma ser uma tradução completamente nova, feita a partir dos melhores textos originais.

A Mensagem

Essa versão é uma paráfrase, bastante conhecida, realizada pelo dr. Eugene Peterson.

“Quando Paulo de Tarso escrevia uma carta, as pessoas a recebiam e a entendiam instantaneamente”, explica Peterson. “Quando o profeta Isaías pregava um sermão, não posso imaginar que as pessoas fossem para a biblioteca para desvendá-lo. Foi baseado nessa premissa que trabalhei.”

A Bíblia da letra vermelha

Alguns editores da Bíblia imprimem as palavras de Cristo em vermelho.

Essa ideia começou com Louis Klopsch, o primeiro editor da Christian Herald.

Nascido na Alemanha, Louis Klopsch estava escrevendo um editorial para a Christian Herald em 19 de junho de 1899, quando lhe chamou a atenção as palavras de Lucas 22.20: Este cálice é a nova aliança em meu sangue, derramado em favor de vós.

Dr. Klopsch, fundamentado em que todo o sangue é vermelho, pensou: “Por que não uma Bíblia de letras vermelhas, sendo essas as de nosso Senhor?”




UMA TRADUÇÃO DA BÍBLIA DO SÉCULO XXI
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A English Standard Version [Versão inglesa padrão] (ESV), publicada por Crossway Books, é um exemplo de uma tradução da Bíblia publicada no século XXI. A seguinte citação é da própria descrição da editora de sua tradução e ilustra alguns dos problemas pelos quais passam vários tradutores da Bíblia.

Filosofia da tradução

“A ESV é uma tradução ‘essencialmente literal’ que busca ao máximo possível capturar o estilo preciso do texto original e o estilo pessoal de cada escritor da Bíblia. Assim, sua ênfase está na correspondência ‘palavra por palavra’, levando em consideração, ao mesmo tempo, as diferenças quanto à gramática, sintaxe e expressões idiomáticas entre o inglês literário atual e as línguas originais. Desse modo, ela busca ser transparente em relação ao texto original, deixando o leitor ler da maneira mais direta possível a estrutura e o significado do original.”

PALAVRA POR PALAVRA

“Ao contrário da ESV, algumas versões da Bíblia seguem uma filosofia de tradução “pensamento por pensamento” em vez de “palavra por palavra”, enfatizando a ‘equivalência dinâmica’, em vez do significado ‘essencialmente literal’ do original. Uma tradução “pensamento por pensamento” tem uma necessidade mais inclinada a refletir as opiniões interpretativas do tradutor e as influências da cultura contemporânea.”

TROCA

“Toda tradução, em muitos pontos, representa uma troca entre precisão literal e a habilidade de leitura, entre a ‘equivalência formal’ em expressão e a ‘equivalência funcional’ em comunicação, e a ESV não é exceção. Nessa estrutura, buscamos ser ‘o mais literal possível’, mantendo a clareza de expressão e a excelência literária.

“Portanto, até onde nos permitem o inglês simples e o sentido em cada caso, buscamos usar a mesma palavra em inglês para palavras repetidas no original; e, até onde permitem a gramática e a sintaxe, traduzimos as passagens do Antigo Testamento citadas no Novo de maneira que demonstrem sua correspondência.

“Assim, em cada uma dessas áreas, bem como ao longo da Bíblia como um todo, buscamos capturar os ecos e sons harmônicos de significado que estão abundantemente presentes nos textos originais. Assim, por ser uma tradução essencialmente literal, a ESV busca transportar qualquer nuança possível de significado nas palavras originais da Escritura para nossa própria língua. Como tal, ela é perfeitamente apropriada para um profundo estudo da Bíblia.”

EXCELÊNCIA LITERÁRIA

“De fato, com sua ênfase na excelência literária, a ESV é igualmente apropriada para a leitura pública e a pregação, como também para a leitura privada e a reflexão, tanto para estudo devocional quanto acadêmico, e para a memorização das Escrituras.”

Estilo de tradução

PRESERVA AS PRINCIPAIS PALAVRAS TEOLÓGICAS

“A ESV também transfere os princípios da tradução clássica em seu estilo literário. Consequentemente, ela preserva a terminologia teológica – palavras como graça, fé, justificação, santificação, redenção, regeneração, reconciliação e propiciação – por causa de sua importância central para a doutrina cristã e também porque as palavras gregas fundamentais já estavam se tornando palavras-chave e termos técnicos nos dias do Novo Testamento.”

VARIEDADE ESTILÍSTICA

“A ESV permite que a variedade estilística dos escritores bíblicos se expresse por completo, desde a prosa exaltada que abre o livro de Gênesis, passando pelas narrativas fluentes dos livros históricos, pelas ricas metáforas e imagens dramáticas dos livros poéticos, pelas sentenças retóricas envolventes nos livros proféticos, pela elegância suave de Lucas, pela profunda simplicidade de João, até a lógica bem equilibrada de Paulo.”

CONECTIVOS

“Ao pontuar, colocar parágrafos, dividir longas frases e traduzir conectivos, a ESV segue o caminho que parece ser o fluxo de pensamento mais claro em inglês. As línguas bíblicas regularmente conectam frases pela repetição frequente de palavras, como ‘e’, ‘mas’ e ‘para’, de uma maneira que vai além das convenções do inglês literário. No entanto, a tradução efetiva requer que essas ligações no original sejam reproduzidas a fim de que o fluxo de argumento fique transparente ao leitor. Assim, traduzimos esses conectivos, embora ocasionalmente variemos as traduções usando alternativas (como ‘também’, ‘contudo’, ‘agora’, ‘portanto, ‘então’ ou ‘assim’) quando capturam melhor o sentido em situações específicas.”

LINGUAGEM DE GÊNERO

“Na área da linguagem de gênero, o objetivo da ESV é o de traduzir literalmente o que está no original. Por exemplo, ‘qualquer um’ substitui ‘qualquer homem’ quando não há palavras correspondentes para ‘homem’ nas línguas originais, e ‘povo’ em vez de ‘homens’ é usado com mais frequência onde as línguas originais se referem tanto a homem quanto a mulher. No entanto, as palavras ‘homem’ e ‘homens’ são preservadas quando um componente de significado masculino é parte do original grego ou hebraico. Do mesmo modo, a palavra em inglês ‘irmãos’ (traduzida do grego adelphoi) é mantida como uma forma familiar importante entre os judeus e os cristãos do século I.”

NOTA SOBRE “IRMÃOS”

Uma nota repetida é incluída para indicar que o termo “irmãos” (adelphoi) foi frequentemente usado para se referir tanto a homem quanto a mulher, e para indicar as situações específicas no texto em que isso ocorreu.

NOTA SOBRE “FILHOS”

Além disso, a palavra em inglês “filhos” (traduzida do grego huioi) é mantida em casos específicos por causa de seu significado como termo legal nas leis de adoção e de herança da Roma do século I.

Usado pelo apóstolo Paulo, esse termo refere-se à condição de todos os cristãos, tanto homens quanto mulheres, que, tendo sido adotados na família de Deus, agora desfrutam de todos os privilégios, obrigações e direitos dos filhos de Deus.

APRECIANDO O ORIGINAL

“O uso inclusivo do ‘ele’ genérico também foi preservado de maneira regular porque isso é consistente com as línguas originais e porque uma tradução essencialmente literal seria impossível sem ele.

“Do mesmo modo, nos lugares do original onde se comparam ou contrastam Deus e o homem, a ESV preserva o uso genérico de ‘homem’ como a maneira mais clara de expressar o contraste dentro da estrutura da tradução essencialmente literal.

“Em cada caso, o objetivo é a transparência do texto, permitindo ao leitor entender o original em seus próprios termos em vez de nos termos de nossa cultura atual.”

Base textual

TEXTO MASSORÉTICO

A ESV fundamenta-se no texto massorético da Bíblia hebraica conforme encontrada na Bíblia hebraica Stuttgartensia (2a ed., 1983).

O atual respeito renovado entre os estudiosos do Antigo Testamento pelo Texto Massorético é refletido na tentativa da ESV, sempre que possível, de traduzir passagens hebraicas difíceis da maneira como se apresentam no Texto Massorético, em vez de recorrer a aprimoramentos ou descobrir uma alternativa lendo as versões antigas.

TEXTOS GREGOS

A ESV baseia-se no texto grego das edições de 1993 do Novo Testamento grego (4a ed. corrigida), publicada United Bible Societies (UBS), e no Novum Testamentum Graece (27a ed.), editado por Nestle e Aland.

OUTRAS FONTES

“Em casos difíceis e excepcionais, foram consultados:

• Os manuscritos do mar Morto;

• A Septuaginta;

• O Pentateuco samaritano;

• A Peshita siríaca;

• A Vulgata latina;

• Outras fontes.

para esclarecer, quando possível, o texto, ou, se necessário, apoiar uma divergência do Texto Massorético.

“Do mesmo modo, em poucos casos difíceis do Novo Testamento, a ESV adota um texto diferente do texto mais usado pela UBS, na 27a edição de Nestle-Aland.”

NOTAS DE RODAPÉ

Nesse sentido, as notas de rodapé que acompanham o texto da ESV são parte essencial da tradução da ESV, informando o leitor das dificuldades das variações textuais e mostrando como essas foram resolvidas pela equipe de tradução da ESV.

LEITURAS AUXILIARES RELEVANTES

Além disso, as notas de rodapé indicam leituras auxiliares relevantes e, geralmente, podem prover uma explicação para termos técnicos ou para uma dificuldade de leitura no texto.

NOVAS FONTES TEXTUAIS

Por toda parte, a equipe de tradução se beneficiou imensamente dos recursos textuais que se tornam facilmente disponíveis nos dias de hoje, a partir de novas percepções da cultura e leis bíblicas, dos atuais avanços na lexicografia grega e hebraica e na compreensão gramatical.

Trechos para exemplificar

SALMO 23

The Lord s My Shepherd

A Psalm of David

1 The Lord is my shepherd; I shall not want.

2 He makes me lie down in green pastures.
He leads me beside still waters.1

3 He restores my soul.
He leads me in paths of righteousness2
for his name’s sake.

4 Even though I walk through the valley of the shadow of death,3
I will fear no evil,
for you are with me;
your rod and your staff,
they comfort me.

5 You prepare a table before me
in the presence of my enemies;
you anoint my head with oil;
my cup overflows.

6 Surely4 goodness and mercy5 shall follow me
all the days of my life,
and I shall dwell6 in the house of the Lord
forever.7

Notas de Rodapé

123:2 Hebrew beside waters of rest [hebraico: ao lado de águas tranquilas]

223:3 Or in right paths [Ou nas veredas corretas]

323:4 Or the valley of deep darkness [Ou o vale de trevas profundas]

423:6 Or Only [Ou só]

523:6 Or steadfast love [Ou o amor constante e inabalável]

6Or shall return to dwell [Ou voltarei a habitar]

7Hebrew for length of days [Hebraico para a extensão do período de tempo]

JOÃO 3.16

16 ‘For God so loved the world, [1] that he gave his only Son, that whoever believes in him should not perish but have eternal life.

Nota de Rodapé

13.16 Or For this is how God loved the world [Ou pois essa é forma como Deus amou o mundo].






UMA BÍBLIA DA “INTERNET”

A World English Bible (WEB [A Bíblia inglesa mundial]) é uma tradução nova e única da Bíblia, com o intuito de produzir uma versão moderna da Bíblia disponível para o uso de todos.

As seguintes questões mais perguntadas foram reunidas pelos compiladores da World English Bible [A Bíblia inglesa mundial].

Q: Por que criar mais uma tradução em inglês da Bíblia Sagrada?

Essa é uma boa pergunta. Há muitas traduções em inglês da Bíblia Sagrada. Infelizmente, todas elas ou são arcaicas (como a KJV e a ASV de 1901), ou cobertas por restrições de direitos de autoria que impedem a publicação irrestrita na internet ou em outra mídia (como a NIV e a NASB).

Não há outra tradução completa da Bíblia Sagrada no inglês moderno que possa ser copiada livremente (exceto por algum “uso razoável” limitado) sem a permissão escrita do editor e (geralmente) pagamento de direitos autorais.

Esse é o vácuo que a World English Bible [A Bíblia inglesa mundial] está preenchendo.

Por que o direito autoral é um problema?

As leis de direitos autorais da maioria das nações e dos tratados internacionais que as sustentam concedem aos autores e tradutores um monopólio legal (por um tempo limitado, mas muito longo) do direito de cópia e de “primeira venda” de suas obras. Os legisladores tornaram o ato de escrever e traduzir bastante lucrativo para algumas pessoas cujas obras são de grande demanda.

O problema com esse sistema, com respeito à Bíblia Sagrada, é que ele tem o efeito de limitar a distribuição da Palavra de Deus nas línguas modernas.

Liberação

O que estamos fazendo é liberar pelo menos uma tradução em inglês moderno da Bíblia Sagrada de todas as restrições de direitos autorais – uma tradução que seja confiável, precisa e útil para o evangelismo e o discipulado.

Sem direitos autorais

Não é perigoso não colocar direitos autorais na WEB?

Não. A proteção de direitos autorais tem a intenção de proteger a renda das vendas de uma obra do detentor dos direitos autorais, mas nós planejamos ceder o direito de fazer cópias dessa versão da Bíblia Sagrada para qualquer interessado; desse modo, não temos nada a perder.

O que é a WEB revisada?

A WEB revisada é uma atualização da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] de 1901, que é de domínio público.

A revisão também é de domínio público, o que se diferencia de outras revisões da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos], como a New American Bible [Nova Bíblia estadunidense] e a Revised Standard Version [Versão padrão revisada].

PRIMEIRO PASSO

O primeiro passo da tradução, que já foi dado, foi converter cerca de 1.000 palavras e formas arcaicas em suas equivalentes modernas usando um programa de computador personalizado.

DO SEGUNDO AO SÉTIMO PASSO

A segunda de sete fases consiste no manual de edição e revisão.

O passo inicial do manual é adicionar aspas (a ASV não tinha nenhuma), atualizar outras pontuações, atualizar o uso e fazer um teste de amostragem da tradução cotejando com as línguas originais os trechos em que o significado não é claro ou existam variantes textuais relevantes.

Os passos subsequentes são revisar os resultados dos passos anteriores.

Quem está por trás do trabalho da WEB revisada?

Rainbow Missions, Inc., uma corporação sem fins lucrativos do Colorado – e muitos voluntários. O nome da Rainbow Missions [Missões Arco-Íris] é devido ao arco-íris ser um sinal de aliança entre Deus e Noé, o arco-íris em torno do trono de Deus.

A WEB é a tradução de um só homem?

Muitas pessoas, de trajetórias diferentes, estão envolvidas na produção e edição da World English Bible [A Bíblia inglesa mundial].

Por ser uma revisão da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos], começamos com um pouco mais que os 50 estudiosos evangélicos que trabalharam naquele projeto. Eles, por sua vez, confiaram no trabalho daqueles que vieram antes deles. Também contamos com o apoio de muitos estudiosos que descobriram, compilaram, combinaram e publicaram os excelentes e precisos textos gregos e hebraicos com os quais trabalhamos.

Também contamos com excelentes dicionários de hebraico, caldeu e grego que estão à nossa disposição.

Qual é a filosofia de tradução da WEB?

A WEB deve

• Ser feita com oração – oração especificamente por inspiração do Espírito Santo;

• Ser precisa e confiável (Ap 22.18,19);

• Ser entendida pela maioria da população falante do inglês (devendo, portanto, evitar regionalismos);

• Ser mantida em domínio público (desse modo, ser feita por voluntários);

• Estar disponível em curto tempo, pois não sabemos o tempo exato da volta do Senhor;

• Preservar o caráter essencial da publicação original de 1901;

• Usar uma linguagem que não seja caprichosa, mas capaz de manter seu significado por algum tempo;

• Traduzir o nome próprio de Deus no Antigo Testamento como “Yaweh”;

• Elucidar passagens obscuras referindo-se ao original grego e hebraico;

• Ser feita com o maior respeito por Deus e sua palavra;

• Ser feita por cristãos de várias denominações e formações;

• Reter (pelo menos por agora) as regras de capitalização de pronome da ASV de 1901;

• Reter (na maioria dos casos) o uso de “ele” na ASV quando essa palavra deva significar (“ele e/ou ela”);

• Restringir notas de rodapé àquelas que esclareçam a tradução ou concedam leituras auxiliares relevantes.

ATO DE EQUILÍBRIO

A tradução da Bíblia (como qualquer tradução natural de línguas) é um ato de equilíbrio no qual o tradutor busca manter o seguinte:

• O significado de cada pensamento ou frase;

• Os significados das palavras individuais em seus contextos;

• Os matizes de significado indicados pelo tempo, formação de palavras etc.;

• O impacto e o tom de cada passagem;

• O estilo dos autores originais que foram inspirados pelo Espírito Santo;

• Fidelidade à língua-alvo (nesse caso, o inglês).

Perceba que alguns dos objetivos acima entram em divergência uns com os outros, como a manutenção do estilo original versus a fidelidade à língua-alvo, e expressar os maiores detalhes dos matizes de significado versus a manutenção do impacto.

Ainda assim, é possível reter um bom equilíbrio. Por exemplo:

• A Amplified Bible [Bíblia amplificada] excede em conseguir transmitir o significado, mas não é nada bem-sucedida na manutenção do estilo e do impacto e na fidelidade à língua-alvo.

• A New Living Translation [Nova tradução viva] excede em manter os significados de impacto, pensamentos completos e fidelidade à língua-alvo, mas perde algo do estilo e dos matizes de significado.

• A Nova Versão Internacional excede na maioria do que foi descrito, mas perde alguns elementos de estilo e algumas das sutilezas da redação.

A Word English Bible [A Bíblia inglesa mundial] esforça-se para equilibrar todos esses aspectos com uma tradução literal mais justa.

Algumas pessoas gostam de usar os termos “equivalente formal” e “equivalente dinâmico”. Nenhum deles descreve exatamente o que estamos fazendo, visto que apagamos ideias de ambos, mas suponho que estejamos mais próximos da equivalência formal do que da equivalência dinâmica.

Quais textos das línguas originais vocês estão usando?

Visto que essa é primariamente uma adaptação da edição de 1901, as escolhas feitas pelos primeiros 50 e tantos estudiosos evangélicos que fizeram essa tradução ainda permanecem, a menos que uma referência seja feita às línguas originais para auxílio em trechos em que o inglês elizabetano não seja claro ou em que existem grandes variantes textuais. Nesse caso, estamos usando a Bíblia hebraica Stuttgartensia, também conhecida como A Bíblia Stuttgart, no Antigo Testamento, e o Texto Majoritário Bizantino. Essa escolha do texto grego é muito próxima ao que os tradutores da KJV usaram, mas, de fato, leva vantagem por terem alguns manuscritos recentemente descobertos.

Como a WEB se compara com outras traduções?

A WEB é diferente o bastante para evitar violação, mas similar o bastante para evitar incorrer na ira de Deus. Ela é muito similar à ASV de 1901.

MAIÚSCULAS

A WEB não coloca os pronomes em relação a Deus em letras maiúsculas no Antigo Testamento. A WEB, como a ASV de 1901, quebra a tradição da KJV ao imprimir o nome próprio de Deus no Antigo Testamento com uma ortografia bem próxima ao que acreditamos que seja a maneira como se pronuncia, em vez de traduzir esse nome como “SENHOR” ou “Deus” (com maiúsculas e minúsculas ou com versal-versalete). O atual consenso dos estudiosos mudou a ortografia de “Jeová” para “Yahweh”. Há algumas outras traduções da Bíblia que usam “Yahweh”, de modo que isso não é novo, por si, mas já ressalta um pouco de outras traduções.




PRIMEIRAS BÍBLIAS ESTADUNIDENSES; BÍBLIAS PROTESTANTES E CATÓLICAS
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A Bíblia Eliot para os nativos estadunidenses

A primeira Bíblia completa impressa na América, publicada na língua algonquin, foi traduzida por John Eliot.

Ele fugiu da Inglaterra com os puritanos e chegaram em Boston. Há pouco mais de 3 quilômetros de Boston, ele pastoreou a Primeira Igreja de Roxbury de 1632 até sua morte em 1690.

O APÓSTOLO DOS ÍNDIOS

Como resultado de seu trabalho entre os nativos dos Estados Unidos, Eliot ficou conhecido como “O apóstolo dos índios”.

TRATADOS INDÍGENAS

Eliot editou uma série de panfletos conhecidos como “Tratados indígenas de Eliot”, para auxiliar os nativos dos Estados Unidos a crescer na fé cristã. Eliot levou oito anos para traduzir a Bíblia para o algonquin.

O primeiro Novo Testamento impresso na América foi publicado em setembro de 1661. Em 1663, a Eliot Indian Bible [A Bíblia Eliot aos Índios] foi impressa.

A Bíblia Aitken

A Aitken Bible também é conhecida como “A Bíblia da Revolução Estadunidense”, além de ser a única Bíblia que foi impressa com a aprovação do Congresso estadunidense.

Foi a primeira Bíblia em inglês impressa na América.

Quando as colônias estadunidenses declararam sua independência, as Bíblias tornaram-se escassas, pois as importações foram reduzidas.

RESOLUÇÃO DO CONGRESSO

Robert Aitken, quacre, nascido na Escócia e patriota estadunidense, começou a publicar o Novo Testamento em 1777. Em seguida, ele levou à aprovação do Congresso um pedido para imprimir a Bíblia completa, e o Congresso decidiu:

“Que os Estados Unidos na reunião do Congresso aprovam da maneira mais elevada a tarefa piedosa e louvável do senhor Aitken, como subserviente a serviço da religião, assim como um exemplo do progresso das artes neste país, e, satisfeito, com o relato acima de seu cuidado e acuidade na execução dessa obra, recomendamos essa edição da Bíblia aos habitantes dos Estados Unidos, e por meio deste o autorizamos a publicar essa proposta da maneira como achar conveniente. CHA. THOMSON, Secy”.

Desse modo, a Aitken Bible recebeu a aprovação do Congresso. Em 1782, a primeira Aitken Bible foi impressa.

GEORGE WASHINGTON

George Washington, uma dos maiores apoiadores da Bíblia Aitken, escreveu a um amigo:

“Teria me agradado muito se o Congresso concedesse um presente tão importante (uma cópia da Bíblia Aitken) aos bravos companheiros que tanto fizeram pela segurança dos direitos e pelo estabelecimento deste país”.
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Bíblias protestantes impressas

• 1525 Bíblia Tyndale

• 1535 Bíblia de Coverdale

• 1537 Bíblia de Mateus

• 1539 A Grande Bíblia

• 1560 A Bíblia de Genebra

• 1568 A Bíblia do Bispo

• 1611 Versão King James (versão autorizada)

• 1881-1885 Revised Version

• 1952 Revised Standard Version

• 1970 New English Bible

• 1973 Nova Versão Internacional

• 1980 New King James Version

• 1986 New Revised Standard Version

Bíblias católicas impressas

1582-1609

Douay-Rheims

1749-1763

A revisão de Challoner

O bispo Challoner revisou a Douay-Rheims e, praticamente, passou a ter uso universal entre os católicos falantes do inglês por quase 200 anos.

1944-1950

Knox Bible

Ronald Knox foi comissionado pelos bispos ingleses a fazer uma nova tradução da Vulgata.

1952-1970

New American

Essa tradução, a partir das línguas originais, foi comissionada pelos bispos católicos estadunidenses. Em 1964, ela foi adotada para uso na liturgia católica romana.

1966

Bíblia de Jerusalém

Os dominicanos de Jerusalém editaram essa tradução francesa. Em seguida, ela foi traduzida para o inglês.

1965

Revised Standard Version [Versão padrão revisada], edição católica

O Novo Testamento foi preparado por um comitê da Associação Bíblica Católica da Grã-Bretanha. Ela tinha o estilo que refletia a tradição católica.

1966

Revised Standard Version, edição católica

Traduções ecumênicas

• New English Bible [Nova Bíblia inglesa]

• Revised English Bible [Bíblia inglesa revisada]

• Revised Standard Version [Versão padrão revisada]

• New Revised Standard Version [Nova versão padrão revisada]









DESCRIÇÕES DAS TRADUÇÕES DA BÍBLIA


DESCRIÇÃO DE ALGUMAS DAS PRINCIPAIS TRADUÇÕES DA BÍBLIA
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As seguintes informações de cada uma das versões da Bíblia listadas na página anterior são dadas agora:

• O nome da versão da Bíblia;

• A data da publicação da versão da Bíblia;

• A descrição da versão da Bíblia retirada da própria versão;

• Dois trechos extraídos da versão da Bíblia, de Gênesis 1.1,2 e João 1.1-3.

Abbreviated Bible, The [A Bíblia abreviada]

Data de publicação: 1971

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Havia três objetivos ao se preparar essa obra. O primeiro era o de reduzir o texto suficientemente a fim de que a falta de tempo ou inclinação para ler uma versão inteira, e ainda desejar obter um conhecimento viável da Bíblia, pudessem ser feitos. O segundo era de preservar o material em uma linguagem facilmente compreensível para os leigos em geral. O terceiro era condensar o conteúdo e simplificar a linguagem sem omitir nem alterar nenhum material pertinente.

Cada capítulo é único. Percebeu-se que, embora algumas pessoas não aceitem os apócrifos, eles devem ser incluídos por diversas razões. Os compiladores se esforçaram para não permitir nenhum preconceito em particular ou apresentar pontos contra qualquer código de crenças religiosas. Eles leram várias traduções diferentes ao prepararem essa versão, com a American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] e a Revised Standard Version [Versão padrão revisada] sendo seguidas mais do que qualquer outra.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was desolate and uninhabitable, and it was dark on the deep sea, but God’s Spirit hovered over the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God.
Everything was made by Him, and not one thing that was made was made without Him. (Jo 1.1-3)

Uma tradução estadunidense

(Smith-Goodspeed)

Data de publicação: 1931

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

O Antigo Testamento foi traduzido por Alexander R. Gordon (McGill University), Theopile J. Meek (University of Toronto), Leroy Waterman (University of Michigan), e J. M. Powis Smith (University of Chicago). A última pessoa nomeada também foi o editor. O Novo Testamento foi traduzido por Edgar J. Goodspeed (University of Chicago).

Houve razões básicas para a necessidade dessa tradução do Antigo Testamento. O controle do vocabulário e sintaxe hebraicos disponíveis aos estudiosos hoje em dia é imensamente maior que o que se achava disponível no domínio dos tradutores da Authorized Version [Versão autorizada], ou de seus revisores. A ciência da crítica textual fez um grande progresso nos últimos anos, e nenhuma tradução do Antigo Testamento poderia se permitir ignorar esses resultados. Desenvolveu-se um grande interesse pelas qualidades estilísticas da poesia hebraica. Uma pessoa comum dos dias de hoje não entende a língua inglesa da época do rei James nem a acha natural.

O Novo Testamento foi escrito no grego atual. Assim, também foi traduzido para o inglês atual.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

When God began to create the heavens and the earth, the earth was a desolate waste, with darkness covering the abyss and a temptuous wind raging over the surface of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning Word existed. The Word was with God, and the Word was divine.
It was he that was with God in the beginning. Everything came into existence through him, and apart from him nothing came to be. (Jo 1.1-3)

Amplified Bible [Bíblia amplificada]

Data de publicação: 1965

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução baseia-se na American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos]. Ela usa um sistema de sinônimos, pontuação e características tipográficas, e esclarece palavras ou frases para revelar matizes de significado das palavras principais no texto original.

O objetivo da tradução era que ela fosse fiel às línguas originais, gramaticalmente correta, entendida pelas massas e que concedesse ao Senhor Jesus Cristo o lugar adequado que a palavra lhe concede. Não é um esforço de duplicar o que já foi atingido, e sim progredir além do ponto de onde os outros pararam.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God (prepared, formed, fashioned,) and created the heavens and the earth. [Heb. 11.3] The earth was without form and an empty waste, and darkness was upon the face of the great deep. The Spirit of God was moving (hovering, brooding) over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning [before all time] was the Word [Christ], and the Word was with God, and the Word was God Himself. [Is. 9.6] He was present originally with God.
All things were made and came into existence through Him, and without Him was not even one thing made that has come into being. (Jo 1.1-3)

Basic Bible, The [A Bíblia básica]

Data de publicação: 1950

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A linguagem usada é o inglês básico. Essa versão, produzida por C. K. Ogden do Orthological Institute, é uma forma simples da língua inglesa que, em 850 palavras, é capaz de dar o sentido a qualquer coisa que pode ser dita em inglês. A versão é designada para ser usada em qualquer lugar onde a língua inglesa tenha criado raízes.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

At first God made the heaven and the earth. And the earth was waste and without form; and it was dark on the face of the deep: and the Spirit of God was moving on the face of the waters. (Gn 1.1,2)

From the first he was the Word, and the Word was in relation with God and was God. This Word was from the first in relation with God. All things came into existence though him, and without him nothing was. (Jo 1.1-3)

A Bíblia escrita para ser lida como literatura

Data de publicação: 1930

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Esse volume é designado a apresentar uma seleção da maior parte da Bíblia em inglês como literatura. É voltada a todos os leitores, de qualquer crença, opinião ou educação. Não é sua primeira tentativa, e sim sua seleção e disposição que são novos. Ernest Sutherland Bates é o editor e organizador.

As seguintes finalidades foram dadas:

• Permitir uma narração conservadora da criação até o exílio, complementando-a com uma seleção de 1Macabeus para encerrar a história até os dias de Jesus.

• Enfatizar os maiores profetas e minimizar os outros.

• Reorganizar o drama, a poesia e a ficção, adicionando partes dos apócrifos.

• Conceder uma biografia básica de Jesus, conforme encontrada nos evangelhos.

• Restringir as declarações de Paulo àquelas de valor imortal e omitir inteiramente as epístolas escritas sob pseudônimos não importantes.

• Imprimir todas as obras em ordem de composição, sempre que possível.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. And the earth was without form, and void; and darkness was upon the face of the deep. And the Spirit of God moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. The same was in the beginning with God. All things were made by him; and without him was not anything made that was made. (Jo 1.1-3)

Bible Reader, The [A Bíblia de leitura]

Data de publicação: 1969

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma interpretação entre crenças com notas de tradições judaicas, protestantes e católicas, e referências à arte, à literatura, à história e aos problemas sociais do homem moderno. Foi preparada por Walter M. Abbott, S. J.; Rabi Arthur Gilbert; Rolfe Lanier Hunt; e J. Carter Swaim.

Os editores dessa obra se reuniram no princípio da década de 1960 na convicção de que a preparação de cidadãos para a vida requer um conhecimento da Bíblia. Antes de começar seu trabalho, eles fizeram a si mesmos várias questões referentes a quais passagens deviam incluir. Em seguida, selecionaram as que mais se associavam com suas respectivas crenças e observâncias religiosas.

Chamou-se atenção para passagens que produziram ênfases denominacionais variadas.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

When God began to create the heaven and the earth – the earth being unformed and void, with darkness over the surface of the deep and a wind from God sweeping over the water – … (Torá) (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God; all things were made through him, and without him was not anything made that was made. (Jo 1.1-3)

Confraternity of Christian Doctrine Translation [Tradução da Confraternidade da Doutrina Cristã]

Data de publicação: 1953

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Os editores incorporaram em sua nova edição da Bíblia Sagrada as melhores traduções que os estudiosos da Bíblia tiveram a sua disposição. O Antigo Testamento, em formato de parágrafo em prosa, é a venerável Versão Doauy, com exceção dos primeiros oito livros (Gênesis até Rute), traduzidos por membros da Catholic Biblical Association of America [Associação Bíblica Católica dos Estados Unidos] sob o apoio da Confraternity of Christian Doctrine [Confraternidade da Doutrina Cristã]. Além disso, o livro de Salmos é uma nova tradução em inglês da nova versão em latim aprovada pelo papa Pio XII. O Novo Testamento é a versão recentemente revisada da Contraternity of Christian Doctrine [Confraternidade da Doutrina Cristã].

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth; the earth was waste and void; darkness covered the abyss, and the spirit of God was stirring above the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God; and the Word was God. He was in the beginning with God. All things were made through him, and without him nothing was made that has been made. (Jo 1.1-3)

A Bíblia de Coverdale

Data de publicação: 1540

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Miles Coverdale, ordenado em cerca de 1514, tornou-se interessado nas obras de tais homens como Erasmo, Lutero e Tyndale. Ele ajudou Tyndale em Andwerp em 1529. Traduziu Salmos e Eclesiastes das obras em latim de Campensis e os publicou em 1534 e 1535, respectivamente. Provavelmente, iniciou seu trabalho na Bíblia em 1534.

Essa Bíblia é dividida em seis partes, assim como a de Lutero. Os capítulos são divididos em parágrafos sem numeração sistemática. As notas, comparativamente poucas, tratam de leituras auxiliares. Há várias referências cruzadas nas margens e mais de 150 ilustrações.

Ela não foi traduzida a partir do hebraico e do grego, e sim do alemão e do latim. Coverdale era igualmente competente nessas duas últimas línguas. Ele a confiou a cinco intérpretes diferentes que traduziam clara e fielmente, sem favorecer nenhuma seita, mas sujeitando-se à correção. Eles foram Jerônimo, Pagninus, Lutero, os tradutores da Bíblia de Zurique e Tyndale.

Há uma extensa introdução. A ortografia e o tipo da letra são do inglês arcaico.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In ye begynnynge God created heauen and earth: ye earth was voyde and emptie, and darcknes was vpon the depe, and ye sprete od God moued vpo the water. (Gn 1.1,2)

In the begynnynge was the worde, and the worde was with God, and God was ye worde. The same was in the begynnynge wt God. All thinges were made by the same, and without the same was made nothinge that was made. (Jo 1.1-3)

A Bíblia Sagrada Darby

Data de publicação: 1923

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução do Antigo Testamento foi derivada de um estudo do texto hebraico comum.

O intento dessa tradução não é o de oferecer ao homem letrado uma obra culta, e sim prover o leitor simples e iletrado com uma tradução mais exata possível. Para esse fim, todos os auxílios disponíveis foram usados. A obra não é uma revisão da Bíblia usada comumente. O estilo da Authorized Version [KJV] foi mantido o máximo possível dentro do intuito dessa tradução.

As partes poéticas são diferenciadas do resto por uma disposição métrica para aqueles que estão habituados a usar Bíblias de parágrafo.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. And the earth was waste and empty, and darkness was on the face of the deep, and the Spirit of God was hovering over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In [the] beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God. All things received being through him, and without him not one [thing] received being which has received being. (Jo 1.1-3)

A Bíblia Douay-Reims (DRB)

Data de publicação: 1899

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma tradução meticulosamente fiel para o inglês da Vulgata latina que Jerônimo (342-420) traduziu para o latim a partir das línguas originais. A Vulgata latina foi declarada pelo Concílio de Trento como a versão em latim oficial das Escrituras canônicas. Os tradutores da DRB empreenderam grandes esforços para traduzir de maneira exata. Quando uma passagem parecia estranha ou ininteligível, eles a deixavam como tal, mesmo se parecesse obscura.

Ela foi realizada a partir de uma tradução por dez razões, finalizando ao declarar que a Vulgata latina “não é simplesmente melhor do que todas as outras traduções em latim, mas melhor do que o próprio texto em grego, nos locais onde eles discordam”. Eles também declaram que a Vulgata é “mais pura do que os textos hebraicos ou gregos existentes” e que “o mesmo latim tem se conservado melhor e com muito menos adulterações”.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created heaven, and earth. And the earth was void and empty, and darkness was upon the face of the deep; and the spirit of God moved over the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God.
The same was in the beginning with God.
All things were made by him; and without him was made nothing that was made. (Jo 1.1-3)

Emphasized Bible, The [A Bíblia com ênfase]

Data de publicação: 1959

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma tradução designada a apresentar o significado exato, a terminologia apropriada e o estilo vívido do original sagrado. O tradutor foi Joseph Bryant Rotherham.

Por todo o texto há sinais indicando a ênfase para a leitura. (‘) e (//) indicam uma leve ênfase. (// //) e (< >) indicam uma ênfase mais decidida. Esse último é delimitado a palavras pré-colocadas e cláusulas, levando ao que se segue.

God [Deus] impresso em letras maiúsculas representa El. God [Deus] impresso em gótico representa Eloah. God [Deus] impresso sem peculiaridade de tipo representa Elohim. Usa-se “Yahweh”, em vez de “Jehovah”.

Há uma extensa introdução expositora que trata das características especiais dessa tradução, ênfase, textos originais e do nome impronunciável. Para o Antigo Testamento, usou-se o atual Texto Massorético.

Para o Novo Testamento, foi usado o texto de Westcott e Hort.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

<In the beginning> God’ created the heavens and the earth. Now //the earth// had become waste and wild, and //darkness// was on the face of the roaring deep, – //the Spirit of God// was brooding on the face of the waters. (Gn 1.1,2)

//Originally// was /the Word, And //the Word// was /with God; And /the Word/ was //God//.
//The same// was originally /with God/. //All things// through him’ /came into existence/
And //without him// came into existence / not even one thing/: (Jo 1.1-3)

English Standard Version [Versão inglesa padrão]

Data de publicação: 2002

DESCRIÇÃO DE SEUS EDITORES

A English Standard Version (ESV) permanece como o curso clássico de traduções da Bíblia em inglês da última metade do milênio.

A origem dessa corrente foi o Novo Testamento de William Tyndale de 1526; seguindo o curso tivemos a King James Version de 1611 (KJV), a Revised Version [Versão revisada] de 1885 (RV), a American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] de 1901 (ASV), e a Revised Standard Version [Versão padrão revisada] de 1952 e 1971 (RSV).

Nessa corrente, foram combinadas a fidelidade ao texto e o cuidado extremado com a precisão, buscando a simplicidade, beleza e dignidade de expressão. Nosso objetivo é levar adiante esse legado para um novo século.

Com esse fim, cada palavra e cada frase na ESV foram cuidadosamente examinadas à luz dos originais grego, hebraico e aramaico, para garantir a mais completa precisão e clareza, evitando uma tradução inferior ou uma despercepção de qualquer nuance do texto original. As próprias palavras e frases brotaram desse legado de Tyndale-King James. A linguagem arcaica foi trazida ao uso corrente e correções relevantes foram feitas nas traduções dos principais textos.

No entanto, ao longo de todo o texto, nosso objetivo foi o de reter a profundidade de significado e fazer perdurar a linguagem que deixou sua marca indelével no mundo de fala inglesa, definindo a vida e a doutrina da igreja pelos últimos quatro séculos.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the

heavens, and the earth. The earth was without form and void, and darkness was over the face of the deep. And the spirit of God was hovering over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

The Word of Life

1.1That which was from the
beginning, which we have heard,
which we have seen with our eyes, which we looked upon and have touched
with our hands, concerning the word of life 2the life was made manifest,
and we have seen it, and testify to it and proclaim to you the eternal life, which was with the Father and was made
manifest to us 3that which also to you, so that you too may have fellowship with us; and indeed our fellowship is with the Father and with his Son Jesus
Christ. (Jo 1.1-3)

Versão em Inglês para os Surdos

(Versão fácil de ler)

Data de publicação: 1989

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa versão foi preparada para atender às necessidades especiais dos surdos. Quer seja publicada como versão em inglês para os surdos quer como versão fácil de ler, o texto é o mesmo. Pessoas com problemas auditivos aprenderam a língua materna por meio da conversação oral. No entanto, para os surdos, essa experiência com a língua é bastante limitada. Essa versão em inglês especializada é desenvolvida para crianças, pessoas que aprenderam inglês como língua estrangeira e muitas outras que enfrentam dificuldades semelhantes de leitura, no intuito de ajudá-las a superar ou evitar a maioria dos obstáculos mais comuns à leitura com compreensão.

Uma das ideias básicas que orientou o trabalho dessa versão foi que a boa tradução é boa comunicação. A principal preocupação dos tradutores sempre foi comunicar ao leitor a mensagem dos escritores bíblicos de maneira tão efetiva e natural quanto foram os escritos originais para os povos daqueles tempos. Os tradutores trabalharam para transportar à sua plateia específica o texto bíblico de forma simples e natural.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

God made the sky and the earth. At first, the sky was completely empty; nothing was on the earth. Darkness covered the ocean, and God’s Spirit moved over the water. (Gn 1.1,2)

Before the world began, the Word was there. The Word was there with God. The Word was God. He was there with God in the beginning. All things were made through him (the Word). Nothing was made without him. (Jo 1.1-3)

A Bíblia de Genebra

Data de publicação: 1560

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Traduzida de acordo com o texto hebraico e grego, e conferida pelos melhores tradutores nos dois idiomas; com as observações mais eficazes sobre textos difíceis e outros detalhes de grande importância conforme relata a epístola ao leitor.

Contém também notas de margem originais.

O trabalho foi feito em Genebra, Suíça. Os tradutores não se identificam em nenhum lugar da Bíblia. Várias pessoas estavam envolvidas nessa obra, a saber, William Whittingham (editor geral), Myles Coverdale, John Knox, Christopher Goodman, Anthony Gilby, Thomas Sampson, William Cole, entre outros. Os tradutores foram motivados a preparar uma nova tradução porque era necessário que os cristãos caminhassem no temor e amor de Deus, e isso pode ser mais bem realizado quando se tem um conhecimento da Palavra de Deus.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created y heauen and the earth. And the earth was without forme and voyde, and darkness was vpon the depe, and the Spirit of God moued vpon the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Worde, and the Worde was with God and that Worde was God. The same was in the beginning with God. All things were made by it, and without it was made nothing that was made. (Jo 1.1-3)

A Palavra de Deus (Today’s Bible Translation [Bíblia na tradução de hoje])

Data de publicação: 1995

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução, a obra A Palavra de Deus para a Nations Bible Society [Sociedade Bíblica das nações], preenche uma necessidade da comunicação de modo claro para os estadunidenses contemporâneos sem comprometer a mensagem da Bíblia. Estudiosos da Bíblia e revisores se dedicaram em tempo integral. Fazendo uso de uma gramática natural, ela segue as regras de capitalização e pontuação padrão, impressa em uma única coluna.

A teoria seguida pelos tradutores da Sociedade Bíblica é a da tradução natural e mais próxima possível do original. A primeira consideração foi encontrar modos equivalentes em inglês de expressar o sentido do texto original. A segunda consideração foi a legibilidade. A terceira consideração foi escolher o equivalente natural que reflete mais claramente o estilo do texto hebraico, grego ou aramaico.

Em prosa, essa tradução se parece com outras obras de literatura. A poesia é instantaneamente reconhecida pelo seu formato.

Ela traz em maiúscula a primeira letra em nomes próprios e frases, bem como em todas as letras da palavra Senhor quando representa Yahweh. Nenhum pronome aparece em maiúscula (a não ser que venha no princípio das frases). Em passagens que se aplicam a todas as pessoas, tenta-se usar uma linguagem de gênero neutro a fim de que todos os leitores apliquem essas passagens a sua vida. Se uma passagem focaliza o indivíduo, não são utilizados substantivos e pronomes no plural a fim de evitar pronomes específicos de gênero. Evita-se usar termos teológicos específicos, substituindo palavras que carregam o mesmo significado em inglês comum. No entanto, algumas palavras teológicas tradicionais estão contidas nas notas de rodapé na primeira vez em que aparecem no capítulo.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created heaven and earth. The earth was formless and empty, and darkness covered the water. The Spirit of God was hovering over the water. (Gn 1.1,2)

In the beginning the Word already existed. The Word was with God, and the Word was God. He was already with God in the beginning. Everything came into existence through him. Not one thing that exists was made without him. (Jo 1.1-3)

Bíblia Sagrada em Inglês Moderno

Data de publicação: 1900

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Os livros do Sacred Volume of our Faith [Volume sagrado de nossa fé], da forma como foram dispostos pelo comitê editorial, anunciados pelo Grande Sinédrio, que ocorreu em Jerusalém com esse intuito, no século III a.C., foram divididos em quatro volumes, e colocados em sequência seguida pelo tradutor, Ferrar Fenton [Antigo Testamento].

Ele usou essa ordem pelos seguintes motivos: a ordem original era essa; a precisão crítica, percepção mental e habilidades literárias ali presentes; o agrupamento de escritores históricos e divinamente inspirados; demonstração, com maestria, da compreensão do trabalho que os editores tiveram antes deles; a natureza progressiva da revelação de Deus para a humanidade das leis eternas da criação, da vida humana e dos serviços sociais e de saúde pública que nunca foram igualados, representando, se estudados, um comentário que não pode ser sobrepujado.

Em princípio, ele traduziu, à mão e com seus esforços mentais, diretamente do original, sem nenhuma versão intermediária entre os textos gregos ou orientais e seus manuscritos. Ele revisou as passagens de três a cinco vezes e submeteu algumas mais difíceis a uns amigos especializados em estudos orientais e gregos. Em seguida, testou essas traduções por meio de vários tradutores anteriores.

Então, conferiu sua versão com a Bíblia Poliglota. Ficou consternado ao descobrir, quando fazia essa última revisão, que os tradutores de várias línguas tinham repetido erros cometidos pelos tradutores do texto hebraico, grego ou caldeu. Encontrou os mesmos equívocos na versão latina do Novo Testamento grego.

Por diversos anos, ele leu o Antigo Testamento em hebraico e caldeu e o Novo Testamento em grego a fim de captar o significado dos próprios escritores antigos. O tradutor também não teve à sua disposição nenhuma teoria teológica ou histórica que o atacasse ou o apoiasse.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

By Periods GOD created that which produced the Solar Systems; then that which produced the Earth. But the Earth was unorganised and empty; and darkness covered its convulsed surface; while the breath of GOD rocked the surface of its waters. (Gn 1.1,2)

The WORD existed in the beginning, and the WORD was with God, and the WORD was God. He was present with God at the beginning. All came into existence by means of Him; and nothing came into existence apart from Him. (Jo 1.1-3)

Revised Version

[Versão revisada]

Data de publicação: 1885

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A Revised Version [Versão revisada] da Bíblia foi a primeira – e permanece sendo a única – revisão oficialmente autorizada da King James Version. O trabalho foi confiado a cinquenta estudiosos de várias denominações na Grã-Bretanha; alguns estudiosos estadunidenses foram convidados a cooperar, por correspondência.

Os revisores tinham a responsabilidade de fazer mudanças somente se fossem realmente necessárias para se manterem fiéis ao texto original. Apenas no Novo Testamento, mais de 30.000 alterações foram feitas, cerca de 5.000 delas com base no melhor texto em grego.

O trabalho começou em 1879, e a Revised Version [Versão revisada] foi publicada em 1885; a Apocrypha saiu em 1895.

A American Standard Edition [Edição padrão dos Estados Unidos], baseada na Revised Version [Versão revisada], foi publicada em 1901.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created heaven and the earth. And the earth was waste and void; and darkness was upon the face of the deep: and the spirit of God moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. The same was in the beginning with God. All things were made by him; and without him was not anything made that hath been made. (Jo 1.1-3)

A Versão Inclusiva

Data de publicação: 1995

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Apenas os Salmos e o Novo Testamento foram publicados.

Essa nova versão revolucionária, adaptada da New Revised Standard Version [Nova versão padrão revisada] e editada por seis estudiosos – três homens e três mulheres – leva a língua inglesa a novas esferas de expressão inclusiva. Esse trabalho dirige-se a tais questões como raça, gênero e etnia mais diretamente do que antes.

Há duas razões para essa nova versão. As línguas para as quais a Bíblia é traduzida estão mudando. Novos manuscritos mais antigos e mais confiáveis são descobertos, e novas investigações para o significado de novas palavras revelam que traduções mais precisas são possíveis.

Não se fala “os cegos” nem “os mancos”, e sim “pessoas que são cegas” ou “aqueles que têm deficiência”. Como a igreja não assume que Deus é do sexo masculino, nessa versão nunca há uma referência a Deus no pronome masculino, nem em qualquer pronome. Como a igreja não acredita que Deus é literalmente um pai, e entende “Pai” como uma metáfora, então a palavra “Pai” é transmitida nessa versão por uma nova metáfora, “Pai-Mãe”. Quando Jesus é chamado de “Filho de Deus” ou “Filho do Abençoado”, e o gênero do Jesus histórico não for importante, mas quando se tratar da relação íntima do “Filho” com o “Pai”, o equivalente “criança” é usado para “Filho”, e os pronomes específicos de gênero que se referem a “criança” são evitados. Essa versão usa “Aquele Ser Humano” como um equivalente formal para “o Filho do homem”. Na genealogia que abre o evangelho de Mateus, os nomes de mulheres, os que nos são conhecidos, foram adicionados por exemplo, Davi e Bate-seba, esposa de Urias, foram pais de Salomão.

UM TRECHO DE EXEMPLO

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. The Word was in the beginning with God. All things came into being through the Word, and without the Word not one thing came out into being. (Jo 1.1-3)

Bíblia Interlinear (Greene)

Data de publicação: 1976

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

É a primeira Bíblia disponível a estudantes das Escrituras que falam inglês. Com ela, podem ser usadas dicionários, glossários e outros auxílios recentes.

O texto hebraico no Antigo Testamento é o Texto Massorético. O texto grego no Novo Testamento é o Textus Receptus (um pouco diferente de outras edições impressas).

Há duas traduções em inglês: uma localizada diretamente sob cada palavra hebraica ou grega e The Literal Translation of the Bible [A tradução literal da Bíblia] em uma coluna estreita à esquerda. Essa última tradução direta facilita a visualização da ordem apropriada das palavras em inglês e a assimilação da mensagem do texto. Ambas as traduções são palavra por palavra, mas não são representações absolutas e literais das palavras hebraicas e gregas.

O nome pessoal de Deus é traduzido como Jeová ou Já. Os tradutores preferiram JHWH ou YHWH por causa do uso consolidado em inglês dos nomes bíblicos começando com essa letra (p. ex., Jacó e José). No Novo Testamento, os nomes gregos das pessoas do Antigo Testamento são grafados da mesma forma como aparecem no Antigo Testamento. “Maria” é traduzida por Miriã, mantendo a consistência da forma grega quando traduzido sob a palavra grega.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth; and the earth being without form and empty, and darkness on the face of the deep, and the Spirit of God moving gently on the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God. All things came into being through Him, and without Him not even one thing came into being that has come into being.

(Jo 1.1-3)

Bíblia de Jerusalém

Data de publicação: 1966

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A forma e a natureza dessa edição foram determinadas por dois dos principais perigos enfrentados pela religião cristã hoje em dia. A primeira é a redução do cristianismo à condição de uma relíquia – ainda que de maneira afetiva, mas considerada irrelevante aos nossos dias. A segunda é sua rejeição como mitologia, nascida e cultivada em emoção e sem ter nada a dizer à mente.

Ora, para o pensamento cristão do século XX, dois slogans foram adotados de maneira bastante sábia: aggiornamento, ou manter-se atualizado nos nossos dias, e approfondimento, ou aprofundamento do pensamento teológico. Sua primeira parte pode ser levada adiante pela tradução para a língua que usamos hoje em dia; sua segunda parte, ao conceder observações que não são sectárias nem superficiais.

Em 1956, uma edição de um volume, que veio a ser popularmente conhecida como La Bible de Jerusalém, apareceu. Ela foi preparada pela Escola Bíblica Dominicana em Jerusalém. A edição descrita aqui é a edição equivalente em inglês.

Partes da edição em inglês foram traduzidas a partir do francês. Em seguida ela foi cuidadosamente comparada com os textos hebraico e aramaico. No entanto, mais trechos foram traduzidos a partir do grego ou hebraico e comparados com o francês. O livro de Salmos apresenta um problema especial porque é uma coleção de versículos não somente para serem lidos, mas também para ser cantados e recitados.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. Now the earth was a formless void, there was darkness over the deep, and God’s spirit hovered over the water. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word:
the Word was with God
and the Word was God.
He was with God in the beginning.
Through him all things came to be,
not one thing had its being but
through him. (Jo 1.1-3)

King James Version (Authorized Version [Versão autorizada])

Data de publicação: 1611

DESCRIÇÃO DA VERSÃO

Traduzida das línguas originais e de traduções prévias, incluindo a de William Tyndale, diligentemente comparada e revisada. No prefácio da edição de 1611, os tradutores declararam que não era a intenção deles fazer uma nova tradução, e sim tornar melhor uma boa tradução. Ela é a revisão da Bíblia do Bispo, de 1568.

Era o desejo dos tradutores tornar a verdade sagrada de Deus cada vez mais conhecida das pessoas, mesmo sendo difamada por religiosos que mantinham o povo na ignorância e escuridão com relação à Bíblia. Ela foi presenteada ao rei James I quando terminada em 1611. Foi a tradução em inglês padrão por quase quatrocentos anos.

Ela é conhecida pela qualidade da tradução e majestade de estilo. Os tradutores estavam comprometidos em produzir uma Bíblia em inglês e, de forma alguma, pensaram em fazer paráfrases ou apenas uma tradução, de modo geral, aproximada. Os estudiosos estavam completamente familiarizados com as línguas originais da Bíblia e eram especialmente capacitados em seu uso do inglês, sua língua nativa. Por causa da referência a Deus e sua palavra, somente poderia ser aceito um princípio de precisão extrema em sua tradução.

Ao apreciar a beleza intrínseca da revelação divina, eles disciplinavam seus talentos para transportar palavras bem escolhidas no inglês de seu tempo, bem como uma disposição graciosa da língua, geralmente musical.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heaven and the earth.

And the earth was without form, and void; and darkness was upon the face of the deep. And the Spirit of God moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God.

The same was in the beginning with God.

All things were made by him; and without him was not any thing made that was made. (Jo 1.1-3)

Tradução Knox

Data de publicação: 1956

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A hierarquia da Inglaterra e de Gales requisitou a Ronaldo Knox em 1936 que se responsabilizasse pela nova tradução do Novo Testamento. Essa tradução foi produzida por ele em 1945. O Antigo Testamento foi terminado em 1955. A tradução é retirada da Vulgata “à luz dos” originais e com muitas notas textuais.

A intenção na preparação dessa tradução era de dar aos leitores um conhecimento e compreensão maior das Sagradas Escrituras inspiradas. A oração e os sacramentos são a força do apóstolo leigo; a Bíblia, sua armadura. Um conhecimento da Escritura Sagrada é um elemento valioso em sua participação na liturgia da igreja. A tradução do monsenhor Knox demonstrou cumprir as necessidades de disponibilizar em cada lar uma Bíblia de fácil leitura e que fosse um regozijo manuseá-la.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

God, at the beginning of time, created heaven and earth. Earth was still an empty waste, and darkness hung over the deep; but already, over its waters, stirred the breath of God. (Gn 1.1,2)

At the beginning of time the Word already was; and God had the Word abiding with him, and the Word was God. He abode, at the beginning of time, with God. It was through him that all things came into being, and without him came nothing that has come to be. (Jo 1.1-3)

Bíblia Lamsa

Data de publicação: 1957

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução do Antigo e do Novo Testamentos é baseada nos manuscritos da Peshita, a Bíblia aceita por todos aqueles cristãos que usaram o siríaco como sua língua de oração e adoração por vários séculos. Do leste mediterrâneo até a Índia, a Peshita ainda é a Bíblia preferida entre os cristãos.

George M. Lamsa, o tradutor, devotou a maior parte de sua vida a esse trabalho. Ele era assírio e nativo das terras bíblicas antigas.

Ele e seu povo retiveram os costumes bíblicos e a cultura semita, já em desuso em outros lugares. Com essa bagagem e seu conhecimento da língua aramaica (siríaca), ele recuperou muito do significado que tinha se perdido em outras traduções das Escrituras.

Os manuscritos usados foram o Códice Ambrosiano para o Antigo Testamento e o manuscrito Mortimer-McCawley para o Novo Testamento.

Foram feitas outras comparações com outros manuscritos da Peshita, incluindo os manuscritos mais antigos datados, ainda preservados.

O termo Peshita significa direto, simples, sincero e verdadeiro, ou seja, o original.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

God created the heavens and the earth in the very beginning.

And the earth was without form, and void; and darkness was upon the face of the deep. And the Spirit of God moved upon the face of the water. (Gn 1.1,2)

The Word was in the beginning, and that very Word was with God, and God was that Word.

The same was in the beginning with God.

Everything came to be by his hand; and without him not even one thing that was created came to be. (Jo 1.1-3)

Bíblia Viva

Data de publicação: 1971

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Uma paráfrase é uma reafirmação dos pensamentos de um autor usando palavras diferentes. A intenção dessa versão é que ela afirme da maneira mais exata possível o que os escritores das Escrituras quiseram dizer, e que o faça de modo simples, desenvolvendo, quando necessário, o esclarecimento, a fim de facilitar a compreensão do leitor moderno. Há um perigo em parafrasear, ou seja, que o tradutor, embora honesto, venha a não transmitir ao leitor o que o escritor original quis dizer. Quando o grego ou o hebraico não estiver claro, a teologia do tradutor e seu senso de lógica são seus guias. O guia teológico nessa versão traz uma rígida posição evangélica.

Essa versão submeteu-se a várias revisões de manuscritos, além de passar pelo escrutínio de uma equipe de especialistas em grego e hebraico a fim de averiguar o conteúdo e de críticos de inglês para verificar o estilo.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

When God began creating the heavens and the earth, the earth was at first a shapeless, chaotic mass, with the Spirit of God brooding over the dark vapors. (Gn 1.1,2)

Before anything else existed, there was Christ, with God. He has always been alive and is himself God. He created everything there is – nothing exists that he didn’t make. (Jo 1.1-3)

A Mensagem

Data de publicação: 2003

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa versão é a obra de Eugene H. Peterson. Ele era pastor de uma igreja presbiteriana em Maryland e professor de teologia espiritual em uma faculdade na Colúmbia Britânica, além de ser escritor.

Uma característica dos escritos originais do Novo Testamento é que eles foram feitos na linguagem coloquial daqueles dias. Naquele tempo, no mundo que falava grego, havia dois registros de linguagem: formal e informal.

A linguagem formal era usada para escrever filosofia, história, decretos governamentais e poesia épica. Algumas pessoas consideram que a linguagem que lida com um Deus santo e com coisas santas deveria ser elevada – majestosa e cerimonial. No entanto, Jesus preferiu histórias práticas e de fácil associação com as pessoas comuns.

Os seguidores de Jesus em seu testemunho e pregação, traduzindo e ensinando, sempre tentaram conduzir a mensagem – as “boas-novas” – na linguagem da rua independentemente de onde vivessem.

A fim de entender a mensagem corretamente, a linguagem deve ser simples e clara, revelando a presença de Deus e atuando onde menos esperamos.

Essa versão está em uma linguagem contemporânea atual, recente e compreensível, escrita da mesma forma que a usamos em todas as nossas atividades.

O objetivo não era o de transmitir uma conversão literal do grego para o inglês, e sim converter o tom, o ritmo, os eventos e as ideias a um modo como pensamos e falamos de fato.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

First this: God created the Heavens and Earth – all you see, all you don’t see. Earth was a soup of nothingness, a bottomless emptiness, an inky blackness. God’s Spirit brooded like a bird above the watery abyss. (Gn 1.1,2)

The Word was first,
the Word was present to God,
God present the Word.
The Word was God,
in readiness for God from day one.
Everything was created through him;
nothing – not one thing! –
came into being without him.
(Jo 1.1-3)

Modern Reader’s Bible [Bíblia moderna de leitura]

Data de publicação: 1923

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução, apresentada em forma literária moderna, foi editada por Richard G. Moulton, professor de teoria literária e interpretação na Universidade de Chicago. Essa obra foi baseada na Revised English Version [Bíblia inglesa revisada].

Quando analisamos nossas versões comuns, não conseguimos ver os lirismos, os épicos, os dramas, os ensaios, os sonetos, nem os tratados, como em outras grandes obras literárias do mundo. Em vez disso, vemos uma uniformidade monótona de frases numeradas que mais sugere um instrumento legal detalhado que literatura.

Os manuscritos mais antigos não distinguiam entre versículo e prosa. Em prosa, eles não fazem distinção de frases e parágrafos. Em versículo, eles não fazem distinção de métrica. Em drama, eles não diferenciam as falas nem sugerem os nomes dos falantes. Muitos não fazem divisões de palavras. Os escribas, rabinos e os doutores medievais que intervieram entre os autores e nós podem ser descritos como comentaristas. Esses preservaram as palavras da Escritura, mas não consideraram o caráter literário. O propósito dessa tradução é auxiliar a cumprir essa dificuldade. O espírito dessa obra está envolto na ideia de literatura.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heaven and the earth. And the earth was waste and void; and darkness was upon the face of the deep: and the spirit of God moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

IN THE BEGINNING WAS THE WORD: AND THE WORD WAS WITH GOD: AND THE WORD WAS GOD. The same was in the beginning with God. All things were made through him, and without him was not anything made. (Jo 1.1-3)

Nova Tradução de Moffatt

Data de publicação: 1922

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

O objetivo do tradutor, James Moffatt, doutor em Divindade, era o de apresentar o Antigo e o Novo Testamentos em um inglês eficaz e inteligível. Nenhuma tradução de clássicos antigos pode ser considerada bastante inteligível, a menos que o leitor esteja suficientemente familiarizado com seu ambiente a ponto de entender algumas das alusões implícitas e das características metafóricas. O tradutor sentiu que devia adaptar aos dias de hoje com o intuito de oferecer àqueles que não tiveram acesso à educação uma cópia da literatura bíblica da maneira como ela é à luz da pesquisa moderna. Geralmente, uma tradução verdadeira é uma interpretação. Da melhor maneira possível, ele tentou ser exato e idiomático.

Alguns termos hebraicos não têm equivalência em inglês que correspondam ao sentido original. Alguma coisa falta ao passá-los do hebraico para o inglês. O Tetragrama é apresentado como “o Eterno”, a não ser em um título enigmático como “o Senhor dos Exércitos”, embora o tradutor preferisse utilizar “Yahweh”.

O texto usado para o Novo Testamento foi o de H. von Soden, cuja edição crítica do Novo Testamento grego baseou-se em pesquisas sem precedentes e surgiu na primeira década do século XX.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

When God began to form the universe, the world was void and vacant, darkness lay over the abyss; but the spirit of God was hovering over the waters… (Gn 1.1,2)

The Logos existed in the very beginning,
the Logos was with God,
the Logos was divine.
He was with God in the very beginning:
through him all existence came into being,
no existence came into being apart from him. (Jo 1.1-3)

New American Bible [Nova Bíblia estadunidense]

Data de publicação: 1987

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Em 1944, foi requisitado que a Catholic Bible Association of America [Associação Bíblica Católica dos Estados Unidos] produzisse uma nova tradução da Bíblia a partir das línguas originais e apresentasse o sentido do texto bíblico da maneira mais precisa possível. Primeiramente, foi publicado o Antigo Testamento em uma série de quatro volumes. O Novo Testamento foi concluído em 1970, resultando na New American Bible [Nova Bíblia estadunidense]. Essa obra tem um uso amplamente generalizado pelo povo católico estadunidense em adoração pública.

Avanços posteriores em sabedoria bíblica e a identificação de necessidades pastorais produziram uma revisão do Novo Testamento em 1986. Isso preencheu a necessidade de maior consistência de vocabulário e de provisão de material explanatório mais abundante e atualizado. Estudiosos de outras igrejas cristãs colaboraram na preparação dessa versão.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning, when God created the heavens and the earth, the earth was a formless wasteland, and darkness covered the abyss, while a mighty Wind swept over the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God. All things came to be through him, and without him nothing came to be. (Jo 1.1-3)

New American Standard Version [Nova versão padrão dos Estados Unidos]

Data de publicação: 1977

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

As intenções eram, em princípio, manter-se fiel o mais possível às línguas originais das Escrituras Sagradas e, em seguida, realizar a tradução em um estilo fluente e legível de acordo com o uso corrente atual.

A King James Version é a base para a English Revised Version [Bíblia inglesa revisada] (Novo Testamento, 1881; Antigo Testamento, 1885). A American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] (1901) é a reprodução estadunidense. A American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] é a base para a New American Standard Version [Nova versão padrão revisada], iniciada em 1959. Houve um esforço para preservar as qualidades de pesquisa e precisão da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos]. As decisões sobre as traduções em inglês foram feitas por uma equipe de pastores e educadores. Realizaram-se uma revisão e uma avaliação por outros estudiosos do grego e do hebraico.

Os recursos utilizados foram os seguintes: a edição mais recente da Bíblia hebraica; luz recente da lexicografia, línguas cognatas e os manuscritos do mar Morto; e a vigésima terceira edição do Novum Testamentum Graece. “Elohim” foi traduzido por Deus; “Adonai”, por Senhor; e “YHWH”, por Senhor na maioria das vezes, mas por Deus quando aparece como “Adonai”.

As notas de rodapé são somente usadas para esclarecimento. Teu, ti e tu somente são usados quando se dirigem à divindade. Os pronomes pessoais para a divindade são capitalizados. No Novo Testamento, versalete é usado para indicar as citações do Antigo Testamento ou alusões aos textos do Antigo Testamento.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth.

And the earth was formless and void, and darkness was over the surface of the deep; and the Spirit of God was moving over the surface of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God.

He was in the beginning with God.

All things came into being by Him, and apart from Him nothing came into being that has come into being. (Jo 1.1-3)

Nova Versão Berkely

Data de publicação: 1969

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa versão do Novo Testamento (1945), de acordo com o dr. Gerrit Verkuyl, ganhou um lugar entre a primeira classificação de tradutores da Bíblia para o inglês moderno. Essa versão do Antigo Testamento (1959), sob sua edição, exibe as mesmas características da tradução fiel aos textos originais para o inglês moderno vivo que marca o Novo Testamento.

O objetivo dessa versão era o de chegar às expressões atualizadas e verdadeiras que refletissem, da maneira mais direta possível, o significado do hebraico, aramaico e do grego. Não se trata de uma paráfrase.

Após 25 anos, a necessidade de revisão se torna evidente. Essa revisão foi muito extensa, mas não representa uma retradução. As notas explicativas foram revisadas e, também, adicionadas. Os cabeçalhos dos tópicos foram reformulados.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was formless and empty, and darkness lay upon the face of the deep, and the Spirit of God was moving over the surface of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. This is the One who was in the beginning with God. Through Him everything came into being and without Him nothing that exists came into being. (Jo 1.1-3)

New Century Version [Versão novo século]

Data de publicação: 1987

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução da palavra de Deus foi feita a partir das línguas originais hebraica e grega. A equipe de tradução foi composta pelo World Bible Translation Center [Centro de Tradução Bíblico Mundial] e mais cinquenta tradutores e estudiosos da Bíblia altamente qualificados e experimentados. Alguns tiveram experiência de tradução na New International Version [Nova versão internacional], New American Standard [Nova versão padrão estadunidense] e New King James Version. A terceira edição do texto grego da United Bible Societies [Sociedades Bíblicas Unidas], a versão mais recente da Bíblia hebraica e a Septuaginta estiveram entre os textos utilizados.

Várias normas foram estipuladas a fim de tornar a linguagem mais clara para qualquer leitor.

• O Living Word Vocabulary [Vocabulário da palavra viva], o vocabulário padrão utilizado pela World Book Encyclopedia [Enciclopédia do livro mundial], foi a base do vocabulário.

• Os conceitos foram colocados em termos naturais – medidas modernas e locações geográficas.

• Costumes antigos foram esclarecidos no texto ou nas notas de rodapé.

• Questões retóricas foram expressas de acordo com as respostas implícitas.

• Figuras de linguagem e expressões idiomáticas foram traduzidas de acordo com o significado delas.

• Termos obscuros foram esclarecidos. Esforços foram feitos no sentido de escolher a linguagem de gênero que transportasse a intenção dos escritores.

• O Tetragrama foi indicado ao colocar as palavras SENHOR e DEUS em letras maiúsculas.

• A poesia e os jogos de palavras em hebraico tiveram seu paralelismo retido. Imagens de linguagens antigas foram traduzidas para imagens equivalentes em inglês, sempre que possível.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the sky and the earth. The earth was empty and had no form. Darkness covered the ocean, and God’s Spirit was moving over the water. (Gn 1.1,2)

In the beginning there was the Word. The Word was with God, and the Word was God. He was with God in the beginning. All things were made by him, and nothing was made without him. (Jo 1.1-3)

New English Bible [Nova Bíblia inglesa]

Data de publicação: 1970

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Um presbítero na Igreja da Escócia em 1946 recomendou à Assembleia Geral que uma tradução da Bíblia fosse feita na linguagem corrente porque aquela da Authorized Version [Versão autorizada] era arcaica e pouco entendida pela maioria.

A Assembleia Geral abordou outras igrejas. Havia um desejo de uma tradução completamente nova, em vez de uma revisão, e que expressões contemporâneas fossem utilizadas, em vez de um inglês bíblico tradicional.

Tal tradução foi planejada e dirigida por representantes da União Batista da Grã-Bretanha e Irlanda, da Igreja da Inglaterra, da Igreja da Escócia, da Igreja Congregacional da Inglaterra e País de Gales, do Concílio das Igrejas do País de Gales, do Concílio Irlandês de Igrejas, do Encontro Anual da Sociedade de Amigos de Londres, da Igreja Metodista da Grã-Bretanha, da Igreja Presbiteriana da Inglaterra, da Sociedade Bíblica Estrangeira e Britânica e da Sociedade Bíblica Nacional da Escócia. A Igreja Católica Romana, na Inglaterra e na Escócia, enviou representantes como observadores. A tradução foi feita por três equipes extraídas das universidades britânicas para lidar, respectivamente, com o Antigo Testamento, os Apócrifos e o Novo Testamento. Uma quarta equipe de conselheiros literários confiáveis devia examinar a tradução para verificar o estilo em inglês.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning of creation, when God made heaven and earth, the earth was without form and void, with darkness over the face of the abyss, and a mighty wind that swept over the surface of the waters. (Gn 1.1,2)

When all things began, the Word already was. The Word dwelt with God, and what God was, the Word was. The Word, then, was with God at the beginning, and through him all things came to be; no single thing was created without him. (Jo 1.1-3)

Nova Versão Internacional

Data de publicação: 1978

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma tradução completamente nova da Bíblia Sagrada realizada por mais de cem estudiosos.

A tradução só foi realizada após vários anos de estudos exploratórios pelos comitês da Christian Reformed Church [Igreja Reformada Cristã] e a National Association of Evangelicals [Associação Nacional de Evangélicos]. Havia participantes dos Estados Unidos, Canadá, Austrália e da Nova Zelândia no processo de tradução.

As denominações eram as seguintes: Anglicana, Assembleias de Deus, Batistas, Irmãos, Cristãos Reformistas, Igreja de Cristo, Irmãos Livres, Luterana, Menonita, Metodista, Igreja do Nazareno, Presbiteriana, Wesleyana, entre outros.

Cada livro foi traduzido por uma equipe de estudiosos. Um Comitê Editorial Intermediário revisou seu trabalho. Um Comitê Editorial Geral averiguou em detalhes e revisou outra vez. O Comitê de Tradução da Bíblia Pentateuco examinou, revisou e entregou a tradução para que fosse publicada.

Os objetivos eram que a tradução fosse precisa e houvesse qualidade literária e clareza a fim de ser adequada para a leitura, o ensino, a pregação, a memorização e o uso litúrgico. Havia uma preocupação de que o inglês fosse idiomático, e não idiossincrático; contemporâneo, e não antiquado.

Os textos usados para o Antigo Testamento incluem a Bíblia hebraica mais recente, os manuscritos do mar Vermelho, o samaritano, tradições escribais antigas, a Septuaginta, a Vulgata, a Peshita siríaca, os Targuns, a Juxta hebraica, entre outros. Para o Novo Testamento, foram usados os melhores textos do Novo Testamento grego.

O Tetragrama é traduzido como SENHOR, em letras maiúsculas. Os pronomes da King James e as desinências verbais foram considerados arcaicas. As passagens poéticas foram impressas como poesia.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heaves and the earth. Now the earth was formless and empty, darkness was over the surface of the deep, and the Spirit of God was hovering over the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was with God in the beginning.

Through Him all things were made; without Him nothing was made that has been made. (Jo 1.1-3)

Nova Bíblia de Jerusalém

Data de publicação: 1985

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução acompanha os textos originais hebraico, aramaico e grego. Para o Antigo Testamento, o Texto Massorético foi usado. Somente quando ocorriam dificuldades insuperáveis, foram usadas a Septuaginta ou outras versões.

No Antigo Testamento, o itálico indicava passagens de citações de outros livros da Bíblia. Uma lacuna indica uma palavra ininteligível ou uma frase incompleta no original. No Antigo Testamento, os colchetes indicam uma adição ou explicação posterior ao texto original.

Muitos estudiosos devotos que auxiliaram na Bíblia de Jerusalém (1956), na primeira English Jerusalem Bible [Bíblia de Jerusalém em inglês] (1966), e na Bíblia de Jerusalém (1973 revisada) contribuíram para a New Jerusalem Bible (1985).

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created heaven and earth. Now the earth was a formless void, there was darkness over the deep, with a divine Wind sweeping over the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word:
and the Word was with God
and the Word was God.
He was with God in the beginning.
Through him all things came into being,
not one thing came into being except through him. (Jo 1.1-3)

New King James Version [Nova versão King James]

Data de publicação: 1990

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Os tradutores, os comitês e os editores buscaram manter a qualidade lírica da King James Version, ainda permanecendo sensível à linguagem em inglês do final do século XX e sendo fiel e compatível com os textos grego, hebraico e aramaico. Onde havia obsolescência e outras dificuldades, foram integrados um vocabulário atualizado, pontuação e gramática. Palavras que representam objetos antigos que não possuem substitutos modernos foram retidas. Uma característica especial é a conformidade ao fluxo de pensamento da Bíblia de 1611. A grafia de palavras intraduzíveis foi mantida na King James e uniformizada em todo o texto. Termos doutrinais e teológicos padronizados foram mantidos. Pronomes e desinências verbais já em desuso foram substituídos por termos mais modernos. Pronomes que se referem a Deus foram trazidos com a primeira letra maiúscula. O uso frequente de “e” foi limitado e, sempre que permitia a língua original, substituído por outros termos. O formato foi projetado para realçar a vivacidade e a qualidade religiosa das Escrituras.

O texto usado para o Antigo Testamento foi o da edição de Stuttgart de 1967/1977 da Bíblia hebraica. Houve um uso suplementar da edição Bomberg de 1524/1525 da Bíblia hebraica, Septuaginta, Vulgata latina e dos manuscritos do mar Morto.

O Novo Testamento baseou-se no texto tradicional das igrejas que falavam grego, impresso pela primeira vez em 1516 e referido mais adiante como o Textus Receptus. É a quinta revisão do Novo Testamento traduzido a partir de textos gregos específicos.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was without form, and void; and darkness was on the face of the deep. And the Spirit of God was hovering over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God. All things were made through Him, and without Him nothing was made that was made. (Jo 1.1-3)

New Life Version [Versão nova vida]

Data de publicação: 1969

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A ideia de uma versão compreensível, mas precisa, da Bíblia veio a Gleason e Kathryn enquanto trabalhavam no Ártico canadense com os esquimós quando estes começavam a aprender inglês. Espera-se que essa versão seja útil onde quer que o inglês seja usado como segunda língua.

Na maioria das vezes, as palavras nessa edição de vocabulário limitado têm apenas um significado. Palavras bíblicas difíceis foram transformadas em frases simples e relevantes. O uso da linguagem coloquial e a paráfrase não foram considerados. A redação e a beleza de edições anteriores foram mantidas em vários lugares.

As primeiras cópias das Escrituras eram consideradas perfeitas e sem erros. Devido à mudança da língua e à tradução de um idioma para o outro, nenhuma versão pode reivindicar ter a mesma perfeição.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God made from nothing the heavens and the earth. The earth was an empty waste and darkness was over the deep waters. And the Spirit of God was moving over the top of the waters. (Gn 1.1,2)

The Word (Christ) was in the beginning. The Word was with God. The Word was God. He was with God in the beginning. He made all things. Nothing was made without Him making it. (Jo 1.1-3)

New Living Version [Versão vida nova]

Data de publicação: 1996

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Noventa estudiosos evangélicos de várias origens teológicas e denominações passaram sete anos na revisão da New Living Bible [Nova Bíblia viva]. Essa versão é baseada nos estudos mais recentes da teoria da tradução. Pensamentos completos, e não simplesmente palavras, foram traduzidos para o inglês natural e cotidiano. Assim, essa é uma tradução de equivalência dinâmica. Três estudiosos receberam uma porção da Escritura, geralmente um ou dois livros. Foi designado um revisor geral para cada um dos seis grupos de livros.

O texto usado para o Antigo Testamento foi o da Bíblia hebraica Stuttgartensia (1977), junto com o apoio dos manuscritos do mar Morto, da Septuaginta, de outros manuscritos gregos, do Pentateuco samarinato, da Peshitano siríaca, da Vulgata latina e de outros documentos. Os textos para o Novo Testamento foram o Novo Testamento grego, publicado pelas Sociedades Bíblicas Unidas (1977) e o Novum Testamentum Graece, editado por Nestle e Aland (1993).

Houve um esforço para usar uma tradução de gênero neutro sempre que o texto se refere de maneira geral aos seres humanos ou à condição humana. El, Elohim, Eloah foram traduzidos por “Deus”. YHWH foi traduzido por “o SENHOR”; e Adonai, por “Senhor”.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was empty, a formless mass cloaked in darkness. And the Spirit of God was hovering over its surface. (Gn 1.1,2)

In the beginning the Word already existed. He was with God, and he was God. He was in the beginning with God. He created everything there is. Nothing exists that he didn’t make. (Jo 1.1-3)

New Revised Standard Version [Nova versão padrão revisada]

Data de publicação: 1989

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Esta é a revisão autorizada da Revised Standard Version [Versão padrão revisada] (1952). Um comitê de cerca de trinta membros de várias denominações protestantes e da Igreja Católica Romana participou desse projeto. Representantes judeus e ortodoxos orientais foram membros da seção do Antigo Testamento.

Desde a publicação da Revised Standard Version [Versão padrão revisada], houve avanços feitos na descoberta e interpretação de documentos nas línguas semitas. Os manuscritos do mar Vermelho forneceram informações sobre os livros de Isaías e Habacuque, e outros fragmentos de outros livros do Antigo Testamento também foram utilizados. Cópias de manuscritos gregos de livros do Novo Testamento também se tornaram disponíveis. Assim, foi dada a autorização para a revisão de toda a Revised Standard Version [Versão padrão revisada] da Bíblia.

Para o Antigo Testamento, foi utilizada a edição de 1977 da Bíblia hebraica Stuttgartensia. Para o Novo Testamento, foi usada a edição de 1966 do Novo Testamento grego.

Ocasionalmente, foram necessárias algumas mudanças. As notas de rodapé indicam como as autoridades antigas liam. O estilo de inglês usado reflete o uso atual. A linguagem orientada pelo masculino foi eliminada, sempre que possível. O Tetragrama é traduzido por SENHOR e DEUS, em letras maiúsculas. Pronomes e desinências verbais em inglês arcaico não foram usados. Trata-se, essencialmente, de uma tradução literal, contudo possui umas poucas traduções parafraseadas.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth, the earth was a formless void and darkness covered the face of the deep, while a wind from God swept over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God. All things came into being through him, and without him not one thing came into being. (Jo 1.1-3)

Revised Standard Version [Nova versão padrão revisada]

Data de publicação: 1989

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Em 1974, o Joint Commitee of the Churches [Comitê Unido das Igrejas], o que produzira a New English Bible [Nova Bíblia inglesa], decidiu começar uma importante revisão do texto. Até essa época, houve alterações na composição do Joint Commitee of the Churches [Comitê Unido das Igrejas]. A Igreja Católica Romana, com representantes das hierarquias da Inglaterra, do País de Gales, da Escócia e da Irlanda, formou uma sociedade. A United Reformed Church [Igreja Unida Reformada], uma união recente da Igreja Presbiteriana da Inglaterra e da Igreja Congregacional, também foi representada. Em seguida, os representantes do Exército de Salvação e da Igreja Moraviana se juntaram ao comitê.

Os melhores textos disponíveis de ambos os Testamentos foram usados. Houve o cuidado de garantir que o estilo do inglês usado fosse fluente e digno de uso litúrgico, ainda preservando a inteligibilidade para todas as idades e origens. Foram evitados os termos complexos ou técnicos, sempre que possível. Houve um cuidado para que a estrutura frasal e a ordem das palavras facilitassem a leitura congregacional, sem adulterar o significado do texto original. “Vós”, quando se refere a Deus, foi substituído por você. Preferiu-se uma referência de gênero mais inclusiva que a linguagem orientada pelo masculino. Também foi usado mais extensivamente subtítulos textuais em itálico. Estes não são considerados parte do texto.

A numeração tradicional de versos da Authorized Version [Versão autorizada] foi mantida.

Passagens que aparecem nos manuscritos usados para a Authorized Version [Versão autorizada], mas omitidas na Revised English Bible [Bíblia inglesa revisada], foram reproduzidas em notas de rodapé. Alguns equivalentes modernos de termos antigos foram usados.

Os editores consideraram a Revised English Version [Bíblia inglesa revisada] como uma versão radical da New English Bible [Nova Bíblia inglesa].

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was a vast waste, darkness covered the deep, and the Spirit of God hovered over the surface of the water. (Gn 1.1,2)

In the beginning the Word already was. The Word was in God’s presence, and what God was, the Word was. He was with God at the beginning, and through him all things came to be; without him no created thing came into being. (Jo 1.1-3)

Revised Standard Version [Versão revisada padrão]

Data de publicação: 1952

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é a revisão autorizada da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] (1901), uma variante da Bíblia britânica, Revised Version [Versão revisada] (1881-1885), que foi uma revisão da King James Version (1611), que levou em consideração várias versões anteriores. A King James Version foi chamada de o “o monumento mais nobre da prosa em inglês”. Ainda assim, possui graves defeitos. Essas falhas foram indentificadas no século XIX com a descoberta de mais manuscritos antigos que aqueles usados pela King James Version.

A diretriz era que a revisão deveria incorporar os melhores resultados da sabedoria moderna quanto a apresentar o significado das Escrituras e quanto a expressar esse significado na língua inglesa que foi designado para uso em adoração pública e privada, além de preservar essas qualidades que deram à King James Version um lugar supremo na literatura inglesa. Trinta e dois estudiosos trabalharam na revisão. Cinquenta representantes de denominações que trabalharam em conjunto revisaram seu trabalho e os aconselharam. O objetivo era o de tornar melhor uma boa tradução.

A principal razão para a revisão deveu-se às mudanças da língua inglesa desde 1611. A não ser pelos manuscritos do mar Morto, apenas manuscritos tardios do Antigo Testamento ainda estão preservados. Essa revisão baseia-se nos textos hebraico e aramaico aceitos no início da era cristã e revisados pelos massoretas.***

O Tetragrama foi traduzido por SENHOR ou DEUS, em letras maiúsculas.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. The earth was without form and void, and darkness was upon the face of the deep; and the Spirit of God was moving over the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God, and the Word was God. He was in the beginning with God; all things were made through him, and without him was not anything made that was made. (Jo 1.1-3)

Sagradas Escrituras, edição Bethel

Data de publicação: 1981

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa tradução baseia-se na American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos], 1901.

É importante que o leitor perceba pessoalmente que o Tetragrama é de importância vital, se alguém quiser compreender o sabor especial do texto original. O termo “Senhor” não é um nome, mas um título que não pode representar a palavra exclusiva que representa o nome do Todo-poderoso. A forma “Jeová” originou-se como uma corrupção dos escribas que introduziram pontos vocálicos e os anexou ao Tetragrama. Os pontos vocálicos foram os da palavra “Adonai”. O híbrido inglês “Jeová” resultou quando Peter Gallatin publicou, em 1520, essa forma. Ele não compreendia o que os escribas tinham feito ao aplicar esses pontos vocálicos a fim de que o leitor pronunciasse “Adonai” em vez de “Yahweh”. O Talmude explica que o nome do Todo-poderoso é escrito “Yah”, mas pronunciado “Adonai”.

Embora várias traduções da Bíblia tivessem mantido o nome “Yahweh” no Antigo Testamento, nenhuma tradução bíblica restaurou todos os títulos sagrados de forma precisa. Nenhuma tradução restaurou precisamente o nome “Yahweh” para o Novo Testamento.

Visto que as Assembleias de Yahweh têm um desejo singular de aprender a verdade da Bíblia e obedecer a ela, buscaram retornar à fonte para encontrar uma transliteração adequada do nome do Messias que Ele usou quando esteve na terra. Assim, restauraram o nome sagrado e os títulos sagrados e o nome de Yahshua ao texto.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning Elohim created the heavens and the earth. And the earth had become waste and void; and darkness was upon the face of the deep; and the Spirit of Elohim moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with Yahweh, and the Word was Elohim. The same was in the beginning with Yahweh. All things were made through him; and without him was not anything made that has been made. (Jo 1.1-3)

Scriptures, The (ISR)

Data de publicação: 1998

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Há quatro propostas para essa tradução:

• Restaurar o nome do Todo-poderoso ao seu lugar legítimo no texto.

• Ser reconhecidamente messiânica no que afirmam as raízes hebraicas da crença messiânica.

• Restaurar o significado de muitas palavras que se tornaram comuns ao uso, mas não refletem precisamente o significado do original; por exemplo: igreja, glória, santo, sacrifício, alma.

• Ser uma tradução literal até onde seja possível, traduzindo palavras-chave de maneira uniforme.

Os títulos dos livros são transliterações de nomes dos livros da Antiga Aliança e, sempre que possível, da mesma forma, daqueles da Nova Aliança. A ordem da Antiga Aliança é a ordem hebraica tradicional do Tanakh.

A Antiga Aliança é baseada no texto aramaico e no hebraico massorético, de acordo com a edição da Bíblia hebraica de Kittel de 1937. A Nova Aliança baseia-se no Textus Receptus, sendo modificada com o uso de outros textos, como o de Nestle-Aland e Shem Tob, sempre que apropriado.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning Elohim created the heavens and the earth.

And the earth came to be formless and empty, and darkness was on the face of the deep. And the Spirit of Elohim was moving on the face of the waters

In the beginning Elohim created the heavens and the earth. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with Elohim, and the Word was Elohim.

He was in the beginning with Elohim.

All came to be through Him, and without Him not even one came to be that came to be. (Jo 1.1-3)

Standard American Edition, Revised Version

Data de publicação: 1901

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma versão revisada da KJV de 1611, concluída no período de 1881-1885 e recentemente editada pelo American Revision Committee [Comitê de Revisão dos Estados Unidos] em 1901.

No decorrer dos trabalhos em conjuntos dos revisores ingleses e estadunidenses, ficou acordado que os ingleses deveriam ter voto decisivo em pontos de divergência, porque já haviam iniciado o trabalho. No entanto, as preferências dos estadunidenses seriam publicadas como um apêndice nos quatorze anos seguintes. Os os estadunidenses concordaram em não sancionar nenhuma edição, a não ser aquelas da University Presses da Inglaterra, durante aquele período. Após a conclusão de seu trabalho em 1885, os revisores ingleses se separaram, mas os estadunidenses continuaram sua organização.

Em 1897, o American Revision Committee [Comitê de Revisão dos Estados Unidos] começou a trabalhar para produzir uma edição com as preferências dos estadunidenses. Tal projeto provou ser uma atividade elaborada e não pôde ser realizado até que o apêndice fosse revisado para garantir sua precisão e integridade. Em seguida, eles se sentiram livres para ir além da revisão do apêndice e apresentar um texto que incluísse o que havia sido suprimido anteriormente. Essa edição contém diversas variações da original Revised Version [Versão revisada].

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning Elohim created the heavens and the earth. And the earth was waste and void; and darkness was upon the face of the deep: and the Spirit of God moved upon the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with God and the Word was God. The same was in the beginning with God. All things were made through him; and without him was not anything made that hath been made. (Jo 1.1-3)

Today’s English Version [Bíblia na tradução de hoje] (The Good News Bible [A Bíblia boas-novas])

Data de publicação: 1976

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

Essa é uma nova tradução que busca declarar de maneira clara e precisa o significado dos textos originais em palavras e formas que são amplamente aceitos por pessoas que usam o inglês como língua materna. Aqui há um esforço em apresentar o conteúdo e a mensagem bíblica em uma forma de inglês natural, cotidiana e padrão.

O texto básico usado para o Antigo Testamento era o Texto Massorético na terceira edição da Bíblia hebraica. Outras versões antigas (grega, siríaca, latina) também foram usadas, às vezes. O texto básico usado para o Novo Testamento foi o Novo Testamento grego, embora outros manuscritos gregos também fossem utilizados.

A primeira atividade foi a de entender corretamente o significado do original. A próxima atividade foi expressar esse significado de uma forma e maneira facilmente entendidas pelos leitores.

O Tetragrama é traduzido por SENHOR, em maiúsculas.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning, when God created the universe, the earth was formless and desolate. The raging ocean that covered everything was engulfed in total darkness, and the power of God was moving over the water. (Gn 1.1,2)

Before the world was created, the Word already existed; he was with God, and he was the same as God. From the very beginning the Word was with God. Through him God made all things; not one thim in all creation was made without him. (Jo 1.1-3)

World English Bible [A Bíblia inglesa mundial]

Data de publicação: 2004

DESCRIÇÃO DA VERSÃO

A World English Bible é uma atualização em inglês moderno da American Standard Version [Versão padrão dos Estados Unidos] de 1901. A tradução é de domínio público e está disponível para download gratuito pela internet.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning God created the heavens and the earth. Now the earth was formless and empty. Darkness was on the surface of the deep. God’s Spirit was hovering over the surface of the waters. (Gn 1.1,2)

That which was from the beginning, that which we have heard, that which we have seen with our eyes, that which we saw, and our hands touched, concerning the Word of like (and the life was revealed, and we have seen, and testify, and declare to you the life, the eternal life, which was with the Father, and was revealed to us); that which we have seen and heard we declare to you, that you also may have fellowship with us. Yes, and our fellowship is with the Father, and with his Son, Jesus Christ. (Jo 1.1-3)

Tradução de William Tyndale

Data de publicação: 1530

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the begynnynge God created heaven and erth. The erth was voyde and emptie, and darcknesse was vpon the depe, an the spirite of god moved vpon the water… (Gn 1.1,2)

In the beginnynge was the worde, and the worde was with God: and the worde was God. The same was in the beginnynge with God. All things were made by it, and with out it, was made nothinge, that was made. (Jo 1.1-3)

Young’s Literal Translation, Revised Edition [Tradução literal de Young, edição revisada]

Data de publicação: 1898

DESCRIÇÃO RETIRADA DA PRÓPRIA VERSÃO

A tradução do Novo Testamento baseia-se na crença que cada palavra do original é “inspirada por Deus” (Veja 2Tm 3.16 e 2Pe 3.15,16). Essa inspiração se estende apenas ao texto original, e não a qualquer tradução feita pelo homem.

A tradução estritamente literal pode não ser agradável aos ouvidos. Ainda assim, o que se busca é a verdade. As traduções disponíveis na época em que essa foi publicada possuíam várias divergências do original. O significado do que os escritores realmente escreveram estava sendo substituído pelo que eles deveriam ter escrito.

O texto grego usado é o Textus Receptus. Considerou-se indispensável um texto literal.

DOIS TRECHOS DE EXEMPLO

In the beginning of God’s preparing the heavens and the earth – the earth hath existed waste and void, and darkness is on the face of the deep, and the Spirit of God fluttering on the face of the waters. (Gn 1.1,2)

In the beginning was the Word, and the Word was with Godl and the Word was God; this one was in the beginning with God; all things through him did happen, and without him happened not even one thing that hath happened. (Jo 1.1-3)

Lista de algumas das principais traduções da Bíblia

TAB – Abbreviated Bible, The

AAT – American Translation, An (Beck)

SGAT – American Translation, An (Smith-Goodspeed)

AB – Amplified Bible

TBB – Basic Bible, The

BDRL – Bible Designed to Be Read as Literature, The

TBR – Bible Reader, The

CCDT – Confraternity of Christian Doctrine Translation

CEV – Contemporary English Version

TCB – Coverdale Bible, The

DHB – Darby Holy Bible

DRB – Douay-Rheims Bible

EBR – Emphasized Bible, The

ESV – English Standard Version

EVD – English Version for the Deaf (Easy-to-Read Version)

TGB – Geneva Bible, The

GW – God’s Word (Today’s Bible Translation)

HBME – Holy Bible in Modern English, The

HBRV – Holy Bible, Revised Version

AIV – Inclusive Version, An

IB – Interlinear Bible, The

TJB – Jerusalem Bible, The

KJV – King James Version (Authorized Version)

KTC – Knox Version

LBP – Lamsa Bible

LB – Living Bible

TM – Message, The

MRB – Modern Reader’s Bible

MNT – Moffatt New Translation

NAB – New American Bible

NAS – New American Standard Version

NBV – New Berkeley Version

NCV – New Century Version

NEB – New English Bible

NIV – New International Version

NJB – New Jerusalem Bible

NKJ – New King James Version

NLV – New Life Version

NLT – New Living Tranlation

NRS – New Revised Standard Translation

REB – Revised English Bible

RSV – Revised Standard Version

SSBE – Sacred Scriptures, The, Bethel Edition

SISR – Scriptures, The (ISR)

SBK – Shorter Bible, The

SARV – Standard American Edition, Revised Edition

TEV – Today’s English Version (The Good News Bible)

WEB – World English Bible

WTT – William Tyndale Translation

YLR – Young’s Literal Translation, Revised Edition






BÍBLIAS IMPRESSAS COM ERROS



[image: image] Bíblias das seitas

A Bíblia Novo Mundo é a a Bíblia das Testemunhas de Jeová.

A Versão Inspirada é a Bíblia da Igreja dos Santos dos Últimos Dias, os Mórmons.





[image: image] Erros impressos nas Bíblias

Algumas Bíblias receberam nomes especiais por causa de erros tipográficos ou peculiaridades de vocabulário.

• A Bíblia Bug [inseto]

• A Bíblia Placemakers [Marcadores de lugar]

• A Bíblia Treacle [melado]

• A Bíblia He [ele]

• A Bíblia Repetitive [repetitiva]

• A Bíblia Basketball [basquete]

• A Bíblia Mistaken Identity [identidade equivocada]

• Outros erros tipográficos na KJV de 1611

• A Bíblia Wicked [perversa]

• A Bíblia More Sea [mais mar]

• A Bíblia Unrighteous [injusta]

• A Bíblia Printer’s [do impressor]

• A Bíblia do Sin On [continue pecando]

• A Bíblia Vinegar [vinagre]

• A Bíblia Sting [ferrão]

• A Bíblia Fool [do tolo]

• A Bíblia Denial [negação]

• A Bíblia Murderer’s [do assassino]

• A Bíblia Lion’s [do leão]

• A Bíblia To Remain [ficar]

• A Bíblia Discharge [liberar]

• A Bíblia Standing Fishes [peixes junto dele]

• A Bíblia Idle Shepherd [pastor ocioso]

• A Bíblia Ears to Ear [ouvido para orelha]

• A Bíblia Wife-hater [aborrecedor da esposa]

• A Bíblia Large Family [da grande família]

• A Bíblia Camels [camelos].

A Bíblia Bug [inseto]

A Bíblia de Coverdale de 1535 ficou conhecida como a Bíblia Bug devido a sua tradução do Salmo 91.5: Thou shalt not need to be afrayd for eny bugges by night. O uso da palavra bugges [insetos], em vez de flies, que em inglês pode ser “voa” ou “moscas”.

A Bíblia Placemakers Marcadores de lugar]

A segunda edição da Bíblia de Genebra, publicada em 1562 recebeu o nome de Bíblia Placemakers porque imprimiu: Blessed are the placemakers [marcadores de lugar], em vez de peacemakers [pacificadores] em Mateus 5.9.

A Bíblia Treacle” [melado]

A Bíblia do Bispo de 1568 também ficou conhecida como a Bíblia Treacle [melado] pelo fato de se ler em Jeremias 8.22: Is there no tryacle in Gilead?, em vez de Is there no balm [bálsamo] in Gilead?

A Bíblia He [ele]

A primeira edição da KJV é geralmente conhecida como a Bíblia He [ele], por causa do erro de impressão que ocorreu em Rute 3.15. Ali, lê-se, he [ele] went into the city, em vez de she [ela] went into the city. A edição corrigida também é conhecida, algumas vezes, como a Bíblia She [ela].

A Bíblia Repetitive [repetitiva]

A King James Version de 1611 duplicou parte de Êxodo 14.10, e assim ficou impresso: And when the Pharaoh drew nigh, the children of Israel lifted their eyes, and, behold, the Egyptians marched after them; and they were sore afraid: the children of Israel lifted their eyes, and, behold, the Egyptians marched after them; and they were sore afraid: and the children of Israel cried out unto the Lord [Êx 14.10]. As versões de hoje, agora corrigidas, trazem: And when Pharaoh drew nigh, the children of Israel lifted up their eyes, and, behold, the Egyptians marched after them; and they were sore afraid: and the children of Israel cried out unto the Lord [Êx 14.10].

A Bíblia Basketball [basquete]

A primeira edição da Authorized Version [Versão autorizada] é a Bíblia Basketball [basquete] por trazer hoopes [enterrar a bola na cesta], em vez de hookes [ganchos], em Êxodo 38.11, que foram usados na construção do tabernáculo.

A Bíblia “Mistaken Identity” [Identidade equívocada]

Foi impressa mais do que uma edição da KJV em 1611. A primeira impressão da edição da King James Version imprimiu corretamente Mateus 26.36 assim: Then cometh Jesus with them unto a place called Gethsamane… No entanto, na segunda tiragem da edição de 1611 de Mateus 26.36 se lê: Then cometh Judas with them unto a place called Gethsemane…

Outros erros tipográficos na KJV de 1611

Outros erros tipográficos na edição de 1611 incluem:

Levítico 13.56, onde foi impresso the plaine be, em vez de the plague be.

Em Esdras 3.5 a palavra offered foi repetida.

No cabeçalho sobre o capítulo 4 de Miqueias aparece “Joel”, em vez do nome de Miqueias.

Foi usado he [ele], em vez de ye [you], em Ezequiel 6.8.

Em Ezequiel 24.7, o texto deveria ser, She poured it not upon the ground. No entanto, a impressão saiu sem a palavra not, não.

A Bíblia Wicked [perversa]

Em uma edição de 1631 da King James Bible, em Êxodo 20.14, a palavra not [não] foi omitida. Isso mudou o sétimo mandamento para Thou shalt commit adultery [adulterarás]. A maioria das cópias foi recolhida imediatamente e destruída por ordens de Charles I. Contudo, ainda há 11 cópias remanescentes. Elas são conhecidas como a Bíblia Wicked [perversa]. O museu da Bíblia em Branson, Missouri, possui uma cópia da Bíblia Wicked [perversa]. O tipógrafo levou uma pesada multa pelo seu erro. A Bíblia Wicked [perversa] também é conhecida como a Bíblia Adulterous [adúltera].

A Bíblia More Sea [mais mar]

A edição de 1614 da KJV imprimiu Apo-calipse 21.1 como: the first heaven and the first earth were passed away and there was more sea, em vez de … there was no more sea [e o mar já não existe].

A Bíblia Unrighteous [injusta]

A palavra “não” também foi omitida na edição de 1653 de 1Coríntios 6.9, que imprimiu: Know ye not that the unrighteous shall inherit the kingdom of God [Não sabeis que os injustos herdarão o reino de Deus?], em vez de Know ye not the unrighteous shall not inherit the kingdom of God [Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus?].

A Bíblia Printer’s [do impressor]

Em uma edição de 1702 da Bíblia, Salmo 119.161 substituiu a palavra princes [príncipes] por printers [impressores], resultando na frase: printers have persecuted me.

A Bíblia do Sin On [continue pecando]

Na King James Version de 1716, João 8.11 deveria ler: Go, and sin no more [Vai e não peques mais]. No entanto, o tipógrafo acidentalmente inverteu o “n” e o “o” na palavra on, lendo assim: Go and sin on more [Vai e peques mais].

A Bíblia Vinegar [vinagre]

O título em Lucas 20 da versão de 1717 da Bíblia está impresso como Parable of the inegar [vinagre], em vez de vineyard, [videira].

A Bíblia Sting [ferrão]

Em Marcos 7.35, na edição de 1746 da KJV foi impresso: And straightway his ears were opened, and the sting [ferrão] of his tongue was loosed, and he spake plain, em vez de: And straightway his ears were opened, and the string of his tongue was loosed, and he spake plain [E seus ouvidos se abriram, a língua se soltou, e ele começou a falar perfeitamente].

A Bíblia Fool [do tolo]

O tipógrafo da KJV de 1763 foi obrigado a pagar £3.000 por sua desatenção ao imprimir Salmo 14.1, onde se lia: the fool hath said in this heart there is a God [O insensato diz no seu coração: Deus existe], em vez de: the fool hath said in his heart there is no God [O insensato diz no seu coração: Deus não existe].

A Bíblia Denial [negação]

Na Bíblia conhecida como Bíblia Denial [negação], em 1972, uma edição da KJV imprimiu o nome Filipe em lugar de Pedro, como se Filipe fosse o apóstolo que negaria Jesus em Lucas 22.34.

A Bíblia Murderer’s [do assassino]

Em 1801, os dois seguintes erros foram introduzidos em uma impressão da Bíblia.

Judas 1.16 diz: These are murmerers, complainers [Os tais são murmuradores, são descontentes, ARA]. No entanto, a Bíblia Murderer’s [do assassino] continha: these are murderers [Os tais são assassinos, são descontentes, ARA].

Marcos 7.27 deveria ser: But Jesus said unto her, Let the children first be filled: for it is not meet to take the children’s bread, and to cast it unto the dogs [Jesus lhe respondeu: Deixa que primeiro os filhos se fartem, pois não é justo tomar o pão dos filhos e jogá-lo para os cachorrinhos]. Em vez de Let the children first be filled [Deixa que primeiro os filhos se fartem], A Bíblia Murderer’s [do assassino] dizia: let the children first be killed [Deixa que primeiro os filhos sejam mortos].

A Bíblia Lion’s [do leão]

A edição de 1804 da KJV tornou-se conhecida como a Bíblia Lion’s [do leão] por causa de dois memoráveis erros tipográficos. Em 1Reis 8.19, foi impresso: … but thy son that shall come forth out of thy lions… [porém teu filho, que há de sair de teus leões; TB], em vez de but thy son that shall come forth out of thy loins [porém teu filho, que há de sair de teus lombos; TB].

O outro erro nessa Bíblia acontece em Números 35.18. Esse versículo, de forma descuidada, traz o seguinte: The murderer shall surely be put together [esse homicida será agregado], em vez de the murderer shall surely be put to death [esse homicida será morto].

A Bíblia To Remain [ficar]

A edição de 1805 da KJV traz as palavras to remain inseridas no meio de Gálatas 4.29: he that was born after the flesh persecuted him that was born after the Spirit to remain, even so it is now [Entretanto, como naquele tempo o que nasceu de modo natural perseguia o que nasceu segundo o Espírito (ficar), assim também acontece agora]. Certo revisor colocou em dúvida as palavras the Spirit [o Espírito]. O editor escreveu a lápis as palavras to remain [ficar], e a versão impressa incluiu esse comentário no versículo.

A Bíblia Discharge [liberar]

Em 1Timóteo 5.21, a Bíblia Discharge [liberar], a KJV impressa em 1806 apresenta: I discharge thee […] that thou observe these things [Eu te libero […] que guardes essas coisas], em vez de of I charge thee [Eu te exorto].

A Bíblia Standing Fishes [peixes junto dele]

A KJV de 1806 também é conhecida como a Bíblia Standing Fishes [peixes junto dele] porque foi impresso em Ezequiel 47.10: And it shall come to pass, that the fishes shall stand upon it [Os peixes estarão junto dele; haverá lugar para estender as redes desde En-Gedi até En-Eglaim], em vez de And it shall come to pass, that the fishers shall stand upon it [Os pescadores estarão junto dele].

A Bíblia Idle Shepherd [pastor ocioso]

A edição de 1809 da KJV substitui a frase em Zacarias 11.17: Woe to the idol shepherd that leaveth the flock! [Ai do pastor inútil, que abandona o rebanho!] pela frase: Woe to the idle shepherd that leaveth the flock! [Ai do pastor ocioso, que abandona o rebanho!].

A Bíblia Ears to Ear [ouvido para orelha]

A edição de 1810 da KJV imprimiu Mateus 13.43 assim: Who hath ears to ear, let him hear [Quem tem ouvidos para orelha, ouça; ARA], em vez de Who hath ears to hear, let him hear [Quem tem ouvidos para ouvir, ouça].

A Bíblia Wife-hater [aborrecedor da esposa]

A Bíblia de 1810 também é conhecida como a Bíblia Wife-hater [aborrecedor da esposa] porque em Lucas 14.26 lê: If any man come to me, and hate not his father, and mother, and wife, and children and brethren, and sisters, yea, and his own wife also, he cannot be my disciple [Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs e ainda a sua própria esposa, não pode ser meu discípulo], em vez de his own life [e ainda a sua própria vida, ARA].

A Bíblia Large Family [da grande família]

A edição de 1820 da KJV tornou-se conhecida como a Bíblia Large Family [da grande família] porque, em Isaías 66.9, estava impresso: Shall I bring to the birth, and not cease to bring forth? [Por acaso iniciarei o parto e não cessarei de fazer nascer?], em vez de Shall I bring to the birth, and not cause to bring forth? [Por acaso iniciarei o parto e não farei nascer?].

A Bíblia Camels [camelos]

Em Gênesis 24.61, a edição de 1823 da KJV imprimiu Rebekah arose, and her camels [Assim Rebeca se levantou com as seus camelos], em vez de Rebekah arose, and her damsels [Assim Rebeca se levantou com as suas servas].





[image: image] Bíblias famosas

A Bíblia de Gutenberg

Johannes Gutenberg imprimiu o primeiro livro, a Bíblia, em 1454. Estima-se que ele tenha feito cerca de 180 cópias, conhecidas como a Bíblia de 42 linhas, das quais partes relevantes das 48 cópias ainda sobrevivem. Gutenberg não cometeu nenhum erro tipográfico.

A Bíblia Thumb [polegada]

A Bíblia Thumb [polegada], impressa em 1670, possuía uma polegada ao quadrado e meia polegada de espessura. Somente podia ser lida com o auxílio de uma lupa.
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